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Cartas
De bola cheia

Prezado professor: Agra­
deço profundamente o envio
do Zero, renovado, ampliado,
aperfeiçoado, fortalecido e

distribuído agora nacional­
mente. Parabéns. Tive a ex­

trema honra de ser um dos
convidados ao projeto Memó­
ria do Jornalismo e fui trata­
do maravilhosamente pelo
jornal Zero. Assim estou des­

qualificado para comentar ou

criticar esse importante espa­
ço para a comunicação. Não
seria objetivo, no meu julga­
mento, pois passei a admirar
a grande valentia dos seus tex­
tos e a arte que marca estetica­
mente o jornal.

Para que continuem con­

tando com este servidor como
leitor e como colaborador, en­
vio umas linhas escritas para
apresentar um livro de poetas
do Brasil, Argentina, Vene­
zuela e Uruguai, que está sen­

do lançado em português, cas­
telhano e inglês. Se chama Ca­
minhos da Integração (The­
saurus, 1993). Como neste ve­

rão 900 mil argentinos passa­
rão pelo sul do Brasil, envio
o artigo em espanhol. O se­

gundo motivo é que meu por­
tuguês, como falava aquele
comercial de shampoo, "con­
tinua o mesmo ... ". Receba
meu mais cordial abraço,

Guillermo Piernes
Vice-reitor da Universidade

Champagnat
Mendoza, Argentina

Ctdadefechada
Prezados senhores, solici­

to a grande gentileza de me en­

viarem um exemplar do jornal
Zero com a reportagem "Re­
tratos de Poder", sobre a cida­
de de Imaruí.

Não saberia como adquirir
este jornal e, como é público
e sabido, esse jornal não conse­

guirá circular por Imaruí, pois
logo seria desviado antes que
sua população tomasse conhe­
cimento da matéria.

Certa de ser atendida e en­

tendida, agradeço. Atenciosa­
mente,

Maria das Graças F. Hafers

Chegou a .vez de escutar ...

Nesta edição homenageamos: com um cs- diste m_undlal em a�ssmatos de/or_nallStas. E_nJim, o. t�ma e ��, a midis Imp�essa,
derno de oito páginas, o Zero Especial - Fo- �ao [alta a lelt,!ra de �endenclas como a também eletrônics. E dIgItal. O�éculo estápar:a
tografla, um homem que confessa, que se não va/�rlzaçao dos projetos grütico« ou o avanço aca�ar�as e,!quanto_ alguns editores eproprl�-
totogrstesse sua vida perderia o sentido. Mas

. da Imprensa em novos mel�s, como teletones, tál'!0s Ja estüo ,no seculo XXI, há os que .nao
ele não é um repórter comum: Sebastião Salga- �ager� e computat!0res. Arrls_camos dizer como sa�r:am do periodo feudal. Tam�é"! por ISSO,
do vê além da profundidade de campo de sua JornaIS e reYlst�já se encammham_para outros fOI l'}1portante bomensgesr um md�vid".o, um
objetiva, como demonstre a entrevista tomada sUJ!Ortes que nao só opapel. M� nao se assus!e, r�porter qu� ve,o mundo alfora. !OI assIm qu�
"emprestada" da revista americana Rolling o Jornal de papel n�o tem (amda) seus dias virou o mals.�elebre foto-!ornl!lIsta da a�ua_lI-
Stone. Incomum é a abordagem dessa edição: contad?s embor,_a �als lfue nunca deva manter dade. Sebasllao Salgado ,e mais. um brssileiro
a imprensa analisando a própria imprensa. ea�pllarseupubllcf_!leltor. Falamosdascausas que nos orgulb« porque e especial. Mas sobre-
Com este Dossié Mídia Impressa, além da e riSCOS dessa relsçéo. tudoporq�e.vesemprel!ntes, ohomem.l!co"!o
proposta (e crítica) corajosa sob a ótica dos ele, nossa otl�a_sobr_e a!mprensa é a do cidada�.
proãssionsis e futuros jornalistas, jornais de Mais? Pois a incursão histórica nos fez re- Esta ediçâo nao e exatamente um convite

todas as tendências desde Santa Catarina até ver a atuação da censura sobre a imprensa bra- para comer bombons. Mas certamente querg�-
a Europa ou mesmo a África são retratados. sileire durante os 21 anos de regime militar. rsntir a liberdade de expressão. E suamelhoria

Com rigor. A seriedade nos levou a revelar uma triste faceta e sua dell!0cratização. A imprensa ganhou .sua
PerJis é o que não falta. Da imprensa gran- do Sindicato dos Jornalistas de SC, antes de vez de virsr assunto. E lev� s��s merecidas

de, da muito grande e até de segmentospróspe- sua mudança política. E a proximidade temá- pauladas. Sempre que proprletar!os esqu,ec�m
ros como o jornalismo empresarial e o sindical. tice naturalmente nos levou para a legislação o se� human� o". !rocam a necessldat!e pu�lIca.
Fomos checar a imprensa do interior, e da Ar- sobre imprensa no Brasil. Assim como para da mformaçao étics I!0r s�us mesqul,!ho� �nte-
gentina, com um perJiI rápido do Página 12 a exigência do diploma (e do registro) para o re�ses. E traem os cidedãos - tuncionsrios e

_ um dosmelhores jornais da atualidade. Res- exercício da profissão. Duas polêmicas inJin- leitores. Isto deve mudar.

pondemos como ela está no continente, recor- dáveis. Boas festas e um 94 melhor.

Ditadores africanos acabam
com liberdade de imprensa
As

democracias africa­
nas, novas ou velhas,
não têm o costume de

respeitar a liberdade
de imprensa, muito

menos a überdade de pensamen­
to.

Obviamente, a África não
é o último lugar onde se desres­
peitam as liberdades. Pouco tem­

po atrás, o Instituto de Estudos
Estratégicos de Londres repetiu
que a Africa sub-saariana perma­
nece perigosamente numa zona

de pobreza (se quiserem, leito­
res, podem deslocar a designa­
ção Africa sub-saariana para
África negra). Zonas de pobreza
como o nordeste brasileiro, re­

clamam antes de tudo institutos
de tecnologia, que ajudem em

programas de alimentação popu­
lar; ao invés, a Europa Ocidental
abastada de alimentos distrai-se
com a divulgação de análises so­

bre os nossos países, que ainda
por cima lhes serviram no passa­
do de base de prosperidade.

Ell} regiões de pobreza co­

mo a Africa é um exemplo (a
que se pode somar regiões da
Asia e quase toda a América La­

tina) produzir imprensa não é
ainda prioridade de consumo co­

letivo. Subsistindo alguma im­

prensa, os profissionais que nela
trabalham quase sempre são in­
clinados a praticar urn tipo de
jornalismo engajado. Se se apre­
sentar um dia a ocasião, gostaria
de falar mais sobre o assunto. A
África tem miséria espalhada
desde as savanas do sudoeste
passando pelo deserto de Oga­
den (que cobre a Somália e a

Etiópia) até as dunas do Níger.
E quase impossível numa situa­
ção assim pensar em imprensa,
sobretudo em imprensa não sub­
jugada.

o presidente de um país
africano há 15 anos no poder tem
o costume feio de remeter os jor­
nalistas para o traseiro do avião,
quando viaja, e sequer lhes diri­
ge um bom dia. E este gesto estú­
pido não rende uma caricatura

que seja nos jornais.
,

Volto ao problema da misé­
ria. O poeta moçambicano José
Craveirinha disse que o seu país
era um bom negócio para os polí­
ticos, no ano passado quando re­

cebeu em Lisboa, Portugal, o

prêmio Camões. Os países afri­
canos em geral são fontes de ne­

gócios privados de presidentes,
ministros e capangas. Isto é do
conhecimento vulgar. Pode-se

supor portanto, que os jornalis­
tas africanos têm conhecimento
disso; uma parte significativa,
porém, se sente compensada re­

cebendo suborno de governos
para ficarem mudos.

Dos países africanos, menos
de seis toleram a imprensa oposi­
cionista. O Senegallidera a lista
dos "tolerantes". A Nigéria tem
sido o país mais próspero do pon­
to de vista de parque gráfico.

Desgraçadamente, a- sua existên­
cia tem sido perturbada com re­

gularidade por golpes militares
como o de agora há pouco pro­
movido pelo general Ibraim
Mbanbaginda. A Africa inteira
hoje tem duas ou três faculdades
de jornalismo, quatro se tanto.
E por isso (e por outras razões

escusas) que "jornalistas" sem

instrução escolar são os preferi­
dos dos governos. Na Africa, em
geral são os governos que man­

dam nas empresas jornalísticas.
Escrevo agora considera­

ções finais. Antes levando alguns
problemas a imprensa alternati­
va será tolerada pelo sistema,
qualquer que seja, quando
ameaçar os lucros da imprensa
comercial? Dado que os países
do Terceiro Mundo são grandes
mercados da mídia lucrativa pro­
duzida sobretudo nos EUA e na

Europa Ocidental, haverá da
parte daqueles, chances reais de
adquirirem a mesma tecnologia
destes? E quanto à colonização
ideológica que seus veículos ar­

rastam para os nossos públicos?
Desgraçadamente, há que pen­
sar muito nessa luta, mas é certo
que é impossível abolir a evolu­
ção do pensamento humano. A
manipulação da grande imprensa
por interesses econômicos levam
a ela vícios, que ofendem a inteli­
gência humana, e por conseguin­
te, existirá sempre, a meu ver,
a necessidade da imprensa alter­
nativa.

Será, no futuro, que tere­
mos também um "gate" ao nível
da imprensa; ou seja: um acordo
geral mundial pelo qual os países
se comprometam a permitir a cir­
culação democrática e equilibra­
da de informações jornalísticas?

Manuel dB Costa

Boletim interno
integra alunos
e coordenadoria

No dia 26 de outubro de 92,
o coordenador do Curso de Jor­
nalismo César Valente, apresen­
tou o projeto de um jornal para
as alunas Raquel Eltterman e Gi­
sele Dias, com a intenção de esta­
belecer comunicação entre a

coordenadoria e os alunos. Na­
quele dia, os três criaram o pri­
meiro boletim interno oficial do
curso, o Nanico. Com seu forma­
to tablete (22xI6cm), foi impres­
so 32 vezes conquistando a credi­
bilidade de todos os alunos atra­
vés de sua linguagem informal.

Eram distribuídos cerca de
250 exemplares toda segunda-fei­
ra, até a últimaedição. Desde que
Raquel Eltterman e Gisele Dias
deixaram de fazer o jornal, mas
duas duplas de "naniquetes" pas­
saram por ele: Cláudia Repsold
e Josiane Laps e por último, Ana
Paula Pinho e Suyanne Quevedo.
A cada troca de redatoras, o Na­
nico ganha uma cara nova, com
outro projeto gráfico, mas sem­

pre mantendo a linguagem leve
e humorística.

O maior problema do bole­
tim, principalmente nos últimos
meses, foi a impressão. A data
da entrega do jornal era marcada
para segunda, no entanto, a Im­
prensa Universitária, que fazia o

jornal, entregava sempre com

atraso. Isso implicava em infor­
mações velhas e a notícia de um

curso que começava na segunda
chegava na quarta.

A solução encontrada pelo
coordenador César Valente foi
publicar os dois últimos números
em forma de mural, o que bara­
teava os custos, pagando do pró­
prio bolso. Agora o Nanico volta,
novamente com 250 exemplares,
sob a supervisão de novo coorde­
nador, Prof. Hélio Schuch.

Roberta $andresch;
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decisão mais impor­
nte do 3° Encontro
e Jornalistas de San-
Catarina em 1973,

foi a de enviar telegramas ao

presidente Médici, pedindo so­

luções imediatas para a crise do
papel. E como se não houvesse
assuntos mais importantes para
serem discutidos, no ano se­

guinte o Encontro Estadual a­
bria a sua programação
homenageando o governador
Colombo Salles com uma placa
de bronze. Em seguida, prefei­
tos e secretários discursavam.
Para encerrar a programação,
todos se confraternizavam nu­

ma grande peixada.
Foi graças a essas relações

estreitas entre o Sindicato dos
Jornalistas e o Governo, que al­
guns jornalistas catarinenses
foram perseguidos e presos du­
rante a ditadura militar. Em

1,968, por exemplo, o General
Alvaro Veiga Lima, chefe do
Serviço Nacional de Informa­

ções (SNI) em Santa Catarina,
enviava um documento confi­
dencial ao presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas de SC, A­
lírio Bossle, solicitando infor­
mações pessoais sobre o

jornalista Erasmo Prates de
Souza, proprietário de um jor­
nal em Xanxerê. Por causa da
eficiência militar de trabalhar
sem deixar rastros não se pode
saber o que aconteceu com E­
rasmo Prates. Mas o filho de
Alírio Bossle, Vânia Bossle,
diretor de jornalismo da RCE,
garante que no mandato de seu

pai não existiam ligações entre
o sindicato e os militares.

"Naquela época as atividades
do sindicato eram diferentes.
Era mais uma função recreativa
e cultural para unir a classe",
afirma Vânia Bossie.

De fato as programações
do sindicato eram sociais, in­
cluindo visitas do governador à
Casa do Jornalista, uma espécie
de associação sem ligações sin­
dicais, além de jantares na Po­
lícia Militar e discursos de ge­
nerais que elogiavam o com­

portamento da imprensa
catarinense. Em reportagem
publicada no Diário Catarinen­
se de 117176, o comandante do

Grupamento Leste Catarinen­
se, general Luiz José Torres

Marques fez uma visita de cor­

tesia à Casa do Jornalista, onde
foi recebido pelo presidente da
entidade, José Nazareno Coe­
lho, e pelo presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas Profissio­
nais, Moacir Pereira. "( ... ) Du­
rante a visita, o comandante
falou descontraidamente com

os jornalistas sobre assuntos de
ordem financeira, econômica e

política de Santa Catarina e do
Brasil. No' final, agradeceu a

colaboração que a imprensa
tem prestado ao Grupamento
Leste Catarinense, divulgando
notícias de interesse da comu­

nidade, principalmente a Ope­
ração Cívico Social Acisol76,
que vem sendo realizada por a­

quele comando ( ... )".

Para. o comentarista Paulo
da Costa Ramos, esse compor­
tamento do Sindicato era mais
do que omissão. "O sindicato
era uma piada! Aliás pra mim
nem existia sindicato", afirma
ele. Paulo foi processado pela
Justiça Militar em 1969 porque
escreveu um artigo no jornal O
Estado, onde se posicionava
contra uma ação do Ministério
da Educação. "Na época o sin­
dicato não enviou um único te­

legrama de solidariedade", re­
clama o comentarista

No mesmo ano em que o

presidente do sindicato, Alírio
Bossle e o general Alvaro Vei­

ga Lima se correspondiam atra­

vés do SNI, o irmão de Paulo da
Costa Ramos, o jornalista Sér­

gio da Costa Ramos, era preso
pela Justiça Militar. Sérgio co­

meteu o erro de criticar o gene­
ral Costa e Silva em matéria
publicada no jornal O Estado.
Durante seis meses ele ficou

preso sem que fosse dada nen­

huma explicação. Paulo da
Costa Ramos afirma que na é­
poca mais dura da ditadura mi­
litar, entre 1968 e 1971, jorna­
listas que se diziam de esquer­
da sumiram. Para ele, também
não haviam manifestações ex­

plícitas contra o governo.
No início da década de 80

é que começam a surgir os jor­
nais de oposição, quando já não

"

havia censura prévia. Foi nessa
fase que o jornal Afinal come­
çou a circular. Mas logo no pri­
meiro ano da edição, o Afinal
foi processado por reproduzir
uma matéria do jornal Hora do
Povo, do Rio de Janeiro. Na

matéria, um grupo ligado ao

MR8, da oposição, denunciava
políticos que tinham contas ab­
surdas em bancos suíços, entre
eles, o ex-governador Jorge
Bornhausen. Nessa ocasião, o

sindicato emitiu uma nota de

protesto a prisão dos proprietá­
rios do Afinal.

O jornalista Eloy Gallotti

Peixoto, que trabalhava no Afi­
nal afirma que o sindicato só se

posicionava sob pressão. Ele

chegou a ser detido três vezes

pelo DOPS local enquanto ven­
dia jornal nas ruas. Depois eles
começaram a grampear telefo­
nes do jornal, nossos carros e-

.

ram roubados e até alguns fa­
miliares foram perseguidos.
"Aí o jornal quebrou logo",
conta Eloy. O Afinal resistiu
até abril de 1982. No mesmo

ano, começou a surgir o Movi­
mento de Oposição Sindical
(MOS). .

A primeira eleição para a

presidência do sindicato que o

MOS disputou foi em 1984. A

chapa concorrente, encabeçada
por Cyro Barreto venceu as e­

leições depois de uma série de
ilegalidades durante a vota-

ção, como por exemplo, assina­
turas alteradas em cédulas. Em
1986, Cyro renuncia ao cargo e

assume o vice-presidente Mau­
ro Pires.

Finalmente, nas eleições
de 1987, o MOS assume o sin­
dicato com o jornalista Celso
Vicenzi na presidência. A par­
tir daí, o sindicato se separa. de­
finitivamente da Casa do Jorna­
lista e consegue ter sua própria
sede. A Casa do Jornalista con­

tinua tendo sua sede paga pelo
governo do Estado e funciona

junto com o Sindicato dos Ra­
dialistas.

Para o ex-presidente Celso
Vicenzi, a pior fase do sindica­
to foi durante a ditadura mili­
tar. "Mais do que se omitir, o
sindicato tinha uma relação ín­
tima com o governo", afirma. E
o mais interessante é que não
existem atas que registrem as

atividades do sindicato naquela
época. Elas simplesmente su­

miram.
Celso Vicenzi ficou na pre­

sidência dois mandatos conse­

cutivos e este ano o MOS ele­

geu Sérgio Murillo de Andrade
como presidente. Fazem parte
ainda da diretoria os professo­
res Áureo Moraes, Maria José
Baldessar e Valei Zuculoto, do
Curso de Jornalismo da UFSC.

Mariana Baima
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CPldáuma
dura nos
sindicatos
Sindicatos de jornalistas de
vários estados, inclusive
Santa Catarina, estão na

lista dos 3.500 que teriam
recebido verbas ilegais do
Orçamento Geral da União
nos últimos cinco anos.

Sérgio Murillo, presidente
do sindicato catarinense,
nega que a instituição
tenha recebido qualquer
verba do Orçamento depois
de 1987. "As prestações de
contas das gestões
anteriores devem ser

verificadas. Elas foram mal
feitas, mas isso não indica
necessariamente má-fé",
pondera. A discussão
agora em Brasília é saber
se sindicatos são entidades
de assistencialismo. Nesse
caso, as contribuições
seriam legais. "O fato de
uma instituição receber
subvenções, desde que
legais, não é motivo para
constrangimentos" ,

ressalta Murillo.
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Congresso
mudaleide

registro
A concessão do registro

profissional para o

jornalista e outras 14

categorias poderá sair do
âmbito do Ministério do

Trabalho. Em setembro, os
deputados que compõem a

Comissão de Trabalho da
Câmara aprovaram o

Projeto de Lei 5.884/91 que
determina a transferência

de concessão para as

entidades sindicais de cada
categoria. O projeto ainda

será apreciado pela
Comissão de Justiça e

votado no plenário da'
Câmara e do Senado.

A aprovação do projeto, no
entanto, não encerra as

discussões. Nos
congressos da Federação
Nacional dos Jornalistas
(Fenaj), realizados em

Brasília (1991) e Fortaleza
(1992), foi defendida a idéia

de que a concessão do
registro passe mesmo para

os sindicatos. Mas o

presidente da entidade,
Américo Antunes, é

favorável à criação de um

fórum apropriado. "Se esse
poder passa para um

sindicato pelego ele poderá
dar o registro para meia
cidade", alerta Antunes.

Sérgio Murilo, presidente
do Sindicato dos

Jornalistas de Santa
Catarina, afirma que outro

fórum "seria mais uma

estrutura, quando o

sindicato pode cumprir
perfeitamente esse papei".
O professor de jornalismo
da UFSC, Nilson Lage diz
que o sindicato não pode

assumir essa função
porque teria que fiscalizar

também as empresas e não
tem poderes legais para

isso. "E uma posição
equivocada. O sindicato

representa os empregados,
não a sociedade. Por isso
não pode ser também um

órgão fiscalizador".
Em um ponto todos

concordam: a concessão
do registro deve mesmo

sair do Ministério do
Trabalho que não tem

estrutura para manter-se
com esta atribuição.

"Existem poucos fiscais
para controlar a situação

.

das empresas e dos
empregados em Santa

Catarina", explica Sérgio
Murilo.

Polêmica Lei de Imprensa

Em
vigor desde 9 de fe­

vereiro de 1967, a Lei
de Imprensa de Cas­
telo Branco, fruto da

ditadura militar, está com seus

dias contados. Votada em ple­
na exercício do AI-2, a antiga
legislação está ultrapassada e

não condiz com os avanços de­
mocráticos do País. Em substi­

tuição a ela, dois projetos rea­

cendem a questão no Congres­
so: o da nova Lei de Imprensa,
cujo relator é o senador José

Fogaça (PMDB-RS) e o da Lei
de Informação Democrática,
apresentada pelo deputado
Zaire Rezende (PMDB-MG).

Encaminhada pelo sena­

dor Josaphat Marinho (PFL­
BA), em 88, o projeto para a

nova lei, com substitutivo do
senador Fogaça, já foi aprova­
do no Senado há mais de um

Projetos empacam no

Congresso e criam debate
sobre lei específica

mesmo fato", A referência é
feita aos crimes de injúria, ca­
lúnia e difamação, que pela
Nova Lei de Imprensa seriam

pagos com prestação de servi­

ços à comunidade. Um exem­

plo característico aconteceu no

início de outubro com o jornal
carioca "O Dia". Antes mes­

mo da sentença do juiz, a im­

prensa nacional divulgou que
o jornal teria a circulação sus­

pensa por um dia, além da mul­
ta de 40 salários-referência,
por ter publicado o nome com­

pleto de um menor infrator.

Ao contrário de um ho­
mem comum, o jornalista não
seria preso ao atentar contra

a honra. "Trata-se de um privi­
légio que fere o princípio iso­
nômico de que todos são iguais
perante a lei", constata Bisol.

A exemplo do sena­

dor, o promotor de
justiça Antônio César
Pinto Costa também
acredita que, nesse ca­

so, a punição poderia
ser feita com base no

Código, sem a necessi­
dade de uma lei especí­
fica. Porém, Fogaça
argumenta que um ci­
dadão não é obrigado
a expor uma opinião
em público diariamen­
te, como é o caso do
jornalista.

Uma das inova­
ções deste projeto é a

"prova da verdade".
Através da legislação
anterior, os presiden­
tes da República, do
Senado e da Câmara,
presidentes e minis­

tros do STF, chefes de Estado
estrangeiros e representantes
diplomáticos eram inatingí­
veis: não era possível provar
denúncias contra essas pessoas
publicamente na imprensa.
Com o fim da ditadura e da
censura, o uso deste instru­
mento proporcionou a desco­
berta dos escândalos que der­
rubaram o presidente Collor.

Pela nova lei, os textos de­
vem ser diferenciados em pu­
blicidade, propaganda e maté­
ria paga, além de determinar
a divulgação, no próprio veícu­

lo, das condenações que rece­

ber da Justiça. Assegura tam­

bém o direito de assinatura das
matérias, a divisão da respon­
sabilidade entre o profissional
e a empresa e o direito de res­

posta a quem não estiver de
acordo com a verdade publi-

Jaime Sirotsky: "leis efêmeras"

ano. Atualmente ela está na

Comissão de Ciência, Tecno­
logia, Comunicação e Informá­
tica (CCTCI), e não passa de

algumas sugestões e muitas di­
vergências. Ao texto original,
da Associação Nacional dos
Jornais (ANJ), só na Câmara
dos Deputados já foram anexa­

das mais 16 propostas. "O pro­
jeto do senador Fogaça limi­
ta-se a classificar os delitos da

imprensa", afirma o deputado
Pinheiro Landim (PMDB­
CE), relator da lei na CCTCI.

Ainda no Senado, o subs­
titutivo de Fogaça já era classi­
ficado de "inconstitucional"

pelo senador José Paulo Bisol

(PSB-RS). Para ele o projeto
"fere o Código Penal e a Cons­
tituição ao prever conseqüên­
cias jurídicas diferentes para o

cada. A pluralidade de ver­

sões, um princípio ético pouco
cumprido até agora, passa a ser

obrigatória pelo novo projeto.
Um ponto polêmico mantido

pelo substitutivo é o sigilo da

específica como um absolutis­
mo da imprensa. "Legislar so­
bre imprensa nunca deu nem

dará certo. A sociedade pode
exigir, mas serão leis efême­
ras", completa Sirotski.

As discordâncias
não terminam por aí.
Buscando um estatuto

geral dos meios de co­

municação, que garan­
ta a liberdade de ex­

pressão e a dernocra­

tização da informação,
surgiu o projeto de Lei
de Informação Demo­
crática. A proposta foi
elaborada pelo Fórum
Nacional e Frente Par­
lamentar para a De­

mocratização da Infor­
mação, que reúne 126

deputados e mais de 300
entidades. Acolhido pe­
lo deputado Zaire Re­
zende (PMDB-MG), o

projeto condensa outros

17, que já esta-Bisol: "projeto fere Constituição"
fonte. Recentemente, o juiz
João Carlos Rocha Mattos quis
obrigar os jornalistas de "O
Estado de São Paulo", Luiz'
Maklouf de Carvalho e Fausto
Marcelo a indicar a fonte que
revelou dados sobre uma acu­

sação contra ele, no Tribunal

Regional Federal. O inquérito
da Polícia Federal encontra-se

arquivado no Superior Tribu­
nal de Justiça.

Se aprovada a proposta do
senador, as rádios e TVs serão

obrigados a destinar 40% do
seu espaço para a programação
regional. Os movimentos so­

ciais e populares também vão
ter um horário livre para a

transmissão de programas e se­

rão liberadas as ondas de baixa
freqüência para rádios e televi­
sões comunitárias.

No entanto, a polêmica
não está só na aprovação desta
lei, mas na própria necessidade
de legislação específica para a

área. Há quem critique essa

posição, já que existe o Código
Penal. O empresário e presi­
dente da ANJ, Jaime Sirotski,
acredita que os jornais buscam

respostas "para onde ir e o que
fazer" nos próximos tempos,
por isso um dos ramos é a auto­

regulamentação da imprensa
em relação a sua postura ética.

Charles Marler, professor nor­
te-americana e membro do
Conselho Nacional de Ensino
de Jornalismo nos EUA, ca­

racteriza a criação de uma lei

vam na Câmara, e passou a

tramitar em abril de 92.
Na Lei de Informação

Democrática a prisão para
jornalistas não é abolida e os

direitos e deveres das empre­
sas de comunicação são regu­
lados, visando acabar com o

monopólio do setor.

A pluralidade de ver­

sões, a assinatura dos textos
e o direito de resposta são,
como no substitutivo Foga­
ça, assegurados pelo projeto
de Rezende. Na Câmara, as

duas propostas são discuti­
das pelos partidos com a par­
ticipação das entidades en­

volvidas.

Depois de passar pela
CCTCI, o esboço da nova

Lei de Imprensa deveria es­

tar na Comissão de Consti­

tuição e Justiça, para só de­

pois ir a plenário, onde seria

aprovado por maioria sim­

ples, ou seja, 252 dos 503 de­

putados. Daí, ele deveria
voltar novamente ao Sena­

do, para então ser encami­
nhado à sanção do presiden­
te. Isso tudo se as discussões
não estivessem novamente

paradas, por causa da revi­
são constitucional. Quem es­

perava sua aprovação ainda
este ano, vai ter que esperar
no mínimo, até 94.

Janaína TOSClJn
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Afasta de mim esse cale-se
Censura impôs 20 anos de tortura e silêncio

, 'u
urgente. De
ordem supe­
rior, fica proi-
bida a divulga­

ção, em todos os meios de co­

municação, de qualquer con­

testação ao regime, notada­
mente ao AI-5, qualquer críti­
ca ao Governo que seja inju­
riosa ou infamante ou que vise

dissenções nas Forças Arma­
das ou de qualquer natureza
análoga. Qualquer violação o

jornal será apreendido e os de­
mais retirados do ar."

(18.3.71)
Bilhetes como este, envia­

dos às redações durante a dita­
dura militar, são documentos
históricos da tensão vivida pe­
los jornalistas brasileiros nos

períodos de censura. Desde os

tempos do Império, passando
pelo EstadoNovo e pelo Golpe
de 64, a prática dos nossos dita­
dores em relação à imprensa
tem custado caro aos jornais
e jornalistas. No Brasil, há re­

gistros de prisões, torturas,
atentados, ameaças e assassi­
natos, principalmente depois
de 1964.

Foi com a imposição do
Ato Institucional n� 5, há exa­

tamente 25 anos, no dia 13 de
dezembro de 1968, que as coi­
sas ficaram realmente difíceis
para a imprensa brasileira.
Além da suspensão dos direi­
tos políticos do cidadão, o AI-5
estabeleceu censura prévia à

divulgação de quaisquer infor­
mações. Assim que foi apro­
vado pelo Conselho de Segu­
raça Nacional, do qual faziam
parte Delfim Neto e Jarbas
Passarinho, o AI-5 já começou
a censurar e prender, antes
mesmo de ser anunciado publi­
camente. Os jornalistas passa­
ram a conviver com a presença
dos'censores nas redações, que
controlavam o que podia ser

divulgado.
Nesse clima, qualquer

pessoa podia ser presa, seqües­
trada, torturada ou desapare­
cer para sempre. Não foi só o

jornalismo que sofreu com a

censura. Nos dez anos de vi­

gência do AI-5, cerca de 500
filmes, 450 peças de teatro, 200
livros, dezenas de programas
de rádio, 100 revistas, mais de
500 letras de música e uma dú­
zia de capítulos e sinopses de
novelas foram censurados. Os
jornalistas brasileiros não po­
diam fazer muita coisa. No en­

tanto, houve casos de jornais
que conseguiram driblar os

censores e denunciar as atroci­
dades que vinham sendo come­
tidas no país.

Pouco depois da divulga­
ção do AI-5 na Voz do Brasil,
cinco militares apresentaram­
se como censores no Jornal do
Brasil. Alberto Dines, que era
o editor-chefe do jornal, suge­
riu em segredo ao diretor Nas­
cimento Brito que se denun­
ciasse a censura de alguma ma­
neira, para que o leitor não
confiasse no que ia ler. No dia
seguinte, apesar do sol de de­
zembro, a previsão do tempo

alertava: "tempo negro. Tem­
peratura sufocante. O ar está

irrespirável. O país está sendo
varrido por fortes ventos. "O
resultado da ousadia foi a pri­
são de um dos diretores do Jor­
nal e a suspensão da circulação
por um dia.

"A censura oficial era às
vezes séria, às vezes pândega",
diz o jornalista Nilson Lage,
professor do Curso de Jorna­
lismo da UFSC. Como editor
de Política do jornal O Globo,
Nilson Lage viu de perto o tra­
balho dos censores após o

AI-S. "As proibições vinham.
por telefone e, quando o assun­

to era mais sério, por escrito.
Vinham em uma só via, que
tínhamos que assinar e devol­
ver", conta. O jornalista lem­
bra de uma ocasião em que o

deputado Filinto Müller, líder
do governo, fez um discurso no

Senado afirmando que não
existia censura. Ironicamente,
as notícias sobre o discurso fo­
ram censuradas.

De acordo com o profes­
sor Nilson Lage, além da cen­

sura oficial, havia aquela que
os jornais exerciam "em nome

da censura". Ele cita como

exemplo uma reportagem so­

bre informática que a direção
do Globo vetou, "por ordem
dos censores". Na verdade, o
governo tinha interesse em di­
vulgar o programa de informá­
tica que estava sendo desenvol­
vido e pressionou o jornal exi­
gindo a publicação. A matéria
acabou saindo em página in­
teira.

A revista Veja também
passou por maus pedaços. Ela
nasceu sem censura, mas foi
obrigada a acatar os bilheti­
nhos contendo as proibições.
Durante 119 edições, a revista
teve 10.352 linhas cortadas, 60
matérias inteiras vetadas, as­

sim como 44 fotos e 20 dese­
nhos e charges. Até peças pu­
blicitárias foram censuradas.
Para denunciar a censura aos

leitores, eram colocadas arvo­

rezinhas (o símbolo da Editora
Abril) no lugar dos textos cor­

tados. Também eram utiliza­
das gravuras de diabinhos e an­

jos, o que levou os censores

a proibirem a revista de usar

estes artifícios. Nos primeiros
anos da década de 70, o Esta'"
do de São Paulo publicou ver­
sos em latim e trechos dos poe­
mas de Camões no lugar das
matérias censuradas. No Jor­
nal do Brasil apareciam recei­
tas culinárias em meio às notí­
cias.

Final mais trágico teve ou­
tro caso, que aconteceu com

o Correio da Manhã, no Rio
de Janeiro. Na noite da leitura
do AI-5, onze censores instala­
ram-se na redação e a edição
do dia seguinte já saiu sob cen­

sura, o que aconteceu até o dia
6 de janeiro de 1969. A edição
do dia 7 de janeiro foi organi­
zada quase secretamente, cer­
cada de muitos cuidados por
parte da direção, pois sabia-se
que entre os funcionários ha-

viam espiões da polícia. Em se­

gredo, foram preparadas duas
edições: enquanto se redigia
um artigo sobre um assunto

qualquer, outro nas mesmas

proporções era preparado às
escondidas, denunciando o

AI-S. O jornal foi apreendido
ainda nas oficinas e não conse­

guiu chegar às bancas. Mesmo
assim, muitos exemplares fo­
ram distribuídos logo que saí­
ram das máquinas, atingindo
redações de jornais, revistas,
rádios, televisões, políticos, ar­
tistas e intelectuais. Três pági­
nas desta edição foram dedica­
das ao AI-5 e à censura, trazen­
do inclusive uma lista de nomes
de pessoas presas desde o dia

13 de dezembro. Outra extensa
matéria abordou a reação dos
outros países ao Ato Institu­
cionaJ, considerado pelo The
New York Times "urn retro­

cesso.no Brasil". Enquanto lei­
tores privilegiados disputavam
a edição histórica do Correio
da Manhã, a dona do jornal,
Niomar Moniz Sodré Bitten­
court, era presa. Niomar foi
processada, teve seus direitos
políticos cassados, sofreu
ameaças de expulsão do país,
perdeu parte do seu patrimô­
nio e viu 73 anos de jornal se
extingüirem nas mãos de gol­
pistas. Isso, por ter erguido
protestos contra o arbítrio, as

prisões e as torturas.

Alexandra Baldisserotto

Nas páginas censuradas de Veja,
Belzebu e o Demônio insinuavam
a perseguição política do regime:

seqüestros, prisões, torturas,
mortes, falta de liberdade...

Ditadura
dançavacom
Movimento
No auge do período ditatorial,
a Censura fazia dos jornais da

imprensa alternativa dançarem
miudinho. Só para dar um

exemplo: a edição n� 45 do
jornal Movimento, de maio de
1976, teve vetadas Censura 283
das 305 laudas de matéria; 58
das 69 fotos também foram

vetadas, assim como seis dos
treze desenhos previstos.
Um massacre. Mas a imprensa
da resistência não era presa
fácil. E às vezes até conseguia
inverter a música e era a

Censura que acabava
dançando. Em julho de 1976,
Movimento publicou um

artigo especial sobre a história
da Revolução americana,
quando os Estados Unidos
comemoravam duzentos anos

de sua independência,. Fazia
parte da matéria um boxe com

a Declaração de Independência
dos EUA.
A Declaração, como todo
mundo sabe, é um belo texto

de cunho democrático, um
convite a que povos tomem
seus destinos em suas próprias
mãos. E tem aquela passagem
famosa: "Mas quando uma

longa série de abusos e

usurpações perseguindo
invariavelmente o mesmo

objeto indica o desígnio de
reduzi-los (os homens) ao
despotismo absoluto,
assiste-lhes o direito, bem
como o dever, de abolir tais
governos e instituir novos

governos ......
Os censores entraram em

pânico. Mas como censurar

parte de um texto histórico.
ainda mais dos Estados
Unidos? Depois de muita
consulta aos níveis superiores,
a decisão foi a censura total do
texto.

Como sempre fazia, a direção
do jornal enviou aos principais
jornais do País e às agências
internacionais de notícias um

ofício relatando o ocorrido. Foi
um escândalo. Toda a grande
imprensa noticiou a censura

feita e, ainda mais, publicou a

Declaração. O Estado de São
Paulo de 11/7/76 fez um

editorial. Também no Exterior
a repercussão foi grande. O
New York Times comentou.

Paulo Francis, correspondente
da Folha de São Paulo nos

EUA, ouviu personalidades. O
esritor Gore Vidal disse: O

governo brasileiro deve

respeitar muito o povo. Nossa

Declaraçâo de Independência é
altamente subversiva: "O
senador Frank Churchill
comentou: "Dada a situação do
Brasil, é perfeitamente
compreensível a censura
imposta pelo governo de
Brasília, muito a caráter eu
diria".
Durante semanas prosseguiu a

gozaçâo sobre o regime dos

generais brasileiros. O
pequeno e bravo Movimento
havia posto a ditadura em

ridículo.

Carlos Azevedo
Colaborador de R"trulo dn Brustl 5
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Fim da Vejinha se
deixou lacuna na

coberiura regional
Quando a Editora Abril

suspendeu seu encarte

regional, a Veja-Santa Catarina
em outubro de 92, para conter

despesas, não imaginava
causar tanta frustração entre

os jornalistas e o público leitor
catarinense. A Vejinha foi
considerada a mais forte

ligação do Estado com a

grande imprensa nacional e
era a mais bem sucedida

publicação segmentada
regional. Só que a Abril não
tem previsão de quando ela

poderá retornar às bancas.
O processo de regionalização
da Veja sempre envolveu uma

grande estrutura. Todas as

novas edições regionais eram

produzidas em São Paulo, nos
mesmos moldes da revista.

Até setembro de 92, mais de
250 jornalistas estavam

envolvidos nesse esquema,
superando em número as

redações do Estadão e da
Fo/ha de São Pau/o. Desse

total, 95 eram contratados da
Abril: 50 na sede de São Paulo,
e um em cada uma das cinco

sucursais, Belo Horizonte,
Brasília, Curitiba, Porto Alegre,
Salvador e Recife. Os outros

200 jornalistas eram

free-lancers, ou funcionários
de agências de notícias. Como

a Soma, de Florianópolis,
responsável pelo material da

Veja-Santa Catarina.
Para Laurentino Gomes, editor

executivo das edições
regionais da Veja, a operação

regional foi a coisa mais
interessante feita na imprensa

ultimamente. "Tanto que
recebeu o Prêmio Essa de
Jornalismo em 91 ", lembra.

Para ele, toda a repercussão
positiva dos encartes estava
no fato de serem adaptações
da própria Veja. Seus vínculos
locais podiam dar abordagem
mais investigativa aos fatos.

"A Veja Santa Catarina sempre
foi uma das que traziam

assuntos mais interessantes e

todos na redação adoravam
fazê-Ia", confessa. A Editora
Abril planejou, inicialmente,

suspender as edições
regionais por seis meses, até

a economia reagir.
A solução para suprir o

mercado das Vejinhas está
sendo uma cobertura regional

maior na própria Veja.
Conforme Laurentino, muitas
pessoas estão escrevendo

6 para a redação pedindo a volta
cos encartes.

::. \.

tadas. Calculo que apenas 10% das

reportagens de capa da revista em

25 anos foram de mulheres. Dessas,
metade eram artistas e mulheres-ob­

jeto e a outra metade era de mulheres
em situação de fracasso, tragédia ou

morte" .

Carmen afirma que todos os dis­
cursos não incluem as verdadeiras
vozes de quem representa as mino­
rias. "Essa ótica foi também usada
na cobertura do caso Paulinho Paia­

kan, em 92. O fato de um índio estu­

prar uma estudante branca, foi trata­
do de forma sensacionalista. Se um

homem branco estuprasse uma índia,
a revista teria divulgado da mesma

maneira? Essa questão merece ser tra­

tada, mas por que escolher um índio
como bode expiatório, especialmente
depois da Eco-92? Será que isso não
influenciou na questão indígena?".

� mília ...
Is da Ia

Escânda o

1992
da revista.

em

capas

Chagas teve poucas horas para "sin­
tetizar" um vasto material em pouco
mais de uma página. "O texto saiu
uma verdadeira colcha de retalhos.
Escrevi que tal crime não deveria es­

pantar os gaúchos, pois também pelo
sul, acontecera um caso semelhante.
Nem os paulistas, pois lá aconteceu

outro episódio lamentável e assim se­

guia, perdurando o texto em adje­
tivos e advérbios. Uma verdadeira
maratona. Com o tempo, alguns edi­
toriais que trabalhavam com um ma­

terial mais específico, como a de
ciência, se destacaram e aí percebe­
mos que uma informação nacional in­
depende da contribuição de cada

ponto do País. Basta que interesse
a maioria".

A história da Veja tem grandes
momentos. Em 77, publica a primei­
ra entrevista exclusiva de Fidel Cas­
tro para uma revista brasileira - ain­
da durante o regime militar. Em fe­
vereiro de 83, Veja fez revelações so­
bre o assassinato do jornalista Ale­
xandre Von Baungarten (diretor da
extinta revista O Cruzeiro). Foi pu­
blicado um dossiê escrito pela pró­
pria vítima incriminando os altos diri­

gentes do Serviço Nacional de Infor­

mações (SNI), como mandantes do

crime.
No caso Collor, suas várias re­

portagens foram decisivas para a ins­

talação da CPI e do processo de im­

peachment, juntamente com o traba­
lho de toda a imprensa brasileira, in­
clusive a de sua rival Isto é. Nesse

caso, teve exclusividade na entrevista
de Pedro Collor, cuja repercussão
inédita em todo o mundo detonou
o processo. Foi a corrupção que der­
rubou Collor, mas foi a liberdade de

expressão que garantiu sua divulga­
ção.

Segundo o editor da revista Isto

É, Domingos Alzugaray, a redação
da Veja é dominada por uma histeria

que impele a revista a tentar encon­

trar um escãndalo por semana. "Essa
linha de trabalho pode gerar proble­
mas éticos e deve ser mudada", diz
Alzugaray, em entrevista à revista

Imprensa, de junho de 93. Para Júlio
César de Barros desde a primeira edi­
ção, Veja assumiu como uma das suas
metas estampar na capa o assunto­

choque da semana, sempre que hou­
vesse. "Essa é mais uma forma de
lutar pela imprensa livre", acredita
Barros.

Gigantismo: independente ou

comprometido? - O gigantismo da

Veja pode ser comprovado pelos nú­
meros. Atualmente, ela tem uma ti­

ragem média de 820 mil exemplares
semanais, mobiliza 27 vôos, 12 cami­
nhões, 80 kombis, 130 motos e 800
bicicletas. Todo esse esquema e mais
a participação dos correios - res­

ponsáveis por 43% das entregas -

atuam na distribuição da revista.
Além disso, a publicação tem sucur­

sais em quase todas as capitais brasi­
leiras e faz parte do grupo das cinco
maiores revistas semanais de infor­

mação de todo o mundo, atrás ape­
nas das revistas Time, Newsweek e

U.S. News World Report (Estados
Unidos) e Der Spiegel (Alemanha};
"O gigantismo da revista e sua meto­

dologia de trabalho são inegáveis e

trazem qualidade, mas as posições
que a revista traz e, muitas vezes as­

sume, são discutíveis e tendenciosas
em muitos casos", analisa Ricardo

Barreto, 42 anos, jornalista. "Os fu­
ros de reportagem são conseguidos
mais pelo que representa a sua tira­

gem e o seu poder de penetração,
do que pela credibilidade. A revista

já foi muito mais audaciosa e menos

comprometida" .

Já o jornalista Mário Pereira, 49
anos, editor do jornal O Estado, con­
sidera a Veja a melhor revista do País
e acha que ela tem uma independên­
cia comprovada. Ele destaca o seu

trabalho investigativo e a sua equipe
de articulistas. "A Veja está no cami­
nho certo. Tem um padrão gráfico
e editorial à altura das revistas mun­

diais. É um veículo de extrema im­

portância para leitores e anunciantes
do País".

A qualidade e a boa coleta de

informação também é reconhecida,
em parte, por Carmen Rosa Caldas,
46 anos, professora de lingüística da
Universidade Federal de Santa Cata­
rina. Carmen diz que o jornalismo
feito pela Veja apresenta, muitas ve­
zes, visões distorcidas. "A revista se

baseia nas declarações das fontes pa­
ra legitimar a sua interpretação e a

sua ótica de informação. Essa não
é a questão, mas sim, as declarações
escolhidas. Elas não contemplam as

minorias".

Segundo Carmen, esses proble­
mas ficam evidentes no tratamento

diferenciado dado às opiniões femi­
ninas. "A publicação se dirige visi­
velmente a um público masculino, de
cor branca e bem sucedido profissio­
nalmente. As mulheres não têm voz

e quando têm não são bem represen-

Veja: do vermelho ao sucesso
Revista é a quinta maior semana! do mundo
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A
revista de maior tiragem
no Brasil está comple­
tando 25 anos de existên­
cia. Desde 1968, a revis­
ta Veja circula quase to­

das as semanas, passou por oito anos

de censura, teve duas edições
apreendidas e conseguiu muitas vitó­
rias jornalísticas, como a divulgação
do caso Baungarten e dos escândalos
do governo Collor. Mas a maior de­

las, segundo o atual secretário da re­

vista, Júlio César de Barros, foi ter
sobrevivido ao regime militar.

No dia nove de setembro de
1968 circulou no Brasil a primeira
edição de Veja, da Editora Abril, tra­
zendo na capa o símbolo do socia­
lismo e a manchete: "O grande duelo'
no mundo comunista". A edição ven­
deu 650 mil exemplares e foi levada
a todos os estados brasileiros. A in­

tenção da família Civita, proprietária
da Abril e do grupo de editores que
realizaram o projeto, era criar uma
revista semanal informativa e inter­

pretativa, com ênfase no texto. Além

disso, mais sucinta e analítica do que:
a imprensa diária e menos ilustrada
do que as revistas de variedades da

época, como a Manchete e o Cru­
zeiro.

Nos primeiros anos de circula­

ção, entre dezembro de 68 e junho
de 76, Veja foi submetida à censura

prévia. A redação tinha que mandar
todo o material aos censores de Bra­
sília. Entre 74 e 76, cerca de 10 mil
linhas de reportagem foram cortadas

pelos censores da política federal e

duas edições foram apreendidas. Es­
sas edições traziam a notícia da im­

plementação do AI-S (18/12/68) e da

queda do governador biônico do Pa­

raná, Haroldo Leon Peres (1'�/12171).
Segundo o jornalista Carmo

Chagas, que trabalhou como editor
'da Veja durante os seus primeiros
anos, o lançamento da revista foi um
fracasso. "Foi uma grande turbulên­
cia para os redatores, a empresa, os
anunciantes e os leitores. Não conhe­
cíamos o que era informação sema­

nal. A redação ficou abalada com a

inexistência e a revista passou uns

cinco anos no vermelho. Somente a

partir de 72, os lucros compensariam
os investimentos", afirma Chagas em
um de seus depoimentos para o livro
Os bastidores da imprensa brasileira,
publicado em 92 pela Editora Best
Seller. A "turbulência", de acordo
com Chagas, era causada pelo desco­
nhecimento do interior do Brasil.
"Nós ignorávamos, como a maioria
da população brasileira, o que acon­

tecia nos vários estados. E daí, pedía­
mos informações absurdas para as su­

cursais do Amazonas, Pará, Goiás e

de outros estados. Imaginávamos
que fosse muito simples, para a su­

cursal de Belém, por exemplo, pegar
uma informação na Ilha de Marajó".

Chagas afirma que várias vezes

as reportagens eram prejudicas por
causa da idéia equivocada que os

pauteiros tinham sobre o que era in­

formação nacional. Em certa oca­

sião, a redação recebeu a notícia de

que um crime brutal havia aconte­

cido no Ceará. Num ritual religioso,
um homem em transe havja matado
vários de seus filhos e sobrinhos.
Quando a polícia interveio houve
uma resistência dos outros fiéis, que
resultou na morte de vários policiais.
Chagas tentou, então, elaborar uma
grande pauta nacional. Baseado nes­

se fato, pediu às sucursais de várias

capitais brasileiras que apurassem
notícias de ocorrências semelhantes,
com prazo de 48 horas para que lhe
mandassem "tudo".

O resultado surpreendeu os edi­

tores, que receberam dezenas de tex­
tos sobre crimes ocorridos no Brasil.
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o lucro que vem do lixo
Inzprensa marram fatura nzilhões na Europa

A
imprensa marrom,
aquela que vive do
sensacionalismo,
tem como ingredien­

tes principais sexo, violência e

fofocas. Aborda fatos insignifi­
cantes da vida de pessoas co­

muns, transforrnando-os em

curiosidade popular, e explora
a vida particular de persona­
lidades públicas. A imprensa
sensacionalista trabalha com a

emoção do leitor, buscando
despertar compaixão, ódios ou

desejos.
"Em geral, esses jornais

tratam da 'loucura' do 'dia-a­
dia, de um modo aberto e com

o intuito de chocar", afirma a

psicóloga Alessandra Werlich,
destacando, ainda, que dessa
forma os jornais conquistam o

seu público. Ela explica que há

sempre um apelo para os "mi­
tos", coisas irracionais que
despertam a curiosidade, o

mesmo fatos que estão no pen­
samento das pessoas, possíveis
de ocorrer, mas que raramente
acontecem.

A profcssora Consuelo

mil por dia.
As crises conjugais e a vi­

da particular do príncipe Char­
les e da princesa Diana são há
anos um prato cheio para a im­

prensa popular britânica. A
tradição real de nunca proces­
sar jornais foi quebrada em no­

vembro, quando Diana, escan­
dalizada pela publicação de fo­
tos clandestinas no jornal Sun­
day Mirror, resolveu lutar na

justiça pelo seu direito à priva­
cidade. As fotos, que mostram

Diana em roupa de ginástica
malhando numa academia, fo­
ram tiradas por uma câmara es­

condida, obra do proprietário
da L.A. Fitness, e renderam
uma tiragem extra de 100 mil

exemplares ao jornal. Uma

quantia modesta, perto de 1,6
milhão de exemplares extras,
vendidos em três dias pelo Mir­
ror, quando em agosto de 92

publicou a foto da duquesa Sa­
rah Ferguson, com os seios à
mostra sendo beijada no dedão
do pé pelo seu contador.

Em 1988, o jornal The Sun
precisou pagar uma indeniza-

SundayMirror escandaliza o reino com ginástica da princesa

Lins, do Curso de Jornalismo
da UFSC, acha que há um cer­

to "sadismo" no gosto popu­
lar, e que muitas empresas jor­
nalísticas usam isso como pon­
to de partida para vender mais.
O sensacionalismo, afirma, po­
de ser usado por veículos consi­
derados sérios como ponto de

apoio em períodos de declínio.
Em muitos jornais, principal­
mente na Europa, o sensacio­
nalismo é a "especialidade da
casa" .

No mundo, os exemplos
claros de imprensa marrom são
localizados na Inglaterra e Ale­
manha. A Grã-Bretanha des­
taca-se pelo sensacionalismo
em torno da família real, es­

tampado diariamente em seus

periódicos. Os "tablóides mar­
rons" têm uma tiragem média
diária de três milhões de exem­
plares ou mais", enquanto os

jornais sérios, standards, têm
tiragens que não passam de 500

ção de US$ 1 milhão ao cantor
Elton John pela publicação de
seu suposto relacionamento
com um garoto de programa.
Mesmo sabendo da falsidade
da história o jornal continuou
publicando outras reportagens
fabricadas. O cantor processou
o Sun 17 vezes por difamação.

Os salários, nos tablóides
. marrons da Grã-Bretanha, são
maiores que nos jornais sérios.
Enquanto o Sun e o DailyMail
pagam entre US$ 40 mil e US$
50 mil dólares anuais, o The
Independent,' criado há sete
anos como proposta de jorna­
lismo sério, sem nenhuma
ideologia pré-fabricada, paga
em torno de US$ 30 mil a US$
45 mil num ano.

Outra grande força da im­
prensa sensacionalista na Eu­
ropa está na Alemanha. O jor­
nal Bild, da cidade de Ham­
burgo, pertence à cadeia de
jornais Springer, um império

Günter desmascarou Bdd

jornalístico nono maior da Eu­
ropa que influi na política e na

sociedade alemã. "Para o Bild,
a realidade externa pouco im­

porta. A 'verdade' do jornal é
inventada dentro da própria
redação. As histórias são pri­
meiro sugeridas ou criadas. O

repórter vai para a rua apenas
para justificar a pauta dos edi­
tores". Assim o jornalista ale­
mão Günter WaIIraff definiu o

Bild em seu livro Fábrica de
mentiras, onde conta sua expe­
riência dentro do jornal mais
sensacionalista da Alemanha,
que tem uma tiragem de cinco
milhões de exemplares por dia.
WaIIraff, com o falso nome de
Hans Esser, trabalhou durante

quatro meses no Bild para des­
vendar a "oficina profissional
de falsificações".

O Bild vive de superlati­
vos, "o maior, o menor, o mais
pobre, o mais rico". As histó­
ricas no Bild têm um forte teor
de sentimentalismo, através da

qual pessoas normais são apre­
sentadas como miseráveis dig­
nas de compaixão. O impor­
tante para um repórter do Bild
não é entender do assunto que
trata, mas a capacidade de des­
cobrir a história oculta, o fato
curioso, o anormal. "Caso se

deixe de explorar um aspecto
mórbido ou monstruoso de um
assassinato, um suicídio ou um
acidente, o editor pergunta:
'Onde está a história? Não vejo
nenhuma história nisso", argu­
menta o autor.

Tanto na Alemanha quan­
to na Inglatera, os jornais sen­

sacionalistas costumam publi­
car fotos de garotas nuas ao la­
do de um texto falso a respeito
da vida delas. São fotos clan­
destinas, e ao jornal não inte­
ressa a sua procedência, nem
mesmo o nome da garota. "As
pessoas são meros objetos a se­

rem explorados". Uma análise
publicada em 1965 pela cadeia
de jornais Springer sobre o jor­
nal Bild, afirma que "não se

pode fazer nenhum jornal que
atraia mais de quatro milhões
de compradores, quando se é
demasiado cauteloso ou sem a

necessária agressividade e se

curva diante do ferro quente
ou de casos de corrupção. O
Bild não é um jornal domes­
ticado" .

No Brasil, um bom exem­

plo de imprensa marrom é a

revista Amiga, com as fofocas
do mundo artístico. O sensa­

cionalismo concentrá-se mais
em suas manchetes de capa do

que no conteúdo das notícias
A edição de julho de 1991, por
exemplo, trazia a manchete:
"AIDS - Hebe pede ajuda",
enquanto a reportagem falava
da participação da apresenta­
dora em um show beneficente
aos portadores do vírus HIV.
O jornal Notícias Populares
também destaca-se pelo sensa­

cionalismo de suas manchetes
e pelo uso de uma linguagem
vulgar.

Ciro Marcondes Filho, no
livro O Capital da Notícia, fala
que a imprensa sensacionalista
presta-se para satisfazer as ne­
cessidades instintivas das pes­
soas por meio de formas sádi­
cas, caluniadoras e ridiculari­
zadoras dos personagens. "Por
isso, a imprensa sensacionalis­
ta como a televisão, o papo no

bar, o jogo de futebol, servem
mais para desviar o público de
sua realidade imediata do que
para voltar-se a ela. Usa o sen­

timentalismo para a infantili­

zação do leitor e desvia a possi­
bilidade de uma apreensão
amadurecida dos fatos so­

ciais", conclui.

Marco Aurélio da Silva

YellowKid, foi
o inspirador da
imprensa amarela,
chamada de marrom
no Brasil

Textos para
recuperar
leitores
Diferentes formas de escrever

matérias podem ajudar os
jornais a atraírem leitores que
andaram perdendo. Esta foi a
conclusão de um estudo
encomendado pela
Associação dos Editores de
Jornais dos EUA, divulgado
em abril. O estudo sugere que
os jornais devem questionar
muitas das regras que têm
governado o jornalismo há
várias gerações, como a

"pirâmide invertida". A
pesquisa foi realizada a partir
da constatação de que os

jovens americanos não lêem
bem o suficiente para entender
os jornais e por isso os estão
abandonando.
As conclusões do estudo
impulsionam o esforço de
alguns jornais no sentido de
elevar a qualidade do texto e

de variar os estilos de redação.
"O conservadorismo básico e

o ritmo frenético de nossa

profissão nos impedem de
aumentar nosso repertório de
formatos", diz o estudo.
"Assim, ano após ano,
continuamos a aborrecer e a

confundir nossos leitores,
acabando por afugentá-los".
Fazendo experiências com

textos publicados no The St.
Petersburg Times em janeiro,
os pesquisadores pediram que
os repórteres tentassem
quatro tipos de texto
diferentes. Cada uma das
quatro versões escritas sobre
o mesmo acontecimento foi
impressa em alguns
exemplares do jornal, e os

pesquisadores entrevistaram
leitores.

, Leitores mais jovens, ou
menos freqüentes, preferiram
técnicas diferentes da
"pirâmide invertida", de acordo
com o estudo, sugerindo que
o texto dos jornais deva ser

modificado para atrair novos
leitores. Além do estilo
tradicional, os redatores
escreveram versões
narrativas, ou que incluíssem
o ponto-de-vista do autor. Um
outro tipo de texto buscava a

"clareza radical", organizando
o material em ordem e

explicando tudo. Às razões
estéticas para a mudança nos
estilos de texto, a pesquisa
acrescenta um incentivo
econômico: a sobrevivência
dos jornais. ,7
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Serviços eletrônicos
personalizam notícia
ESÉaddo Fo/ha
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o Estadão no ar é um

serviço que fornece informa­
ções econômicas on line, por
telefone ou fax. Já não se gasta
mais imprimindo as cotações
da bolsa que perdem o valor
logo na abertura do pregão. O
serviço foi lançado em março
de 93 e recebe 150 milligações
mensais.

O leitor do Estadão pode
saber quais são as notícias mais
quentes da edição do dia se­

guinte logo após o fechamento
do jornal, às oito da noite. É

Desde
o surgimento

da imprensa de Gu­

temberg, até os dias
de hoje, a informa­

ção evolui para muito além dos

tipos impressos. A televisão

surgiu como veículo informa­
tivo e em pouco tempo con­

quistou a preferência dos con­

sumidores. Os índices de leitu­
ra vêm caindo, não só nos paí­
ses desenvolvidos, mas tam­

bém nos subdesenvolvidos, OT,­
de sempre foram baixos. Para
se protegerem das profecias de

No Brasil os grandes jor­
nais já começam a investir na
distribuição eletrônica do seu

produto: a informação. Dois
dos maiores jornais do país, o
Estadão e a Folha de São
Paulo, lançaram este ano al­
guns serviços de informações
via telefone/fax ou rede de mi­
cros.

Entre os novos serviços já
lançados pelo Estadão estão
o Estadão no Ar, o Disque
800, O Newspaper, Time fax,
Fax Parper e o Bloadcast.

vários terminais acessem as in­

formações em uma mesma em­

presa. O próximo lançamento
será o AE-Taxas, que facilita
o acesso a títulos públicos, pri­
vados, dólar, TR e outros indi­
cadores do mercado financei-

,.�
�.......

roo

O editor de serviços ele­
trônicos do Estadão, Celso Ba­
carji, diz que "as possibilida­
des são inimagináveis. A idéia
é de se instalar aos poucos ser­

viços na área de variedades,
mas há inúmeras etapas para
se chegar a isto".

A Folha de São Paulo
também está investindo em no­

vas serviços, apesar de ter saí­
do atrás do Estadão na distri­

buição eletrônica da informa­

ção. A Folha tem investido em

projetos para cativar os teena­
gers, que no futuro poderão
ser leitores em potencial do
jornal.

Ainda falta resolver al­

guns problemas técnicos para
que a Folha comece a oferecer
o serviço telefônico interativo,
ligado ao seu banco de dados.
Todos os textos do jornal serão
armazenados e qualquer um

deles poderá ser acessado atra­

vés de telefone ou fax.
Toda esta evolução espe­

tacular da tecnologia, que está

apenas engatinhando, "não vai
substituir a criatividade, assim
como não transformará nin­

guém em jornalista", palavras
do gerente de pesquisa da
IBM, Jean Paul Jacob, no 4�
Encontro Internacional de Jor­
nalismo.

Novidades - Existem
muitos projetos, de grandes
grupos ou produtoras indepen­
dentes, que em breve estarão
no mercado à disposição dos
usuários do micro. O mercado
editorial brasileiro entra na era
da multimídia ainda este ano.

Começam a chegar os produtos
de informação em CD-ROM.
A Editorai Abril lança em fe­
vereiro do ano que vem, o Al­

manaque Abril94 em duas ver­
sões. A versão impressa, tradi­
cional e a nova versão com CO
ROM. Outro produto que leva
o nome da Editora Abril é uma
revista de arte, cultura e tecno­

logia, que será distribuída em

CD-ROM. O projeto é da pro­
dutora Paulistana Mídia Inte­
rativa, que pretende usar re­

curso multimídia para mostrar

ao leitor trechos de vídeos, mú­
sica e fotografias digitalizadas.

o Disque 800. Existem ainda
o Newspaper, que resenha os

sete principais jornais do país;
o Time fax, que resenha a edi­
ção do dia do New York Times
e o Fax Paper, que seleciona
as principais notícias sobre po­
lítica e economia, antecipando
fatos relevantes.

Fora estes serviços que já
estão à disposição do leitor,
existem outros projetos em an­

damento, entre eles um cartão

magnético que dá acesso ao

banco de dados da Agência
Estado. O assinante teria uma

cota no cartão todos os meses.

O usuário da rede de TV a cabo
também poderá receber, atra­
vés da tele da TV, informações
da agência de notícias.

A Broadcast, agência de
informações econômicas on ti­
ne da Agência Estado, lançou
um aplicativo para o PC-IBM
que facilita o acesso à infor­
mação noticiosa e permite que

extinção, os jornais procuram
formas de sobrevivência na di­

versificação de atividade e ser­

viços. "A prestação de serviços
eletrônicos é a saída econômi­
ca oara os jornais", diz Uzal
Martz, presidente da Associa­
ção dos Jornais dos EUA.

Para vencer o desafio das
novas mídias, as empresas jor­
nalísticas tradicionais estão in­
vestindo em pesquisa e desen­
volvimento. O projeto The
News of the future, dirigido
par Jerome Rubin, ex-presi­
dente dos Times Mirror, asso­
ciou 20 grandes grupos multi­
mídia dos EUA, que nos próxi­
mos cinco anos vão investir
US$ 500 mil anuais em expe­
riências com novas vias de dis­
tribuição eletrônica. Começa a

surgir o conceito da persona­
lização da informação. O leitor

pode escolher entre os assun­

tos disponíveis, o que quer ler
no seu jornal.

Fique por dentro
CD-ROM - (Compact Disk -

Read Only Memory) é um disco
laser, igual aos usados para músi­
ca, utilizado junto ao computador
para armazenar grandes quantida­
des de informações.
SOFTWARE - são os programas
usados no computador.
MULTlMIDIA - conjunto de pro­
gramas e equipamentos que per­
mite ao computador se comunicar
através de áudio e vídeo.
ON LINE - informações atuali­
zadas, fornecidas na hora.
VíDEO-TEXTO - sistema de con­
sulta de textos e programas em re­

de, com acesso pela linha telefõ­
nica.
APLICATWO - é o mesmo que
software. E um software para tare­
fas específicas, como edição de
textos ou planilhas eletrônicas.
PC-ISM - de Personal Compu­
ter. Microcomputador de uso pes­
soal criado pela IBM. É o tipo de
computador mais difundido atual­
mente.

ZERO - DEZEMBRO 93 Andréa Luswarghi
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Jornalismo no século.XXI
Jornais e revistas terão fibra ótica como aliada

O
apocalipse está

próximo para os

'jornais e revistas, pelo
menos na forma como

os conhecemos hoje.
A previsão é que no início do

próximo milênio a imprensa deixe
de ser impressa para virar pontos
luminosos na tela dos

computadores. A miniaturização
dos PCs (computadores pessoais),
a proliferação das fibras óticas e

o surgimento dos pen computers
(pequeno computador que
reconhece a letra humana) atiça
as empresas de comunicação para
um novo mercado: as publicações
eletrônicas.
Os jornais e revistas do futuro
usarão o conceito de multimídia.
Isso significa que as novas

publicações terão, imagens e sons,

englobando todos os outros meios
de comunicação em um só.
Mas as publicações eletrônicas
não são idéia recente. A empresa
americana Knight-Ridder lançou,
em 1983, um serviço eletrônico de

informação chamado Viewtron. O
projeto permitia que o assinante
do serviço acessasse o jornal do
dia, realizasse operações
bancárias e até fizesse compras
sem sair de casa. O problema do
Viewtron foi o custo elevado: os
terminais custavam US$ 600,00 e

o aluguel mensal da rede

US$ 39,95. Três anos e US$ 50
milhões depois, o serviço foi
desativado, mas isso não inibiu o

grupo Knight-Ridder.
Em maio deste ano surge uma

nova tentativa, desta vez mais
modesta. Um jornal tradicional,
feito de papel e tinta, resolve
lançar sua versão eletrônica.
Trata-se do Mercury Center,
ligado ao San Jose Mercury News.
Depois do fracasso do Viewtron
o grupo Knight-Ridder pisou o

terreno da eletrônica com mais
cautela e fez apenas um jornal.
Distribuído por linha telefônica
comum e pelo preço de US$ 7,95
por mês o assinante do Mercury
Center pode, com o seu

computador, escolher o que quer
ler a partir de um sumário. Bastam
dois clics do mouse no assunto

desejado e a tela com o artigo
aparece.
Apesar de inovador, o Mercury
Center não traz algo muito
importante nessas novas mídias: a

utilização de imagens e sons. Já
a empresa norte-americana
Mammoth Micro Productions

explora esta faceta da multimídia
com a versão eletrônica da revista
Newsweek. O produto é um

CD-ROM trimestral contendo
treze edições da revista. O leitor

pode ouvir a revista e ver as

imagens como em um vídeo. Além

disso, o texto está ao lado e no

caso de se querer saber mais a

respeito de um assunto basta

apontar com o mouse a

palavra-chave do assunto e a tela
muda para um texto explicativo
a respeito. Além disso, são
oferecidos textos do The

Washington Post aprofundando o

tema. A única coisa que o leitor
não pode comandar na versão
eletrônica da Newsweek é a

publicidade. No primeiro CD os

anunciantes de peso foram a Sony
e a IBM, e no segundo, AT&T
e Lincoln Mercury têm clips de
um minuto que o leitor não pode
interromper nem interferir. Os
anúncios ainda são um grande
problema das publicações
eletrônicas.

Pistas da informação - O grande
futuro das publicações eletrônicas
não é sua utilização em CD-ROM
ou a distribuição por telefone. As
empresas esperam com ansiedade
o momento em que as redes
telefônicas, que hoje são de fios
de cobre, sejam substituídas por
fibras óticas. As fibras são 40 vezes
mais rápidas na transmissão de
informações que os cabos

tradicionais. Nessas vias, que
estão sendo chamadas. de super
pistas da informação, vão circular
os sinais de computador, telefone,
TV, rádio, fax, etc. Isso permitirá
que os jornais recebam as cartas

dos leitores em questão de poucos
segundos e que os leitores
recebam os jornais na hora em que
fecham suas edições.
Uma briga acontece nos EUA

pelo monopólio desse sistema. As

empresas telefônicas querem
dominar o mercado da informação
detendo o controle sobre a

utilização de fibras óticas. As

empresas de comunicação
rebatem dizendo que as

telefônicas têm o direito de
oferecer os cabos para que as

informações sejam veiculadas

pelos jornais. John McLaughlin,
presidente da Strategy Assistance
Services, aponta uma solução: "as
empresas jornalísticas tradicionais
terão que enfrentar uma forte

competição com novos titulares de

negócios informativos. A única

estratégia possível é aliar-se, ou
morrer".

Giancarlo Proença

/

Audio-texto agiliza informação
Toronto Star usa telefonia para transmitir notícias 24 horas por dia

Quando
o jornal canadense

Toronto Star lançou, em
setembro de 1991, seu

serviço de áudio-texto
não fazia idéia de quais

seriam seus resultados imediatos.
Apostando na tecnologia da telefonia
multifrequencial e na de áudio-texto
e a elas somando a enorme capacidade
de geração de informação de que o

Toronto Star é capaz, esperavam-se
bons resultados a médio e longo pra­
zos. Dois dias após a implantação do
sistema e 51 mil ligações, mais tarde,
o pessoal do jornal de Toronto ria sozi­
nho. Mais uma vez o ovo de Colombo
havia sido posto em pé.

Starphone é o nome deste ovo

que além de ficar em pé é, a um só

tempo, um eficiente veículo de publi­
cidade e de informações. O serviço
oferecido é gratuito e funciona 24 ho­
ras por dia. Basta o usuário ligar
350-3000 de qualquer telefone de tom
e acrescentar mais 4 dígitos para aces­

sar a categoria específica da qual espe­
ra obter a informação. Uma lista de
serviços e números é impressa sema­

nalmente no Toronto Star, apresen­
tando sempre novos serviços. Atual­
mente são oferecidos 25 tópicos que
se sub-dividem em vários itens.

Como veículo de informação o

Starphone tem a capacidade de atua­
lizar sua informações de minuto em

minuto, se necessário. Seus colunistas
não precisam se dar ao trabalho de
ir até a redação do jornal para atua­
lizar as informações que dispõem, bas­
ta fazê-lo por telefone, de qualquer
parte do mundo. As notícias que o

usuário acessa são , portanto, fresqui­
nhas, igualando este novo veículo ao

rádio no que se refere a rapidez de
transmissão de novas informações, e

superando o rádio no sentido que é
possível ter acesso às informações es­

pecíficas de interesse instantaneamen­
te. O ovo do Toronto Star acabou

por consolidar o jornal como o maior

provedor de notícias e informações da
América do Norte.

Passados dois anos da implanta­
ção do serviço, a equipe do jornal não
está mais rindo sozinha os anunciantes
também têm bons motivos para se ale­

grar. Uma chamada típica tem dura­
ção média de 1 minuto, sendo que nos

primeiros 15 segundos o usuário ouve

uma mensagem do patrocinador. O
anunciante pode escolher quais tópi­
cos dese ja patrocinar e assim dirigir-se
a seu público-alvo com uma rara efi­
ciência. Mas, não é tudo. O usuário,
se desejar, pode se conectar, a partir
da mesma chamada, com o escritório
do anunciante para maiores informa­
ções. Transformados, a cada chama-

.

da, em potenciais consumidores, os

usuários do Starphone já trouxeram
um aumento de 20% sobre o fatura­
mento dos patrocinadores. Para gra­
var sua mensagem o anunciante conta

com um moderno estúdio de áudio do
jornal, mas se desejar pode ligar de
qualquer parte do planeta e gravar o

que quiser.
Do geral ao paranormal Nesses

dois anos de funcionamento a aceita­
ção e utilização do serviço não param
de surpreender. Com 45 dias de vida
o Starphone já emplacava sua milio­
nésima chamada para fechar o ano de
91 com 9 milhões de chamadas reali­
zadas e 12.3 milhões de consultas. No
seu segundo ano o .servíço já atendeu
mais de 22 milhões de chamadas, rece­

bendo de 35 a 40 mil por
dia. A consulta de orga­
nizações que querem
ver, ou melhor, ouvir
seus nomes associados
ao serviço também tem

sido muito grande.
A variedade de

itens que é possível aces­
sar é de tirar o fôlego,
são mais de 400 assuntos

agrupados em catego­
rias. Da editoria de ge­
raI, por exemplo, é pos­
sível se informar das

condições das estradas,
obter informações sobre
pesca e caça, de como

reclamar, receitas,
eventos e até saber onde
estão sendo avistadas
aves raras entre outros.

Na categoria polícia é

possível ouvir quais são
os crimes mais comuns

na vizinhança e melhor
se prevenir. Cada distri­
to tem um número espe­
cífico. Se desejar com­

prar um disco, convémStarPhone atende 96 linhas simultâneas

dar uma escutada, via Starphone, em
suas músicas. Quem perdeu algum ca­
pítulo da novela pode se atualizar por
telefone. Se é o dente que dói, a cate­

goria "odontologia" oferece 20 itens.
Dúvidas sobre calvíce, câncer de pele,
operações plásticas, distúrbios do so­

no, lipoaspirações, cirurgia oriental da
pálpepra, eczemas? Ligue Starphone
"Saúde". As informações da bolsa,
mercado imobiliário, informática e

muitos outros. Mesmo que seus pro­
blemas não the pareçam deste rnundo ,

Starphone lhe oferece o "mundo me­

diúnico". O Canadá sendo um país de

imigrantes não ignora suas minorias.
Starphone também aproveita este fi­
lão. Um serviço multicultural asses­

sora imigrantes e turistas sobre ques­
tões jurídicas e econômicas em sete
idiomas inglês, português, espanhol,
italiano, punjabi, chinês, e vietnamita.
As categorias campeãs de consulta são

esporte, finanças, e horóscopo com

7,3 5 e 4,6 milhões de chamadas res­

pectivamente. O que também irnpres­
siona é a estrutura do jornal. Seu enor­
me parque gráfico é totalmente roboti­
zado. O jornal está conectado com o

mundo externo através de três cabos
de fibra ótica e um satélite. Opera três
fax gigantes e um sistema de trans­

missão holográfica. O Starphone po­
de operar 96 linhas simultâneas e pode
ser acessado de qualquer parte do pla­
neta. Usuários de outros países, ao

contrário de canadenses, americanos
e residentes em algumas áreas da In­

glaterra, estão sujeitos a tarifação nor­
mal de seus países. O gerente de ope­
rações do Starphone, Ken McGray,
não consegue esconder os dentes
quando diz "sabíamos que tinhamos
uma fórmula mágica mas não tínha­
mos idéia da real carência de informa­
ção específica que existia em nosso

mercado.

Chico Sander

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Souza, atual chefe de diagramação.
Segundo Mário Pereira, o projeto
gráfico adotou a diagramação em

bloco, chamado "Projeto Modula­
do". A idéia foi trazida do jornal
norte-americano Miami Herald.

i; "Este tipo gráfico deixa o jornal
� com um visual mais limpo, facilita

( o trabalho dos diagramadores e ain­
.. da organizamelhor a colocação de
� anúncios", acrescentaMário Perei­
� ra.

Já o projeto editorial procurou
tirar o exagero político do perfil do
jornal. Para Mário, a ideologia de
O Estado quer defender a econo­

mia de mercado, a democracia re­

presentativa, a liberdade de expres­
são, a multiplicidade de ângulos
dos fatos e, principalmente, o capi­
talismo. O editor sustenta o projeto
lembrando de uma história pitores­
ca, quando ao denunciar especula­
ções imobiliárias em Florianópolis,
como loteamentos irregulares, o

jornal acabou denunciando, por a­
caso, um terreno de propriedade de
José Comelli. Mário Pereiraafirma
que não houve qualquer tipo de in­
terferência do proprietário do jor­
nal. Os jornalistas e funcionários
de O Estado também não se quei­
xam de intromissão e censura por
parte de Comelli.

O jornal tem hoje uma equipe
jovem. Amaioria dos seus jornalis­
tas tem entre 22 e 28 anos, bem
diferente de alguns anos atrás, em
que a idade variava entre 40 e 50
anos. O Estado também quer mon­
tar uma editoria para os adolescen­
tes. "Estamos procurando dar
maior ênfase às atividades que es­

tão na moda entre os jovens da ci­
dade como o surf, skate, mountain­
bike, moda, comportamento e ou­

tros", confirma Pereira.
Outro projeto que O Estado

está tentando implantar para o iní­
cio de 1994 é a informatização da

redação, porque todos os outros se­

tores já estão informatizados. O pri­
meiro setor foi o industrial, seguido
da administração e setor comercial.
Na área industrial o jornal conta

.

com uma super rotativa para a im­
pressão. A oficina de O Estado está

equípada com uma Uniman alemã,
considerada a BMW das rotativas.
Ela tem capacidade para imprimir
50 mil exemplares por hora.

O jornal tem poucas sucursais:
em Blumenau, Criciúma e Itajai.
Mas a sucursal mais importante é a
que foi montada recentemente no

Kobrasol. Este é um ponto estraté­

gico para a redação que quer atingir
prioritariamente aGrande Florianó­
polis.

Os assinantes antigos são a

muleta que mantém O Estado. São
aproximadamente 4 mil assinantes
que representam algumas famílias

que lêem o jornal há cinco gerações.
E o ponto forte e positivo do "seten­
tão" que se segura para não cair.

o setentão entrega os pontos

o

Naqu.ela
quarta-feira de

1989, depois do feriado
de Carnaval, a sala de re­
dação do jornal O Estado

era novamente ocupada por seus

jornalistas. Alguns ainda sentiam o

efeito da ressaca. Mas a maioria
sentia mesmo eram os bolsos vaz­

ios que não recebiam o "faz-me-
rir" desde o atraso
no pagamento sa­

larial do dia 1 O. A
ansiedade do re­

cebimento era

grande. Mas o que
todos os redatores
viram não foram
os contra-che­

ques, mas sim um

"bilhetinho " apó­
crifo na parede, a­
visando que o

salário não pode­
ria sair naquele
dia. O motivo?

Não foi esclarecido. O recado foi o
suficiente para que todos os redato­
res se mobilizassem contra o jor­
nal. Aquela tarde foi o ponto inicial
de uma greve que durou 12 dias, e
lembrada como uma das maiores
da categoria em Santa Catarina. O

fato foi apenas um
dos capítulos da
história de O Esta­
do, que hoje muita
gente não sabe co­

mo ainda está de

pé.
O jornal foi

fundado no dia 13
de maio de 1915. É
o matutino mais

antigo e tradicio­
nal de Santa Cata­
rina. Nesta época
sua. oficina ficava

na Rua Jerônimo Coelho e sua pro­
posta editorial anunciava: "Quere­
mos advogar os interesses do povo
e a causa dos fracos sem pruridos
demagógicos e sem acoroçoar ins­
tintos de revolta".

A partir de 1925, O Estado co­

meçava o seu envolvimento com

partidos políticos.
Depois de ser pro­
priedade do então
ministro da Via­
ção, Vítor Kon­
der, o jornal ainda
passou pelas
mãos do PSD,
partido rival da
UDN de Adolfo
Konder. Logo em

seguida, Aderbal
Ramos da Silva
assume o coman­

do do governo es­

tadual e do jornal. De 1977 até hoje,
O Estado está nas mãos do empre­
sário José Matusalém Comelli, ins­
talado na SC-40 I. Nesta época o

jornal era o principal veículo de
Santa Catarina, liderando tanto em

tiragem quanto em circulação.

o Estado tira sete mil
exemplarespor dia e ocupa

o quarto lugar em se

Mário Pereira: liberdade de expressão e defesa do capitalismo

Bons tempos aqueles, pois O
Estado nos dias de hoje está trope­
çando, quase caindo. A tiragem é
das mais baixas entre os diários ca­

tarinenses. De 7 a 8 mil exemplares
durante a semana e aproximada­
mente 10 mil aos domingos. Exata­
mente ametade do que informa seu

entusiasmado editor-chefe.
E se as negociações com insti­

tuíções do governo sempre foram
uma saída para que o jornal colo­
casse dinheiro em caixa, nem com

isso ele pode contarmais. O Estado
anda com o "filme meio queima­
do" no governo. Além de não depo­
sitar o fundo de garantiaobrigatório
há áproximadamente cinco anos, o

jornal também não está em dia com
os pagamentos do INSS. Com isso,
O Estado está sendo punido com

restrições para a obtenção de crédi­
to em instituições bancárias e qual­
quer tipo de negociação com insti­
tuições governamentais. Só para ci­
tar um exemplo, ano passado o

jornal negociou uma boa "bola-

da" de dinheiro com o BESC em

troca da publicação de boletins diá­
rios do banco. Na ocasião, o jornal
estavaquase indo à falência e se não
fosse esta saída não sobraria jornal
para contar história.

Apesar das dúvidas e da baixa

tiragem, não se sabe como, o jornal
está conseguindo pagar em dia o

valor do piso salarial proposto pelo
sindicato aos jornalistas. Em

dezembro, todos os seus funcioná­
rios receberam os CR$ 44.726,77
propostos. Apenas arquivistas e re­

visores ganharam CR$ 35.781,46.
Os editores e alguns jornalistas com
grande tempo de empresa estão re­

cebendo uma gratificação de apro­
ximadamente 20%.

Pensando no futuro-A mais
recente transformação em seu pro­
jeto editorial e gráfico veio com o

ingresso do jornalistaMário Pereira
em abril de 1990. O projeto foi for­
mulado por Mário, atualmente edi­
tor-chefe, João Passos Martins,
Paulo Henrique Martins e Luciane CarlosAndré R/Jb(I/IoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bonitinho mas ordinário

Os primeiros estudos para a

implantação do DC em Santa Ca­
tarina foram feitos em 1982, qua­
tro anos antes do seu lançamento.
Em 1983 seesboçou oante-projeto,
mas só em 84 começou a ser defi­
nido. Neste ano, a RBS realizou
uma pesquisa de mercado em seis
cidades polo do Estado: Florianó­
po lis,B lumenau,Joinville,Crieiú­
ma, Lages e Chapecó. Essas cida­
des foram escolhidas por suas ca­
racterísticas econômicas e

culturais própriase diferentes en­

tre si. Na pesquisa, foram estuda­
dos os hábitos de leitura de jornal,
as preferências do leitor, suas críti­
cas, seu perfil sócio-econômico e

as sugestões de mercado para um
j ornai "ideal" para SantaCatarina.

Antes do lançamento do DC,
havia 72 jornais em Santa Catari­
na. Apenas três destacavam-se: O
Estado, editado em Florianópo­
lis; Jornal de Santa Catarina, em
BlumenaueA Notícia, em Jo invil­
Ie. Todos eles priorizavam o pú­
blico de suas regiões, mesmo por­
que suas circulações eram defici­
tárias. Somente O Estado
circulava todos os dias enquanto o

I .'.-':;':\"'_.!� ,�uJ s: ' "
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Linha editorial inconsistente compromete a qualidade gráfica do DC

Oiário
Catarinense é o

ornai mais vendido em

anta Catarina e o 17° do
Brasil. Foi o primeiro to­

talmente informatizado on line no

país. Possui sedes distribuídas por
todo Estado, além de um eficiente
sistema de circulação. Ainda assim,
paga um dos salários mais baixos do
jornalismo brasileiro, o que causa

uma grande rotatividade de mão­
de-obra e, conseqüentemente, uma
baixa qualidade editorial.

A rotatividade de funcioná­
rios, principalmente jornalistas,
é um problema que o DC enfren­
ta desde o seu lançamento. Ape­
nas 42% estão há mais de três
anos no jornal. Isso se deve, em
grande parte, aos baixos salários
pagos aos 115 jornalistas que
trabalham na redação, Em outu­

bro, por exemplo, a média sala­
rial de repórter no DC era CR$
50.971,81 (na época cerca de
US$ 205 ou quatro salários mí­
nimos). O piso era CR$
35.804,36, o quarto menor do
país. Isso em um jornal onde a

média salarial total, incluindo
jornalistas, executivos, o pesso­
al da área comercial e do parque
gráfico, é US$ 509. Por isso, a
"juvenilização" no jornal torna­
se quase inevitável: 57% dos
funcionários tem menos de 30
anos, 36% entre 30 e 42 anos e

7% tem mais que 42 anos.

Segundo o diretor executivo
Derly Massaud, o DC tem uma

tiragem média de 55 mil exem­
plares aos domingos, 37 mil às
segundas e quintas-feiras e 33
mil nos demais dias da semana.

Isso the rende por ano US$ 12
milhões. Mas essa tiragemjá foi
maior: em 1991, o Diário impri­
mia 62 mil exemplares no do­
mingo e, em média, 40 mil nos
demais dias.

Projeto Editorial-Um dos
aspectos editoriais do DC é a

preocupação com números e da­
dos. As principais informações

o DC foi o primeiro jornal
brasileiro a possuir várias
sedes de redação
interligadas "on line", não
apenas na área comercial,
mas também na área
editorial. Compõem a

redação do jornal seis
CPUs e três unidades de
armazenamento, que
controlam e centralizam
todo o processo de

. redação e da área
industrial. Todos os

:n terminais da sedes e

sucursais, bem como as

agências de notícias com
as quais o jornal está
ligado, têm entrada
nessas CPUs. A ligação
com as agências JS, O
Globo, OESP, UPI e
France Press é feita via
satélite.
O repórter do DC redige
a matéria diante de um

terminal de vídeo, em
qualquer das sedes do
jornal. Para isso, "entra"
no sistema, onde o editor

___ di: poderá ler e copidescar o
texto. Revisada e editada,
a matéria é "chamada"
pelo setor de
diagramação, que é feita
a partir da centimetragem
calculada pelo
computador. Finalmente,

rio Catarinense fOI' lançado, em As análises da pesquisa leva o texto será composto,-

automaticamente, e daímaio de 1986, sua tiragem inicial ram à crença de que poderia se

média era de 27 mil exemplares incentivar o catarinense a ler jor- segue para o setor de

d' di' d montagem.por ia, que segun o na a partir o momento em que se
A linha industrial do DiárioCláudioSá,gerentein- criasse um produto que pre-

dustrial do DC e res- enchesse uma série de exigências é composta por três

ponsável pela circula- culturais e mercadológicas. Esse fotocomponedoras, setor
ção, estavaacima dati- produto teria que ter abrangência de fotolito equipado com

ragem de seus estadual, falando de todas as re- scanner Hell que permite
concorrentes. Consi- giões do Estado, uma grande equi- a seleção de cores a laser
derando-se que Santa pe de circulação que possibilitas- (o DC é O único jornal
Catarina tinha 4 mil- se ao veículo alcançar todos os catarinense a contar com
hões de habitantes, municípios de Santa Catarina, e este equipamento),
chega-se ao índice de optar por um sistema eletrônico laboratório fotográfico
sete exemplares para que permitisse a interligação si- semi-automatizado e
cada mil habitantes. multânea "on line" de sedes, su- rotativa off-set capaz de
Somando-se a tiragem cursais e agências de notícias. Era imprimir até 30 mil jornais,
dos quatro maiores preciso, também, dar ao público com uma média de 48
jornais do Estado, a catarinense um produto diferente. páginas por hora. Além
média era de 28 exem- Um produto que aproveitasse a disso, oito páginas são
piares para cada mil linguagem de televisão, como o impressas com quatro
habitantes, um índice uso de cores, gráficos, tabelas, on- cores.
menor que a média de os textos não fossem muito ex- O Diário vem operando no
brasileira de 38 exem- tensos. Assim, depois de quatro vermelho (e algumas
piares/mil habitantes. anos de pesquisas, depois de 49 vezes no azul), masvestir em tecnologia. Não foi por Issoporqueoíndicebrasileirojáera edições piloto, o público de Santa mesmo assim a empresa

acaso, portanto, que os resultados pequeno se comparado com o de Catarina encontrou nas bancas, no continua investindo no
da pesquisa feita pela RBS, revela- outro s países como o Japão dia 5 de maio de 1986, a primeira projeto, como ocorreu na
ram que o mercado catarinense era (543/1 000), Inglaterra(52l/1 000), edição do Diário Catarinense. recente reforma gráficaresistente ao consumo de jornais. Suécia (510/1000) ou Alemanha e executada em setembro
Para set,eruJ;Ilgidéia, quando o Diá- "EU,;"(3591l.9PPJ't.,H ,< i,' ,d::,,',
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estão nos gráficos e não nos tex­
tos. Mas o Diário não dá susten­

tação interpretativa aos números
que expõe. Também não os con­

textualiza, deixando-os' 'soltos"
nas páginas.
Perde assim, a
oportunidade
de dimensio­
nar e ilustrar os
dados. O volu­
me de assuntos
é re lati va­
mente bom e

estão divididos
em sete edito­
rias: geral, opi­
nião, variedades, política (que
engloba país), mundo, economia
e esportes. A editoria de polícia
foi extinta e as notícias policiais
passaram a fazer parte da geral.

Outra caracteristica edito­
rial é a proposta de fazer umjor­
nal estadual. Cerca de 59% de
seus leitores estão no interior do
Estado. Para tanto, conta com

seis sucursais: Blumenau, Join­
ville, Chapecó, Lages, Criciúma
e Florianópolis, onde está locali­
zado o parque industrial. Cada
uma das "sedes" do interior tem
um repórter (à excessão de Join­
ville e Blumenau que têm três),
um coordenador e um fotógrafo,
que em Lages é o

próprio coordena­
dor. Um dado in­
teressante é que o

DC não tem sucur­

sais em pólos im­
portantes de Santa
Catarina, como

Tubarão, Itajaí e

Concórdia, o que
não acontece com

duas agências internacionais, a
United Press International (UP!)
e a France Press. Delas, recebe
quase que exclusivamente notí­
cias da Europa e América do

Norte, e quase
nada da Amé­
rica Latina. Is­
so significa
que o DC, que
defende e esti­
mula o Merco­
sul, não faz
cobertura dos
países vizi­
nhos, mesmo

com o jornal
circulando nesses países.

O Diário Catarinense pouco
explora o caráter investigativo
da informação jornalística. Qua­
se sempre, limita-se a textos me­

ramente quantitativos e de con­

senso geral da população, como
a duplicação da BR-I 01, ou a

cobertura de eventos como a

chegada do papa e os jogos aber­
tos de SC. Já em política e eco­

nomia, a base da notícia do DC é
a declaração. O jornal raramente
assume a autoria da informação,
consequência de um trabalho in­
vestigativo.

O DC é a favor (e explicita
isso no documentos "Normas

DEZEMBRO 93 • ZERO

Investindo
pesadona
informática

os seus concorren­
teso

Apesar de ser

o jornal catarinen­
se com amelhor e­
ditoria de Mundo,
opera com apenas Jornal possui sete sedes com redações interligadas on line

JSC e A Notícia não circulavam às
segundas-feiras, Do ponto de vista
gráfico, nenhum deles ousava in-

Massaud: DC fatura US$ 12 milhões

Uma invasão friamente calculada
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RBS controla
75 empresas
nas áreas de
comunicaçao,
informática,
eletrônica e

contrução
civil. São 4
. .

jornais
diários,22
emissoras de
rádio,16
emissoras de
televisão, 3
produtoras de
vídeo e unta

gravadora.
Com um

faturamento
anual de US$
220 milhões,

r

o grupo e o

quinto maior
do ramo no

Brasil e se
prepara para
conquistar o
Mercosul

Textos:
Jaime Luccas

E
m 1970, Maurício Sirotski
Sobrinho adquiriu o controle
acionário do jornal Zero­
Hora que tinha à época um

passivo adescoberto de cerca.
de US$ 1,5 milhão. A si­

tuação era tão adversa que Breno Caldas, do
Correio do Povo chegou a dizer que Zero Hora
seriamais run jornal a fechar no Rio Grande do
Sul. Em 1976, o simpático e popular tablóide
saía do vermelho e, menos de oito anos depois,
eraMaurício Sirotski quem assistia à derrocada
do grande e tradicional jornal do estado, o

Correio do Povo.
O pequeno ZH tinha destronado o gigante

Correio do Povo mas naqueles anos ninguém
ousaria imaginar que a novata Rede Brasil Sul
de Comunicações se tomaria, em apenas 20
anos, a quinta maior rede de comunicações do
país e um dos 1 O maiores grupos empresariais
do Rio Grande do Sul. Com 3.990 funcionários
e um faturamento estimado em US$ 220 mil­
hões neste ano, o grupo possui 75 empresas
espalhadas pelos três estados do sul, São Paulo,
Rio de Janeiro e Distrito Federal. Entre as ativi­
dades do grupo estão as áreas de comunicação,
informática, eletrônica e construção civil.

No ramo das comunicações (que repre­
sentam 85% dos negócios do grupo) a RBS
possui quatro jornais diários: Zero Hora, de
Porto Alegre, com tiragem semanal média de
125 mil exemplares (255 mil aos domingos); o
Pioneiro de Caxias do Sul, RS (adquirido em

março passado), com 18 mil exemplares, o
Diário Catarinense de Florianópolis, com 35
mil exemplares e o Jornal de Santa Catarina,
de Blumenau (adquirido em setembro do ano

passado), com 14 mil exemplares. A RBS tem
ainda 22 rádios (16 FM e 6 AM), 16 emissoras
de televisão (12 no RS. e 4 em SC), três pro­
dutoras de vídeos (no RS, SC e SP), e tem a

permissão para operar 16 canais de Distv (Tvs
por assinatura), dos quais já estão em funciona­
mento três canais: em Porto Alegre, ]oinville
e São Paulo. O grupo tem ainda run selo dis­
cográfico (a RBS discos), atua na área da infor­
mática com a ADP-System informática, é
proprietário das imobiliárias Maiojama e Por­
tofino (com participações nos Shoppings Cen­
ters Iguatemi e Praia de Belas em Porto Alegre).

Outra área que a empresa está de olho é o
servico de telefonia celular móvel que atual­
mente é prestado somente por empresas esta­
tais. "Se no futuro este serviço for aberto à
participação de grupos privados, a RBS estará
lá para concorrer" garante Pedro Sirotski, di­
retor vice-presidente do grupo. ARBS também
quer operar no futuro a rede convencional de
telefonia caso a Companhia Riograndense de
Telecomunicações, CRT, seja privatizada. E o

grupo não esconde esta intenção ao fazer cam­
panhaaberta·pela privatização da estatal.

De olho no Mercosul - Com suas

metralhadoras voltadas para todas as áreas da
comunicação a RBS poderá em breve transpor
as fronteiras sulistas e se consolidar nacional e
internacionalmente. Mesmo detendo o mo­

nopólio de 82% do mercado gaúcho de comu­

nicações e cerca de metade do catarinense, o
grupo empresarial RBS não está satisfeito com

a 5a colocação no ranking nacional e quer se

aproximar da liderança da Globo. Para isso
pretende ampliar sua atuação no resto do país e

expandir seus negócios para o Cone Sul. Con­
siderado o quarto jornal brasileiro pelo Instituto
Verificador de Circulação (IVC) o Zero Hora
já desbancou o Jornal do Brasil e tem como

próximo alvo ultrapassar a tiragem do Estadão.
"Mesmo se mantendo run grande jornal re­
gional, com um olhar gaúcho", segundo de­
clarou recentemente em entrevista o diretor de
redação Augusto Nunes. Um dos diretores da
empresa chegou a comentar que até o ano 2000
o grupoRBS pretende terpelomenos 12 jomaís
diários em todo o país.

De olho no mercado que se abre com o

Mercosul, o grupo RBS já tem uma equipe fixa
em Buenos Aires, a "Diretoria-Mercosul",
para tratar de novos negócios na capital argen­
tina. Em novembro, o jornal Diário Ca­
tarinense assinou um acordo de transferência
de tecnologia com dois dos principais diários
argentinos. No La Nación, o DC vai coordenar
a criação do caderno de classificados e no EI
Clarín vai implantar o uso da cor. Para não
perder clientes dentro de casa o grupo Sirotski
quer criar, no RS, uma espécie de CNN dos
pampas, com um canal de TV UHF dedicado
exclusivamente ao jornalismo. O projeto prevê
inicialmente uma programação jornalística das
18 às 24 horas mas pretende chegar a transmitir
notícias as 24 horas do dia. Segundo aempresa,
será run jornalismo com ênfase nos problemas
comunitários das cidades do interior, com

muita reportagem local.
Sem concorrência - Tantos projetos

podem parecer ousadia para uma rede regional.
Mas há 40 anos ninguém acreditaria que run

simples locutor de serviço de alto-falante de
Passo Fundo e, mais tarde, locutor de rádio,
Maurício Sirotski, fosse capaz de destruir o

tradicional domínio do setor de comunicação
do RS que a família Caldas Júnior construiu em
mais de cem anos. Empreendedor talentoso e

determinado, Maurício se associou a Arnaldo e

Frederico Balvé para comprar a Rádio Gaúcha
em 1957, quando ainda era apresentador de
programas de auditório. Cinco anos depois fun­
dou a TV Gaúcha, que em 1964 foi comprada
pelo grupo Simonsen, voltando às mãos de
Maurício somente alguns anos depois. Em
1967 se associou a Ari de Carvalho no jornal
Zero Hora. ou melhor no que tinha sobrado do
extinto Ultima Hora: 30 máquinas de escrever,
meia dúzias de máquinas fotográficas, duas
lambretas, quatro jipes "candango" e run dos
dois melhores arquivos fotográficos do Rio
Grande do Sul. Três anos bastaram parao caris­
mático Maurício deter o controle acionário do
jornal e fundar definitivamente a Rede Brasil
StJI.

Nos anos 80 a rede se consolidou devido a
vários fatores. A derrocada do grupo Caldas
Júnior abriu espaço para a expansão do novo

jornal e das rádios dos Sirotski, Facilitada pela
agilidade nadistribuição, ZH consagrou - caso

único no Brasil - o formato tablóide. Visto
como um jornal popular em contraste com o

anterior Correio do Povo, ligado a posiciona­
mentos mais tradicionais, ZH implantou uma

política de marketing voltada para a comuni­
dade e um arrojado projeto de classificados.

Em Santa Catarina o grupo chegou em

maio de 1980 com a implantação da TV Ca­
tarinense, canal 12 de Florianópolis. Em 1986
a RBS lançou o Diário Catarinense, também
em formato tablóide, para ser um jornal
estadual e concorrer com os três diários exis-

.

tentes. Nesses anos o DC se tomou líder de
tiragem arrasando com seu mais forte concor­

rente, o jornal O Estado (veja texto à página
10) e o Jornal de Santa Catarina (também do
grupo) passou a ser o terceiro no estado. O
único jornal catarinense que ainda resiste à
potência da RBS é A Notícia. No ramo das
televisões o grupo foi facilitado em seu cre­

scimento pelo privilégio de retransmitir a tão
odiada e amada Rede Globo, líder absoluta de
audiência em todo o país.

Tecnologia sem credibilidade - Há muito
tempo crescer é, talvez, o verbo mais conjugado
pelos dirigentes da empresa. "Crescer. Fazer,
não para ter mais materialmente, mas porque
essa é a função do empresário" explicou Nel­
son Pacheco Sirotski em entrevista à revista
Wonderful quando assumiu a função de diretor­
presidente do grupo, emmaio de 1991. Terceiro
filho de Maurício, Nelson tinha então apenas
38 anos e encarava com naturalidade a função
de comandar o império RBS se declarando o

primeiro presidente profissional da empresa. O
novo presidente chegou a se comparar a

Napoleão, imperador todo-poderoso aos 27
anos (mesmo contrariado com o título de uma
entrevista que a revista Imprensa fez com ele:
"O quinto imperador"). Os números estão a
seu favor comprovando a eficiência empre­
sarial do grupo. Segundo informações dadas à
revista Deadline por Jayme Sirotski (atual
presidente do Conselho de Administração), em
Julho a empresa completou 10 meses consecu­
tivos de aumento das receitas em todas as suas

unidades, com um crescimento médio de 20%.
Mas nem tudo são flores no complexo

RBS. Se a seriedade empresarial é uma marca
da empresa isso não se reflete, necessaria­
mente, na qualidade de seus produtos. O jornal
Zero Hora (e da mesma forma o Diário Ca­
tarinense) não parece preparado para ser o

grande jornal do estado, o líder incontestável,
até mesmo pelos seus poucos anos de vida, se
comparados à longa trajetória jornalística do
antigo Correio do Povo. Em umapesquisa feita
em 1990, intitulada/magem corporativa RBSa
empresa era vista pelamaioria dos pesquisados
mais por seus aspectos administrativos e tec­

nológicos do que por seus produtos de infor­
mação, considerados de baixa qualidade e

credibilidade. O próprio Correio do Povo,

adquirido em 1986 pelo empr�s�o Renato
Ribeiro é sempre uma ameaça a liderança de
ZH. R�lançado em formato tablóide, com

noticias tão curtas que mais parecem textos

para televisão, o Correio já está vendendo 200
mil exemplares. Ironizado pela RBS como um

jornal distribuído de "graça" o c.?rre�o foi
definido por Augusto Nunes como um Jornal
muito ruim para pegar o leitor preguiçoso".

Amigos da Comunidade - Criticado por
seus posicionamentos políticos a RBS já teve,
nos anos passados, problemas com seus profis­
sionais que eram impedidos de trabalhar na
cobertura de greves ou assembléias de trabal­
hadores, principalmente pelas opiniões. q_ue
Rogério Mendelski manda ao ar quase diaria­
mente descarregando todo o ódio contra

colonos sem-terra, grevistas, a CUT e o PT.
Traduzida pelos seus empregados como Rede
de Baixos Salários, o próprio diretor-presidente
admitiu namesmaentrevista à Wonderful em
1991, 'que os salários dos profissi�na!s
estavam muito baixos mas que a tendência
seria melhorar. Passados dois anos Augusto
Nunes admite que eles continuam baixos mas

que "vão melhorar". Segundo ele a média .

salarial da Zero Hora estáem tomo de US$ 900
mas os jornalistas afirmam que a maioria não

ganhanem US$ 300 por mês.
O grupo sofre também muitas críticas no

RS e se por seu virtual monopólio do setor de

comunicação. Em l° de novembro foi enviada
uma representação à Procuradoria da

República denunciando a RBS por tentar mo­

nopolizar a instalação de TVs a Cabó:. confun­
dindo-as com as DISTV (concessoes para
distribuição de sinais de televisão) . Segundo o

documento, a empresa já está instalando uma

rede de telecomunicações utilizando postes da
companhia energética do estado por preços ir­
risórios e ocupando, sem autorização, dutos da
CRT. O documento assinado pelos Sindicatos
dos Jornalistas, Radialistas, Telefônicos,
Eletricitários, pelaFederaçãoNacional dos Jor­
nalistas e Associação Brasileira de Documen­
taristas acusa a RBS de bloquear em seus

veículos adiscussào e adiversidade de opiniões
a respeito do assunto TVs a cabo. Na conclusão
do documento as entidades desafiam o grupo a
vir a público, democraticamente, defender seu
projeto e aceitar a controvérsia "Caso con­

trário seremos obrigados a concluir que aauto­
atribuição de "estatura-ética" é apenas uma

jogada de marketing da RBS, ou pior, de puro
cinismo". Nessa briga a empresa bem que
poderia adotar o slogan: "Comece agora,
comece por você".

Transações na

surdina agitam
redação daZH

o fim de setem­
bro começou a

circular na re­

dação de Zero
Hora e depois
nas redações de

várias publicações do centro do país,
o texto de uma conversa eletrônica
entre o diretor de redação Augusto
Nunes e o editor-executivo Eduardo
Peninha Bueno. Na conversa Pe­
ninha faziauma longa lista de reivin­
dicações e reclamava a Augusto
Nunes que estava ganhando somente
U$$ 3 mil por mês, citando outros

colegas que ganhavam mais. EI e co­
brava viagens ao exterior para recu­
perar o dinheiro perdido.

Alguns dias depois, em 11 de
outubro, o jornal demitiu sumaria­
mente a repórter policial Luciamen
Winck e Luiz Antonio
Caminha, da editoria
de economia, como

responsáveis pela pi­
ratariae divulgação da
conversa. Segundo a

empresa a repórter te­
ria entrado de madru­
gada no jornal,
acompanhada de um

funcionário do CPD, e
de posse da senha de
acesso aos compu-
tadores, teria tirado .

uma cópia da conversa Nunes: implacável
que Caminha se encarregou de divul­
gar ao resto do país. Como o in-

:::::._�.
quérito administrativo concluiu que

�::;. .:.
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os dois são culpados, eles deverão ser

�. �; processados por falsidade intelectual
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. Luciamen garante que não teve
JIllZ mantém :""�TARINA nada a ve� com a carta � só foi ler o
:--.� utrataÇÕes da� seu conteudo quase 15 dias depois de
� fJ#.'i2:';_� distribuída no jornal. Segundo ela,
::-.:..: �-=:[� Caminha ;'só tomou conhecimento
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=:::-_ No,. Mesmo assim ela considera anti-
� ético o comportamento dos dois che-
:::�. fes dentro de uma redação "onde a

�..... maioria dos profissionais ganha-

menos de US$ 300 por mês e são
obrigados a escrever de 15 a 20
matérias por semana". Os jornalistas
demitidos afmnam que não foram
sequer ouvidos pela tal comissão de
sindicância, "se é que ela existiu".
Outros funcionários da casa garan­
tem que ninguém foi ouvido. A de­
cisão da empresa de demitir os dois
teria sido uma decisão política para
encerrar o caso e botar panos quentes
no conteúdo da conversação. Mas
Augusto Nunes garantiu em entre­
vista ao jornal Versão dos Jornalis­
tas, que tem as provas que
incriminam os dois demitidos e que
"serão apresentadas à Justiçano mo­
mento oportuno".

Os dois jornalistas tinham imu­
nidade sindical por pertencerem à
CIPA, mas mesmo assim o diretor de
redação não hesitou em demití-los
porque, segundo informou à diversos
órgãos de imprensa, o objetivo da
dupla era desestabilizá-lo junto à di-

retoria de Zero Hora. Luciamen e
Caminha pediram na Justiça do Tra­
balho a abertura de um processo con­
tra a empresa, por injúria, calúnia e

difamação.
Fato consumado se instaurou na

redação um clima de muita tensão
por medo de novas demissões. Nas
palavras de um jornalista da casa a
tensão só começou a diminuir vários
dias depois, "na base do choque",
porque a direção da empresa proibiu
conversas sobre as demissões.
Proibição estendida "até às conver­
sas de bar", garantiu ele

O caso foi dado por encerrado
mas correm boatos no meio jor­
nalístico porto-alegrense que toda
essa confusão teria sido tramada por
alguns membros da direção da em­

presa descontentes com a atuação de
Augusto Nunes.
Expô-lo e desgastá­
lo junto àredação se­
ria um meio para
conseguir o apoio do
restante da direção
da empresa. Na ver­

dade ninguém sabe
de nada, são apenas
boatos que se

baseiam em uma

única hipótese: a di­
reção da empresa te­
ria fácil acesso às
senhas de segurança
de toda a redação.

Mas, independente de quem foram
os culpados e quais eram suas ver­

dadeiras intenções o feitiço virou
contra o feiticeiro. Depois do inci­
dente o diretor de redação renovou o

contrato, que venceria somente em

janeiro, por mais três anos.

A polêmica em torno de
Augusto Nunes iniciou já em 1992,
quando chegou à redação de Zero
Hora. Recém-saído do Estado de
São Paulo NW1es aportou nos pam­
pas disposto a tudo para colocar ZH
entre os cinco maiores jornais do
país. Marcou o início da sua gestão
com a demissão de 60 jornalistas de
uma só vez. "Amaioria incompeten­
tes e chapa-branca", segundo de­
clarou em entrevista há dois meses.
Na mesma ocasião ele disse que en­

controu a redação do jornal como
uma tipica repartição pública, onde
"ninguém era demitido, promovido,
criticado ou elogiado. Se ganhava
mal, tinha duplo emprego e estabili­
dade, então tive que dai uma
sacudida na redação". Nunes se
auto-definiu um chefe democrático e
descentralizador por delegar poderes
e dar total autonomia aos seus edi­
tores. Na redação nem todos pensam
assim. "Ele montou uma tropa de
choque aqui dentro" diz um de seus
comandados

Para além da polêmica instalada
e das virtudes e deméritos de Nunes,
a verdade é que ele está sacudindo os
ânimos no jornalismo da capital
gaúcha, especialmente em Zero
Hora ..

Diálogo
nem tão

privado
Transcrevemos aqui
a/gulls trechos do
diálogo entre A ug u s­
to Nunes e Peninha.
/
Pen inh a: Das cinco

pessoas que você
trouxe para o Jornal ell
sou a que menos ganha
O Zé Onofre ganhou os

cinco /IIi! prometidos
Nunes. O Zé Onofre
morreu, como diria a

Veja.
Peninha: Su assun a
ganhou mais do que eu

nos três primeiros
meses ... e depois
passou a ganhar
menos, mas EM PARIS,
n

é

compadre?
Nunes: Su a ssun a

morreu. Não por acaso,
como diria Veja.

II
Peninha: Tenho um

balanço. mês a mês. de
quanto ganhei em
1993. O salário nunca

passou de US$ 3.150
mensais LIMPOS. A
empresa me deve no

mínimo US$ 15,5 mil.
Vamos abater 2 mil da
viagem para a Ilha da
Páscoa (a trabalho) e

US$ 3 mil da viagem
aos EUA. Os US$ 11
mil restantes nós
sabemos que não
poderiam ser

recuperados em

viagens, quantas
seriam necessárias?
Podemos tentar armar

algumas juntos.
Nun es : Pelo menos boa
parte da grana
podemos recuperar com
viagens e projetos
editoriais.

III
Peninha: Quero que
caiam fora as

atribui 'cõ es de
editor-executivo. Esse
negócio de managing
people, g e rex,
es camb a u . O salário
que eu ganho é de
repórter especial.
Nunes: Certíssimo.
Vamos te livrar dessas
atribuições. Mas há

contrapartidas, sem

sacanagem. Repórter
especial não fica dando
uma de on b udsm a n,

Repórter especial não
tem acesso a

informações de
cocheira envolvendo

.

bastidores da redação
e da empresa.

IV
Peninha: Quero me

ligar a projetos
especia is, tipo
"Colónia de
Sacramento ", que dão,
além de tudo, ainda
mais grana para o

jornal. Eles (a Zero
Hora) levaram US$ 380
mil com esse livro da
Colónia de
Sacramento. Tô afim de
pegar mais leve e fazer
o que me i n teress a .

Nunes: Negócio
fechado. Vamos n essa .
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Jornal de Santa Catarina
estende o domínio da RBS
'Santa ocupa lugar
não conquistado
pelo DCno Vale
e investepesado
na informatização

O,
Jornal de Santa Ca­
tarina sempre foi
marcado pelo pio­
neirismo e pela tra­

dição intimamente ligada ao

Vale do Itajaí. Estas caracte­

rísticas acabaram levando o

Jornal Diário de Blumenau a

se transformar em mais uma

peça na expansão do poderoso
grupo RBS no estado. Em 1�
de setembro do ano passado o

Santa foi acrescentado à lista
A Coluna dos Jornalistas é
uma experiência inédita no de mais de 56 empresas do con-

Brasil. Ela surgiu de um acordo glomerado e recebeu um inves­
entre os quatro grandes diários timento pesado em tecnologia.

do estado e o Sindicato de H" d
.

d
Jornalistas de SC, No item 31 oje e um os mais mo ernos

do acordo coletivo de trabalho, de Santa Catarina.
de maio de 91, ficou decidido A transação entre a Santa

que os quatro jornais cederiam, Catarina Participações Societá-cada um, 12 inserções anuais
(duas colunas por 20 cm de rias (razão social do Jornal de

altura, em página Santa Catarina) e, aRBS im-
indeterminada) para uso do pôs-se como uma necessidade

sindicato, A coluna foi
publicada durante dois anos até para que o grupo gaúcho pu­

maio de 93, desse ingressar no atraente
Enquanto foi publicada, serviu mercado do Vale. O Diário Ca-

para dar informes, notas, tarinense , lançado em maio de
críticas e anúncios

institucionais de campanha, 1986 para ser o jornal estadual
abrindo assim, um canal de da RBS, jamais conseguiu ter

comunicação entre a entidade boa penetração na região. Na
e a categoria, O conteúdo da

Colunados Jornalistas só não impossibilidade de concorrer

poderia criticar o jornal que a com um veículo que abocanha­
imprimia, nem seus va 90% do leitores do vale do

funcionários,
Mas esta cláusula não foi rígida ltajaí, a solução foi comprá-lo.

ao ponto de, por exemplo, O ex-gerente da sucursal de
censurar a advertência pública Florianópolis, Lauro Cordeiro,

ao jornalista Paulo da Costa declarou na época que o negó­Ramos, que em sua coluna no

jornal O Estado, publicada em cio só foi fechado por insistên-
8 de abril de 1992, feriu o cia da RBS, que beneficiou-se

Código de Ética do Jornalista do fato de que os antigos pro­
em quatro artigos, Até a

empresa O Estado publicou a prietários não eram empresá-
advertência ao colunista do seu rios do ramo jornalístico. Não

jornal. encaravam o jornal com a mes-
O ex-presidente do Sindicato

dos Jornalistas, Celso Vicenzi, ma "seriedade" da RBS.

que estava no cargo quando se O Jornal de Santa Cata­
consequiu o espaço da coluna, rina é hoje o terceiro diário
disse que houve dois ou três mais vendido no estado, apesarcasos de censura, Um deles

aconteceu com uma nota de circular apenas no Vale do
assinada pelo Sindicato dos Itajaí e em Florianópolis. A ti-

Jornalistas de SC e pelo Fórum êdi ê d 15 '1
Nacional pela Democratização ragem me ia e e mi exem-

da Comunicação, Ela foi piares durante a semana e 20
censurada pelos jornais Diário mil aos domingos. O Santa, co­

Catarinense, O Estado e A
mo é conhecido, no Estado, fi-Notícia. Apenas o Jornal de '

Santa Catarina publicou-a na ca atrás de A NOTICIA, de
íntegra, A decisão dos diretores Joinville, e do campeão DC,
das três empresas citadas foi único a circular efetivamente

acertada por telefone e
d d

suprimiu a última frase, que em todo o esta o. A área e

afirmava: "É por isso, também, abrangência do jornal inclui
que os donos dos meios de uma das regiões mais ricas de

comunicação, sejam empresas Santa Catarina, onde está o
privadas ou o Estado, não

podem impor seus interesses maior pólo têxtil' do país. Se-
acima dos demais interesses gundo O gerente-geral, Alvaro

sociais",
A nota censurada, que foi Iahnig, 90% dos leitores são as-

publicada no dia 7 de junho do, sinantes e seu perfil sócio-eco­
ano passado, registrava, por nômico é de classe média alta.

ironia, o Dia Mundial da Q d f' I d
Liberdade da Imprensa. Celso

uan O 01 ança O, em

Vicenzi considerou a censura 1971, O Santa era considerado
um "excesso de zelo" por parte o jornal mais moderno do esta­
dos �mpresários �ma vez que do. Ele foi o primeiro a utilizar

nao era uma Critica diretaa, _
.

1 I, alguém e sim uma afirmação a Impressao?ff-set � p�stenor-
.,�. conhecida de tl19PI',) , �,tlJl�tiUJl�g1Iº P"JJPl�l���t��r
I'" ,.ns ::02 \�i\'��i\O) )',:XinhH( ,•.t'al� \

Jornaisdão
espaçopara
osindicato

A mais longa greve dos jornalistas do estado agrava a situsçéo financeira do jornal em 1990

vo projeto gráfico, totalmente jornalistas do estado, em maio de presa" mas admite que o jornal
elaborado na sede do grupo, 1990. "está no caminho da recupera­
em Porto Alegre, e que usa a OgovernoCollornãocome- ção".Mesmocomdoisjornaisde­
mesma tipologia do DC. A par- çou bem para a equipe de redação ficitários no estado, a RBS não
tir de I? de dezembro do ano do jornal, que na época acumu- deve estar preocupada com cortes

passado, a redação foi informá- lava uma defasagem salariaJ de nos gastos. Afinal, somente em

tizada. De acordo com'Iahnig, 165%. Roberto Ravali, jornalista 1991, o faturamento global do im­
o sistema de microcomputado- do Santa e então vice-presidente pério chegou aos 242 milhões de
res em rede que está sendo im- do Sindicato dos Jornalistas Pro- dólares. Estima-se que desse to­

plantando no jornal é mais fissionais de Santa Catarina, lem- tal, os jornais são responsáveis
avançado que o utilizado na re- bra que depois de uma série de por 40%, ou cerca de 96 milhões
dação do Diário Catarinense, negociações a empresa ofereceu de dólares.
tido como um dos mais moder- um reajuste de 6%. Esse fato.
nos do.os\lillqo Br({siLb�l.Jipa-�()';assoclil£1l'� t' If(,;''i:ít::il.jmeuw da. -1' CariitO. t:"JIlc",rJ,r.

( _,)'�"�, 'ty-, -c •

I'. ,,� )'i; , liI: IT.li�,' ;1 ''1 r v 0.1.11 1.;;.) . !J r C::12HJ.n:> �{:íL 'n, ,;.)fC .,', J :.ii;)", »: '5J
-:;z 031ll.;),::;b � ?311d !l J o.t.». fJ.3a£Q

impresso em duas r4' - _:::::;;:! mento de íotogra-
cores. No início a .-.,,-, fia foi totalmente
idéia era fazer um

I renovado e a par-
jornal estadual, ,IOR.'\,\L IlE S,\.\l\ C.\T.\Rl�,\ tir desse ano foi
como sustenta- ;;:;:--.,.-,

-

�lndu,tnaqjO
introduzida a pu-

vam seus edito- ti. V:lk encaram blicação da capa
riais. Chegou a ter '" ,\ ,bah" em core"

sucursais e boa da ljllul"c,ü.: O Santa não

circulação no sul e escapou também

no oeste do esta- .z_.:;_�_'}f de algumas mu-

do, Com o tempo I ',,','rn.,,'''' oi" danças editoriais e

ele foi se direcio- �;';�:����.;�,'" no departamento
nando mesmo ao comercial. Alvaro

Vale do Itajaí, o
,_ Iahnig afirma não

que acabou se dispor de dados

transformando sobre a média de

em estratégia edi- ..... �dade do leit?r do
torial e trazendo

- Jornal, mas ha uma
uma maior identi- Santa agora tem a cara do DC preocupação em

ficação com o público. Hoje o atrair os leitores mais jovens. Fo-
jornal tem sucursais em Floria- ram lançados novos cadernos, co-
nópolis, Itajaí, Rio do Sul, Ja- mo o jornaJ de Domingo e o jor-
raguá do Sul, Brusque e Bal- nal de Economia. Na área comer-
neário Camboriú, além de utili- ciaJ, o jornal tem intensificado a

zar a estrutura da RBS em Por- captação de classificados.
to Alegre, Curitiba, Brasília, Apesar de a RBS assumir
Rio de Janeiro e São Paulo. o controle do jornal, seus antigos

proprietários continuam partici­
pando com 10% das ações e têm
uma atuação minoritária na ges­
tão. O que os novos donos não
assumiram foram as dívidas da

antiga proprietária do título. É
uma dívida de muitos anos, que
sempre foi desmentida. A situa­

ção econômica da empresa ficou
mais grave depois que o Santa
enfrentou a mais longa greve de

Desde que assumiu o con­

trole acionário do jornal, a em­
presa tem deixado claro que
continuará com o ângulo de

abordagem voltado para o Vale
do Itajaí, assim como a sede
continua em Blumenau. Mas

algumas mudanças vêm sendo
introduzidas. Assim que tomou
posse, a diretoria lançou o no-

empresa, que dispensava um mau

tratamento aos funcionários aca­

bou levando a uma greve que du­
rou cerca de dois meses. "Todas
as sucursais pararam e no primei­
ro momento se chegou a ter uma

adesão de quase 100%, afirma
Ravalli.

As conseqüências da greve
dos jornalistas do Santa em 1990
se arrastam até hoje. Mais de 40

profissionais foram demitidos,
embora o movimento tenha sido
julgado legal. Durante o tempo
em que a redação parou, o jornal
circulou precariamente e no início
uma edição com apenas quatro
páginas explicava aos leitores o

que estava acontecendo. Mais da
metade dos jornalistas demitidos,
porém, conseguiu na justiça tra­
balhista a reintegração aos qua­
dros da empresa enquanto alguns
processos ainda estão tramitando.
O jornal sempre foi negligente no
pagamento de horas extras e os

antigos proprietários ainda en­

frentam dezenas de ações nesse

sentido. Ao todo trabalham atual­
mente no Santa 213 profissionais.

Além das dívidas trabalhis­
tas, o jornal recebeu um investi­
mento maciço em tecnologia e

ainda está no vermelho. Antes da

aquisição pela RBS, a situação
patrimonial do Santa era estável.
Álvaro Iahnig não fala em cifras,
justificando-se na "política da em-
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Lucra muito e paga pouco
AN tem tradição em baixos salários e más condições de trabalho

AiNotícia,
de Joinville, está

ompletando 70 anos de
ostura política conser­

adora e de mau trata­
mento aos funcionários. Esta
história vem desde o tempo do fun­
dador, Aurino Soares (leia texto

abaixo), até os dias de hoje, em que
o jornal paga mal, embora seja o

primeiro em arrecadação no Estado
e o 24° no país.

Enquanto corrige além da in­
flação o preço da publicidade, A
Notícia oferece salários apenas um
pouco maiores que o piso da cate­

goria no Estado - um dos mais bai­
xos do país, CR$ 35.804,36 em ou­

tubro. A Notícia tem excelente saú­
de financeira, diz Sérgio Murillo de
Andrade, presidente do Sindicato
do Jornalistas Profissionais de San­
ta Catarina, baseado nos balanços
dos últimos anos. A direção do jor­
nal não quis revelar o valor da folha
de pagamento dos quase 600 fun­
cionários e também sonegou qual­
quer outra informação que. envol­
vesse cifras.

A maior parte dos jornalistas
que trabalham em A Notícia têm
outro emprego, quase sempre em

assessorias de imprensa. "O salário
é tão baixo que a gente é obrigado
a fazer frila", conta um repórter.
Além de pagar mal, A Notícia não
dá condições de trabalho adequa­
das. Faltam desde cadeiras emáqui­
nas de escrever até transporte e lin­
has telefônicas. Nos horários de pi­
que, a disputa pelo telefone é
acirradíssima.

O perfil da redação é jovem e

a rotatividade é pequena,já que não
hámuitas opções na região. Por isso
A Notícia não tem greve como os

outros jornais de Santa Catarina. Is­
so não impede, contudo, que várias
ações trabalhistas estejam tramitan­
do contra a empresa, a maioria

Furioso, um cidadão ilustre de
Joinville invade a salinha alugada
por um forasteiro.

- Calúnia! Isso é calúnia!, esbra­
veja, com um exemplar do re­

cém-fundado A Notícia na mão.
Com uma tremenda cara­

de-pau, Aurino Soares, dono do jor­
nal e autor da calúnia, insinua:

- Se no próximo número essa pá­
gina estivesse ocupada por a­
núncios, a calúnia certamente

não se repetiria ...

Resultado: além de escapar da

surra, o dono do jornal ainda conse­
gue um anunciante para a edição se­

guinte. A história, que aqueles que
conviveram com o fundador de A
Notícia juram ser verdadeira, é um
exemplo do que ele era capaz de fa­
zer para manter o negócio.

Arrojado e polêmico, o parana­
ense Aunno achou que a pacata
Joinville de 1923, então com 25 mil
habitantes, seria a sede ideal para o

seu jornal. A princípio um semaná­
rio com quatro páginas, A Notícia
enfrentou a concorrência do Kolo­

nie-Zeitung, escrito em alemão e

àquela altura já sexagenário, e do
Jornal de Joinville, lançado em

1919. Os primeiros anos foram du­

ros, mas A Notícia sobreviveu gra­
ças à dedicação e, principalmente,
ao caráter de seu fundador.

Um dia, Aurino achincalhou

quem não devia: o delegado da cida­
de. "Tudo o que era nosso ficou des-

AN apoiava o Führer, mas se curvou ao "mundo livre"

truído", dizia a manchete rip. A Notí­

cia, impresso num prelc __.....�stado
doze dias depois do empastelamen­
to, ocorrido justamente em 28 de ju­
lho de 1931, dia em que a imprensa
catarinense comemorava o centená­
rio do lançamento do primeiro jor­
nal do Estado, O Catharinense. Es­

perto, Aurino capitalizou o inciden­

te, noticiando-o nacionalmente,
obtendo empréstimos e prestígio.

Saídapela tangente - No co­

meço da década de 30, apesar da pe­
le morena de seu fundador, A Notí­
cia estampava fotos de Hitler com

legendas que o chamavam de "sal­
vador do mundo" e "sentinela con­

tra a avalanche comunista". As
manchetes diziam que "Hitler, sal­
vando a Alemanhã, salvará o mun­

do eacivilização". Em 1935, o mi­
nistro da Propaganda do Reich, Jo­
sefGoebbels, mandou um
telegrama agradecendo tanto apoio.

Mas, oportunista, Aurino não
hesitou em qualificar Hitler de "bes­
ta humana" quando viu a guerra per­
dida. Damesma forma que havia a­

poiado o nazismo por perceber a
simpatia da colônia alemã pela cau­
sa, A Notícia aderia ao nacionalis­
mo exagerado trazido pelo final da
Segunda Guerra. Aurino aproveitou
a ocasião para extorquir dinheiro
dos alemães de Joinville, então for­
temente discriminados.

O Kolonie-Zettung teve que fe­
char as portas. Caminho livre para

Aurino Soares: fundador deAN

A Notícia, que compra a primeira li­
notipo do Estado e vira diário. O jor­
nal vive a sua melhor fase até 1944,
quando Aurino Soares morre repen­
tinamente de aneurisma cerebral,
aos 49 anos. A Notícia dependia tan-

.

to dele, que ficou dois anos sem cir­

cular, até voltar sob o controle do

empresário Antônio Ramos Alvim,
o maior credor de Aurino. Alvim se

associa a Aderbal Ramos da Silva,
que chegou ao governo do Estado
pelo PSD em disputada eleição com
Irineu Bornhausen, da UDN.

Usada apenas para fins políti­
cos, A Notícia entra na década de 50
má administrada e à beira da falên­
cia. Cinquenta funcionários entram
com uma ação na justiça exigindo o

pagamento de férias e descanso se-

reclamando pagamento de horas­
extras e diferenças salariais.

Premio Esso - Outra caracte­
rístíca da história de A Notícia é a

postura política, sempre conserva­

dora. Apesar de menos evidente do
que em outras épocas, como as de

apoio ao nazismo e ao golpe militar
de 1964, os editoriais não escondem
a tendência direitista. Nada mais
natural para um jornal que levou
três de seus principais acionistas à
prefeitura de Joinville, sempre pela
Arena/PDS -Baltasar Buschle
(1956-1961), Helmut Fallagatter
(1961-1965) e Wittich Freitag
(1983-1988), reeleito em 92 para
novo mandato.

Um único episódio evidencia a

postura política e o tratamento dis­
pensado aos jornalistas por A Notí­
cia. A direção se orgulha de dois

prêmios Esso, categoria Regional­
Sul, ganhos pelo jornal em 1988 e

1989. As duas séries de reportagens
tiveram como assunto irregularída­
des no governo de Pedro Ivo Cam­

pos (PMDB), adversário político do

jornal desde o início da década de
70, quando foi prefeito de Joinville.
No segundo prêmio, o repórter Ru­
bens Amador Júnior precisou entrar
na Justiça para provar que era o

autor dos textos -o diretor de reda­
ção, Luís Meneguim, "esqueceu"
de mencionar o nome dos envolvi­
dos no trabalho, inscrevendo ape­
nas "equipe do jornal A Notícia".

Se os saldos sempre positivos
dos balanços de A Notícia não sig­
nificam melhor remuneração para
os funcionários, ao menos possibi­
litam a modernização dos equipa­
mentos. Embora faltem cadeiras, a
direção planeja informatizar a reda­
ção e montar um parque gráfico pa­
ra impressão a cores.

Sete décadas jogando pela direita

DEZEMBRO 93 • ZERO

Assinantes
sustentam
ojornal
A Notícia tem uma

tiragem média de 30 mil
exemplares, 800/0 deles
reservados aos

assinantes. Circula
principalmente na

região norte do estado,
alcançando um índice
de preferência de 950/0
entre os leitores de
Joinville. É o jornal que

manal. Depois de cinco anos, eles tem mais sucursais em
vencem a causa e a dívida fez com Santa Catarina: 18.
que o jornal fosse vendido a um gru- O formato é standard e

po de 130 acionistas, composição o número de páginas
que se mantém praticamente inalte- varia de 20, nas
rada até hoje. Três de seus princi- edições de segunda,
-pais sócios foram eleitos prefeitos

até quase 50 nas de

da cidade: Baltasar Buschle, Hel- domingo. Cerca de um

quarto dos textos
mut Fallagatter e Wittich Freitag -

publicados vêm das
em seu segundo mandato. agências. O jornal se

A Notícia apoiou o Golpe Mili- destaca na cobertura de
tar de 64 e a ditadura que se seguiu. economia da região de

Oeditorialdodiadapossedopri- Joinville e dos
meiro presidente militar é, no mini- esportes. O troféu

mo, paradoxal: "Eleito Presidente Destaques Esportivos,
da República o General Castelo criado em 1966, é até

Branco, completou-se mais uma eta- hoje o mais importante
prêmio esportivo do

pa do processo revolucionário, que Estado. As segundas o

surgido dos pronunciamentos popu- grupo edita A Notícia
lares e das solicitações mais instan- Esportiva.
tes da Nação, recebeu a sanção das A cobertura nacional e
armas, concretizando-se no grandio- internacional se limita
so movimento dos primeiros dias de ao material das

abril, em favor do restabelecimento agências. A editoria de

da verdade democrática no país". Polícia é superficial e
D

� ocupa geralmente uma
esde 1977 a administraçao es- única página. A partetá nas mãos do professor Moacir dedicada à cultura _

Thomazi, mais tarde Secretário da seis páginas do caderno
Educação no governo de Esperidião Anexo, aos domingos, e
Amim (PDS). Em 1980, o jornal só normalmente quatro nos

entrou na era da impressão off-set outros dias -fala pouco
. porque o então governador Antônio .dcs artistas locais. O
Carlos Konder Reis (PDS), atual vi- assunto TV,
ce-governador de Vilson Kle- principalmente as

novelas da Globo,inübing (PFL), intercedeujunto aos divide quase todo o

�ais de�Brasília� complicada espaço com o cinema
importação do equipamento. americano e as colunas

Textos:MauríCio '0/"'.171 sociais. 15
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Bianco, ressaltando a importância
deste tipo de trabalho dentro de
uma empresa. Outros programas
comunitários da Souza Cruz são
o "Hortas Escolares", em convê­
nio com as secretarias de agricul­
tura, o "Plante Milho e Feijão",
que circula nas rádios, televisões
e jornais, e o "Reflorestar", junto
com as prefeituras, que fornece se­

mentes e materiais técnicos para
o plantio.

A Souza Cruz também se

preocupa com sua imagem junto
ao público interno, com a distri­
buição de dois jornais aos funcio­
nários. Um deles, de circulação
nacional, tem uma tiragem de 16
mil exemplares, e o outro, só para
o departamento de fumo, de seis
mil unidades. Nestes jornais, am­
bos com o título Informativo Sou­
za Cruz, os assuntos são de inte­
resse pessoal, cultural, além de
mostrar o desempenho da empre­
sa e dos próprios funcionários. Os
jornais são filiados à Associação
Brasileira de Editores de Revistas
e Jornais de Empresa, que conta

hoje com 360 associados. A pró­
pria entidade possui uma revista
trimestral, de circulação nacional,
sobre comunicação empresarial.

Nos últimos anos, aumentou
muito o número de profissionais
de imprensa que deixam as reda­
ções para prestar assessoria de co­

municação a entidades e empre­
sas. O principal motivo deste êxo­
do é a situação economicamente
instável da categoria. A maioria
daqueles que passam a trabalhar
com comunicação empresarial não
demonstra interesse em retornar
aos veículos de comunicação.
Com 10 anos de serviços prestados
a jornais e televisões de SC, a jor­
nalista Rosane Porto é um exem­

plo. Ela está há dois anos na asses­

soria de comunicação e marketing

Comunicação empresarial
é um novo filão lucrativo

para osjornalistas

o desgaste físico e emocional é
muito grande".

Como exemplos de agências
prestadoras de serviços, existem
em Joinville a EDM Logus Comu­
nicação e a Sine Qua Non. As duas
surgiram cerca de um ano atrás,
após a separação de dois soeíos
da antiga Matriz de Comunicação,
uma das pioneiras no Estado.
"Desta maneira, separadamente,
pudemos crescer mais", comenta
o diretor de operações da Sine
Qua Non, Gilnei Silveira. O ge­
rente de publicações da EDM Lo­
gus, Roberto Szabunia, garante
que a tendência do mercado é
crescer. A EDM presta assesso­

rias, elabora jornais internos e ex­

ternos para diversos órgãos e em­

presas. Ela também é responsável
pela divulgação de eventos como

o Festival de Dança de Joinville
e a Fenachope, bastante conhe­
cidos no Estado e fora dele. Entre
os clientes da Logus estão a Weg
(motores elétricos), de Jaraguá do
Sul, e a Hering, de Blumenau.
"De 1987 a 90, o mercado cresceu.
Na época do Plano Collor, houve
uma queda. Em 92 voltou a cres­

cer. Este ano deu um salto de 50%
em relação a 89. Para 94, as expec­
tativas são as melhores possíveis",
analisa Roberto Szabunia. A
agência conta com 15 funcioná­
rios. Destes, 12 são jornalistas e

três são relações públicas. Os salá­
rios variam, mas todos estão acima
do piso dos jornalistas.

Com a matriz em Joinville e

sucursais em São Paulo e São Ber­
nardo do Campo, a Sine Qua Non
emprega 55 funcionários, sendo
que 18 são jornalistas. "Nosso ob­
jetivo é oferecer o maior número
possível de serviços aos clientes",
diz o diretor de operações Gilnei
Silveira. As atividades baseiam-se
em assessorias, eventos, relações
públicas, pesquisas, marketing e

propaganda. A Agência ainda é

responsável pela publicação de 16
títulos de jornais de empresa. En­
tre a clientela figuram a Consul,
Embraco, Brastemp e Tubos e

Conexões Tigre, que possuem jor­
'nais internos e externos. "As em­

presas estão cuidando mais de suas

imagens. Está havendo uma cons­

ciência maior nesta área", comen­
ta Silveira. Para os profissionais
desta agência, os salários também
estão acima do mercado de em-

presas jornalísticas.
90 mil exemplares - Uma das
empresas que mais investe em co­

municação empresarial no Brasil
é a Souza Cruz. Apenas para o

departamento de fumo, a multina­
cional gasta anualmente entre
US$ 2 a US$ 4 milhões. Para este
setor, existem três profissionais
responsáveis, que "terceirizam"
os serviços, contratando agências
como a MPM Lintas, Centro Pro­
paganda e Propague. O público
mais importante da empresa é o

produtor de fumo, responsável pe-

la qualidade do produto. Há 12
anos a Souza Cruz criou o jornal
O I!'rodutor de Fumo, que hoje
é bimestral, com 16 páginas, e tem
um circulação de 90 mil exempla­
res. Através dele, o agricultor que
produz a matéria-prima da empre­
sa recebe auxílio técnico e também
conhecimentos gerais. Em 89, este
jornal externo ganhou o Top de
Marketing da ADVB de Se.

Ainda na área de comunica­
ção externa, a Souza Cruz investe
em programas comunitários. O
maisantigo e conhecido é o Clube
da Arvore, de educação ambien­
tal, que este ano ganhou o prêmio
Top de Ecologia da ADVB. "Isto
marca a imagem da empresa como
voltada à comunidade, atingindo
os produtores e os formadores de
opinião", comenta o gerente de
comunicação empresarial, Saul

Vendendo a própria imagem

Sérgio Murilo discute validade do jornalismo empresarial

do Sebrae (Serviço de Apoio àMi­
cro e Pequena Empresa de SC)
e diz que não volta mais às reda­
ções. "Tomei esta decisão para
evitar a neurose da vida profissio­
nal. Nos jornais recebemos muitas
pautas por dia, o que diminui a

qualidade das matérias", comen­
ta. Outra questão que influi na de­
cisão de Rosane Porto diz respeito
às folgas de final de semana. "No
jornal, trabalhamos sábados e do­
mingos. Em assessorias, temos os
fins de semana para descansar.
Mas, durante a semana, o trabalho
é igualou superior ao das reda­
ções. Só que os salários são bem
superiores", conclui.

André Gassen
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Vasquesfaz
25anosde
quadrinhos

Muito antes do combate
à fome virar moda, Edgar
Vasques já denunciava a mi­
séria brasileira através de

. sua arte. No início dos anos
70, quando ainda era um jo­
vem cartunista, ele criou seu'
principal personagem, Ran­
go, o retrato nu e cru do po­
vão, com um humor na base
do "rir-para-não-chorar".
Agora, Rango foi adotado
como símbolo da Campanha
Contra a Fome em Porto
Alegre, enquanto Vasques
completa 25 anos com seu

traço renitente e indignado.
Edgar se formou em ar­

quitetura, mas se aposentou
no mesmo dia em que pagou
o diploma. Seu trabalho
sempre esteve ligado direta­
mente ao jornalismo contes­
tatório, engajado, diferente
de outros artistas que prefe­
riram se dedicar apenas a

projetas ficcionais. Nos tem­
pos da imprensa alternativa,
Vasques incomodou com

seu cartum-denúncia. em

troca, foi perseguido pelas
ruas de Porto Alegre, e che­
gou a se sentir um futuro de­
saparecido. Mas nada de
mais sério the aconteceu.
Uma tirinha do Rango, publi­
cada no Pasquim, irritou os

militares a ponto de apreen­
derem o jornal. No interroga­
tório, lhe perguntaram: "o
senhor sabe o quanto isso
é prejudicial à juventude?"

Sem papas na língua
(ou seria na caneta?), Edgar
Vasques entrou para o time
dos artistas malditos, mes­
mo depois da ditadura. A ací-

I

dez de Rango provocou o

boicote dos empresários da
comunicação, e hoje as des­
venturas do mais brasileiro
de todos os personagens sai
em alguns poucos jornais do
país. Sequer no Rio Grande
do Sul ele é publicado.

Vasques comemorou
as bodas de prata dê sua ar­

te com uma exposição re­

trospectiva durante o mês de
novembro, em Porto Alegre.
Nesse tempo todo, ele se

manteve fiel às suas convic­
ções, identificando-se com

Rango que, antes de mais
nada, é seu alter-ego: "não
faço concessões. Dentro
desse esquema de produ­
ção que existe aí, eu sempre
fui e sempre serei um mar­

ginal."

1&

Jornalistas
e empresários já

andam de mãos dadas. Em
busca de novos espaços, um
grande número de profissio­
nais trocou as redações e

parte para o trabalho em assesso­

rias. Preocupadas com a aparên­
cia, as empresas do país procuram
cada dia mais a ajuda da "indústria
da maquiagem", que faz o elo en­

tre seus produtos, funcionários e

clientes. Além disto, o empresa­
riado está dando mais valor para
sua imagem junto à comunidade.
Enquanto empresas como a Souza
Cruz, investem alto em comuni­
cação empresarial, empresas de
cunho específico jornalístico se co­

municam mal inclusive com os

próprios funcionários. O presi­
dente do Sindicato dos Jornalistas
de Santa Catarina, Sérgio Murilo
Andrade acredita c;ue quase a me­

tade dos cerca de 800 profissionais
sindicalizados do Estado trabalha
hoje em assessoria de imprensa ou

com com unicação empresarial.
"O desenvolvimento das relações
produtivas e a dinâmica da econo­
mia abriram estes espaços", co­

menta. Outro fator que colabora
para o crescimento deste mercado
alternativo envolve a questão sala­
rial.

A comunicação empresarial
abriu nos últimos tempos um gran­
de filão no mercado para os profis­
sionais do jornalismo, que em em­

presas de comunicação como rá­
dios, televisões e jornais ganham
pouco e já não se divertem. Mais
da metade das médias e grandes
empresas de SC investem hoje
50% a mais do que investiam na

área de comunicação há cinco
anos. Com o crescimento do mer­

cado , proliferam agências presta­
doras de serviço. Sérgio Murilo
Andrade revela que o sindicato es­

tá tentando desenvolver uma pes­
quisa, para ter um diagnóstico
mais completo sobre a categoria
dos jornalistas no Estado. "O
mercado está crescendo muito,
com vários jornalistas formando
agências. Outros estão em asses­

sorias de imprensa de empresas e

até em sindicatos, onde ganham
melhor que nas redações", expli­
ca. Um funcionário de assessoria
do Sindicato dos Bancários chega
a ter um salário de CR$ 120 mil,
quando o piso dos jornalistas de
SC é de CR$ 44.726,00. Ele acres­

centa que a entidade pretende rea­

lizar debates sobre o tema. "Te­
nho dúvidas se o que está se fazen­
do é jornalismo. O jornalismo não
se realiza nestes espaços em sua

plenitude", argumenta. O próprio
Sérgio Murilo presta assessoria ao

gabinete do vice-prefeito de Flo­
rianópolis. "Tenho vontade de
voltar às redações de jornais, mas
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Jornais sindicais substituem
o discurso pela informação
Mercado exige competência
. dos jornalistas mas tem os

melhores salários dapraça Sem dinheiro
para falar
de cidadania

um bancário estivesse passando
fome". Ele diz que por trás dessa

mudança de linguagem existe a

pretensão de concorrer com a

grande imprensa local.
A

imprensa sindical de
Santa Catarina vem

ganhando força a cada
ano que passa e se tor­

nou um dos mercados alternativos
mais atraentes para a prática jor­
nalística. Não existem dados sobre
o número de jornais sindicais exis­
tentes em Santa Catarina nem suas

tiragens. Em Florianópolis, alguns
jornais sindicais vêm investindo
numa linguagem mais jornalística
para tentarem se desligar da ima­

gem de imprensa panfletária.
Os responsáveis diretos por

essa mudança de linguagem são

os jornais dos Sindicatos dos Ban­
cários e dos Eletricitários. Pala­
vras de ordem como "companhei­
ros" e "a luta continua" foram dei­
xadas de lado e substituídas por
uma linguagem mais jornalística e

com temas de interesse geral.

o jornal Ipsis Litteris, da

Fundação Adelmo Genro Filho,
de Florianópolis, suspendeu tem­

porariamente suas atividades por
falta de verbas. O dinheiro arreca­
dado através de contribuições de
sindicatos não foi suficiente para
manter o custo mensal de US$
1.120 para quatro edições. O prin­
cipal objetivo do boletim era pro­
mover a cidadania, buscando for­
mas de democratizar a comuni­
cação.

A Fundação Dernocracra e

Comunicação Adelmo Genro Fi­
lho foi criada há dois anos, a partir
da união de jornalistas, professo­
res e lideranças sindicais, que ti­
nham em comum a preocupação
em criar algo que pudesse repre­
sentar uma forma diferente de co­

municação. O primeiro passo
desse projeto foi a criação da
Agência de Noticias Ipsis Litte­
ris, que passou a editar mensal­
mente quatro boletins. Segundo
o presidente da Fundação, jorna­
lista Celso Vicenzi, a idéia de de­
mocratizar a comunicação pode
ser entendida de uma maneira
bem simples: nenhum país deixa
na mão de nove famílias mais de
80% do que se ouve, lê e vê dia­
riamente. O que não está nas

mãos dessas famílias está em po­
der de grandes empresas e políti­
cos. Para Celso, apesar de as

emissoras de rádio e TV deverem
ter finalidade cultural e educativa
de formação da cidadania, estão
servindo de barganha política no

Congresso. "Por ninguém se

preocupar em democratizar a co­

municação, eles tomaram conta
do Brasil nessa área: eles é que
definem como é a cultura", diz
Celso.

O primeiro passo para essa

mudança seria criar canais pró­
prios de comunicação, como foi
o caso do Ips is Litteris. Os bole­
tins, que ressaltavam a importân­
cia da democracia, eram regular­
mente enviados para rádios, TVs,
sindicatos e outras entidades,
com um bom potencial de difusão
das informações. Um segundo
passo seria barrar a TV a cabo,
formulando projetas de equacio­
namento da comunicação no Bra­
sil.

O que a Fundação precisava
era de apoio financeiro para ini­
ciar o projeto do jornal, mas a in­

tenção não era a de que os sindi­
catos ficassem pagando indefini­
damente. O que se imaginou foi
que, quando se tornasse um há­
bito para as empresas receberem
um produto diferenciado, dimi­
nuísse essa sustentação das enti­
dades sindicais, que se cotiza­
riam com outras. O projeto tam­
bém visava assinaturas para o bo­
letim, que a princípio não servi­
riam para sustentar o jornal. Mas
essas expectativas nâo se confir­
maram: "Somente a Apufsc e o

Sindicato dos Jornalistas apoia­
ram o projeto, com uma parcela
pequena dos eletricitários e inex­
pressiva dos bancários", explica
Celso Vicenzi. Ele diz também
que esperava das entidades sin­

dicais uma preocupação com a

democratização da comunicação,
e isso não aconteceu. A avaliação
é a de que essas entidades conti­
nuam voltadas apenas para os
seus próprios interesses, sem ne­

nhuma proposta política que sig­
nifique um avanço na luta pela ci­
dadania do Brasil.

Para 94, a Fundação vai re­
discutir o projeto Ips Is Lltterls e

buscar novas formas de conse­

guir recursos, já que com os sindi­
catos não deu certo. "Novas pro­
postas estão sendo estudadas,
mas ainda não há nada definido"
Agora é recomeçar da estaca zelroo

Jacques Mick foi o vencedor
do prêmio Henfil de Jornalismo
este ano, na categoria "imprensa
alternativa", com um texto publi­
cado na Folha Sindical. A matéria
trazia uma série de dados sobre
a fome no Brasil e falava basica­
mente da instalação dos comitês
de combate à fome, em Florianó­

polis. Ela também foi publicada
no jornal do sindicato dos Eletri­
citários.

A produção de um jornal sin­
dical é diferente do que ocorre na

grande imprensa. Os jornalistas
entram em contato com todas as

fases, de produção, desde a elabo­

ração da pauta, passando pelo tex­
to, foto, edição, até chegar à edi­

toração eletrônica, caso o jornal'
tenha uma estação gráfica. Por is­
so, o profissional deve dominar to­
das essas áreas jornalísticas, além
de transitar em áreas como políti­
ca, economia, assessoria de im­

prensa e publicidade.

Jacques Mick: de olho na conquista do grande público

que as pessoas que lêem o Linha
Viva são muito exigentes. "Tem
gente que liga para reclamar da

legenda de uma foto".

Segundo Cassel, para se tra­

balhar em um jornal sindical não
é preciso ser engajado na luta do
sindicato. "Há dois anos atrás eu

era engajado, participava de reu­

niões, dava opiniões, mas agora
não faço mais isso. Isso atrapalha.
Com a experiência a gente apren­
de". Ele diz que no Linha Viva
a equipe de imprensa tem total li­
berdade para trabalhar. Os dois

jornais, Linha Viva e Folha Sin­
dical, possuem uma estrutura que
viabiliza o trabalho jornalístico.
Os dois têm à disposição uma esta­

ião gráfica com computador 386,
mpressora laser, software de edi­

.oração eletrônica e de texto e

equipamento fotográfico. Com is­

so, os jornalistas conseguem dei­
xar os jornais prontos, faltando
apenas imprimir, o que é feito em

outra empresa.

Todos esses recursos só são

possíveis porque os dois sindicatos
têm um grande número de sindica­

lizados, o que gera orçamentos
consideráveis. O Sindicato dos
Eletricitários tem quatro mil fun­
cionários sindicalizados, o que
equivale a 90% de sindicalização.
Já no Sindicato dos Bancários o

índice é um pouco menor, 75%.
Só no mês de setembro, 12% do

orçamento do sindicato foram des­
tinados ao setor de imprensa: CR$
535.938 mil. No dos Eletricitários,
a equipe de imprensa tem os maio­
res salários do Sindicato.

A imprensa sindical em Flo­

rianópolis é uma das áreas mais

promissoras para os jornalistas,
em termos salariais. No Sindicato
dos Bancários o salário de um jor­
nalista no mês de novembro foi
de CR$ 117 mil. No dos Eletrici­
tários foi um pouco melhor, CR$
137 mil. O salário do editor-chefe
é o maior dentro do setor de im­

prensa e do próprio Sindicato dos

Eletricitários, CR$ 230 mil cruzei­
ros reais.

Para Gastão Cassel, jornalis­
ta e editor-chefe do Linha Viva,
jornal do Sindicato dos Eletrici­
tários de Florianópolis, é isso que
dá prazer de trabalhar na impren­
sa sindical. "Cada jornal é como

se fosse um filho teu. Você é res­

ponsável pelos erros, mas também
pelos acertos".

A Folha Sindical, jornal do
Sindicato dos Bancários da Gran­
de Florianópolis, foi um dos prin­
cipais responsáveis pela mudança
de linguagem na imprensa sindical
catarinense. Com formato stan­

dard e quatro páginas, o jornal
tem uma tiragem que oscila entre

quatro e cinco mil exemplares por
semana. A Folha Sindical é feita

por três jornalistas que executam

todas as fases de produção do jor­
nal. Além de

questões sindi­

cais, como rei­

vindicações sala­

riais, melhores
condições de tra­

balho e articula­

ção de greves, a

Folha cede espa­
ço para temas co­
mo a fome, o

Mercosul e de­
núndias de irre­

gularidades no,

governo esta­

dual.
Seu editor­

chefe, Jacques
Mick diz que o

jornal está preo- Gastão: um jornalpor semanacupado em con-

quistar um público que ultrapasse
o setor bancário. "Até algum tem­

po atrás a Folha Sindical não fala­
ria sobre a fome. A não ser que

O Linha Viva circula há cinco
anos e é feito por apenas dois jor­
nalistas. No início, o jornal tinha
duas páginas, mas agora circula
com quatro e quando há muito
material para ser publicado sai até
com oito páginas. Quando surgiu,

o jornal circulava
apenas pelas sedes
da Celesc e da Ele­
trosul de Florianó­

polis, mas com o

passar do tempo o

jornal foi vazando
para outras cidades
e agora transita por
toda a base das em­

presas no interior.
O Linha Viva

tem uma tiragem de
sete mil exemplares
semanais e é distri­
buído em cinco ci­
dades catarinenses.
Gastão Cassel diz

que o jornal tem um

grande índice de lei­
tura. "Quando o

jornal não sai é a maior briga. Os
telefones não páram de tocar por­
que todos querem saber porque
o jornal não saiu". Ele conta ainda

Sindicatos querem um veículo para
concorrer com os grandes diários

Durante a greve geral de
1991 diversos jornalistas dirigen­
tes de sindicatos da Grande Flo­
rianópolis se reuniram para fa­
zer um jornal unificado. O jor­
nal circulou durante os quatro
dias de greve e chegou a alcançar
a tiragem de 60 mil exemplares.
Com o fim da greve o jornal aca­
bou, mas ainda é sonho de al­
guns jornalistas da imprensa sin­
dical de Florianópolis.

Dessa experiência nasceu o

Núcleo Organizado de Imprensa
Sindical (NO IS) formado por 18
jornalistas mais alguns dirigen­
tes de sindicatos da capital. O
NOIS se reuniu cinco vezes de­
pois da greve para discutir a via­
bilidade de um jornal para todos
os sindicatos. Um projeto grá­
fico e editorial chegou a ser ela­
borado, mas nunca saiu do pa­
pel.

O jornal unificado traria as-

suntos dos sindicatos mas tam­

bém matérias que seriam de in­
teresse geral. tie seria vendido
em bancas como outro qualquer.
A idéia de fazer um jornal volta­
do para um público maior vem
do interesse que os sindicatos
têm de concorrer com a grande
imprensa.

Apesar de não existir ofi­
cialmente, o NOIS continua vi­
vo. As atividades do núcleo, ho­
je, as restringem à troca de ma­

terial entre os sindicatos, Exem­
plos disso são os Sindicatos dos
Bancários e dos Eletricitários
que trocam textos constante­
mente. Gastão Cassel, editor do
Linha Viva, diz que no ano que
vem talvez consigam fazer uma
revista unificada, que sairia to­
dos os meses. Talvez.

'''11l1li BlIck
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Jomaisem se
sempre foram
politiqueiros

�

E partidário, sim senhor
E ninguém está preocupado em esconder a descarada picaretagem

Santa
Catarina possui

aproximadamente 100
jornais considerados de
interior. Cada título

tem uma tiragem que oscila en­
tre mil e 3 mil exemplares, na
maioria dos casos com periodi­
cidade quinzenal, segundo da­
dos da Repórter, firma de re­

presentação comercial dos jor-,
nais de interior do Estado. Es-'
tes jornais, que deveriam ser

o principal veículo de informa­
ção local da população, quase
sempre deixam transparecer
em suas páginas o caráter polí­
tico-partidário e comercial que
assumem.

Num projeto feito pela
aluna Joana Nin do Curso de
Jornalismo da UFSC sobre es­

te ramo específico do mercado,

afirma Nilson Lage, jornalista,
professor e orientador do pro­
jeto.

A legislação federal deter­
mina que as prefeituras façam
sua publicidade oficial (editais,
atos administrativos) em jor­
nais que circulem no município
há mais de um ano. Se a inten­
ção foi a de interiorizar a im­
prensa, o resultado não foi na­
da positivo. "Isso obrigou os

jornais a assumirem a postura
da prefeitura para garantir a

verba pública", diz Nilson La­
ge, professor de jornalismo da
UFSC.

Poucos jornalistas profis­
sionais trabalham no interior.
De acordo com o projeto da
aluna Joana Nin, alguns jor­
nais contratam os chamados

nados". Empregam pessoal
não-habilitado que escreve pa­
ra o jornal, quando não é o

próprio dono que faz tudo.
Os jornais de interior não

representam mercado de tra­
balho para jornalistas forma­
dos. "Os salários são de fome
e além disso ninguém quer sair
da capital para trabalhar no in­
terior", diz Nilson Lage. Os
poucos que se arriscam, ou de­
sistem ou se enquadram nos

moldes ideológicos do veículo.
"Para que um jornal de inte­
rior dê certo, assumindo uma

verdadeira postura comunitá­
ria que atenda aos interesses
da população, é preciso que os

novos jornais sejam fundados
por jornalistas profissionais
sem interesses políticos e preo­
cupados com a qualidade jor­
nalística do veículo", comple­
ta.

As prefeituras são anun­

ciantes habituais destes jor­
nais. Não só através de anún­
cios mas também de inúmeras
reportagens sobre a prefeitura,
o prefeito e seus atos que apa­
recem estampadas nas páginas
das edições normais ou "espe­
ciais". "E comum encontrar
notícias que falem da presença
do prefeito em algum aconteci­
mento. Ao lado publica-se
também o seu discurso, na ín­
tegra", conta Nílson Lage. As
matérias muitas vezes chegam
a assumir a opinião das fontes,
que em geral são oficiais.

Parte do trabalho de pes­
quisa do projeto sobre impren­
sa de interior desenvolveu-se
no II Encontro dos Diretores
de Jornais de Interior (da
Abrajori), realizado em Angra
dos Reis (RJ) em 92. "Neste
encontro falou-se de tudo, me­
nos de jornalismo", garante
Nilson Lage. O então ministro
da Agricultura proferiu pales­
tra sobre a empresa jornalística
e seus interesses comerciais.

Estes encontros da Abra­
jori acontecem três ou quatro
vezes por ano. O objetivo é a

arrecadação de verbas do go­
verno federal, que costuma pa­
trocinar tais reuniões, além de
confraternização e troca de ex­

periências sobre as empresas
de jornais. Para animar a festa,
até automóveis são sorteados
entre os participantes diretores
de jornais. "No III Encontro,
também no ano passado, foi
sorteado um Apollo", conta
Joana Nin.

A entidade, que deveria
servir de apoio para melhorar
a qualidade dos jornais de inte­
rior, na verdade é como eles.
Vão atrás de seus próprios in­
teresses e não dão oportunida­
de para que estas empresas se­

jam bem administradas geran­
do lucro ao jornal e benefiando
as comunidades.

Meire Bertotti

Mesmo roubando
jornais, prefeito
perde eleições

O carro do jornal Correio
do Povo, de Jaraguá do Sul,
voltava de Florianópolis dia 2
de outubro de 1992, quando foi
interceptado por dois carros e

assaltado, no município de
Guaramirim-SC, O filho e o ir­
mão do prefeito de Jaraguá,
com mais quatro capangas, se­
qüestraram os 10 mil exempla­
res do jornal (recém impres­
so). A edição noticiava na capa
a preferência do eleitorado pe­
lo candidato da oposição, além
de propagandas e um editorial
contra o então prefeito.

Independente do teor do
jornal, a atitude do prefeito
não foi nada ética. Pedro Fa­
gundes, então assessor do pre­
feito de Curitiba Jaime Lerner,
foi taxativo ao comentar o as­

sunto: "Querem impedir que
a imprensa seja livre e leve a

verdade ao povo. É um absur­
do, o fim do mundo".

O dono do Correio do
Povo, semanário mais antigo
em circulação em Santa Cata­
rina (73 anos de existência),
Eugênio Schmõckel, conta que
o prefeito assumiu publica­
mente que perdeu as eleíções
por causa da edição seqüestra­
da.

Por distração ou simples
falta de conhecimento dos pro­
cessos gráficos de um jornal,
os ladrões cometeram um

grande descuido. No dia das
eleições, 3 de outubro, miste­
riosamente a edição roubada
aparece nas mãos de seus leito­
res. Explicação: os exemplares
que haviam sido roubados só
foram encontrados dias depois
da eleição. Mas os inexperien­
tes ladrões de jornal se esque­
ceram de roubar também os fo­
tolitos, possibilitando a im­
pressão imediata de mais 10
mil exemplares.

Desde 1831, Santa Catarina
conta com imprensa própria.

Cerca de 60 jornais
circularam no Estado na

segunda metade do século
passado. A maioria não
durou mais de quatro

edições. O primeiro foi O
Catharinense.

Fundado em 28 de julho de
1831 pelo militar Gerônimo

Coelho, O Catharinense
trazia constantemente em

suas páginas manifestações
contra o governo imperial. O
jornal era bissemanal e tinha

seis páginas.
Na Capital, os jornais que
resistiram eram ligados a

partidos políticos. A
Regeneração era o órgão
oficial do Partido Liberal,
enquanto O Conservador

representava o partido
homônimo. Estas duas

forças políticas tinham ainda
uma série de jornais

menores.
No sul do Estado, os jornais

do período imperial eram
quase panfletário, como os

da Capital. Em Laguna, o
semanário A Verdade foi um

dos mais importantes e

circulou entre 1869 e 1871.
O quinzenário O Pyrilampo,

fundado em 1865, foi o
primeiro jornal do sul do

Estado.
Os jornais das regiões de
colonização alemã tinham

um conteúdo mais
informativo. Em 1854,

Ottokar Duerffel lançou o
manuscrito em alemão Der

Beodacheter an
Mathiasstran, em Joinville.

Carlos Lang funda em 1877,
o primeiro jornal em

português da cidade, A
Gazeta de Joinville. O

Blumenau Zeitung, fundado
em 1881 por Hermann
Bauggarten e também

escrito em alemão, durou até
meados deste século. O

Immigrante, de 1883 teve
vida curta e deu origem à

Imprensa Gráfica
Catarinense, hoje Gráfica

63.
Na Capital, a imprensa

sofreu poucas alterações
com a proclamação da
República. O antigo A

Regeneração, do Partido
Liberal, virou O Democrata.
República foi montado pelo
então Partido Republicano
Conservador Catarinense,

com o material gráfico de O
Conservador.

A mudança mais significativa
foi a ramificação da

imprensa num mesmo

partido. A República passa
a representar os interesses
dos seguidores de Hercílio

Luz. Em 1901, o governador
Felipe Schmidt lança O Dia,
que em 1918 passa a ser

órgão oficial dos
conservadores com a

derrota da ala hercilista do
partido.

Entre os principais jornais do
interior no início da

República, O Albor (1901)
durou 60 anos em Laguna.
O Correio do Povo (1919) .de

Jaraguá do Sul, é O
semanário mais antigo ainda

8 em circulação.

constatou-se que os donos des­
tes jornais são geralmente em­

presários e políticos com inte­
resses que não ultrapassam a

perspectiva eleitoral. "O que
deveria ser um jornal comuni­
tário que tentasse resgatar a

cultura da população não passa
de um meio para atender aos

interesses dos picaretas donos
de jornais e políticos locais",

. "provisionados", que têm re­

gistro provisório obtido sem

cursar a universidade, como
exige a legislação. Este registro
tem âmbito municipal e deve
ser fiscalizado pela DRT (De­
legacia Regional do Trabalho)
e renovado com aval do sindi­
cato a cada três anos. Existem
jornais, porém, que não con­

tratam nem mesmo "provisio-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Muda a cara mas não o contendo
Jornais e revistas valorizam projeto gráfico para não perder leitores

Jornais
e revistas brasilei­

ros parecem que final­
mente acordaram para a

importância de terem um

bom projeto gráfico. Pelo me­

nos é isso o que se pode deduzir
das inúmeras alterações por
que vêm passando diversos ta­

blóides e revistas de circulação
nacional. A valorização dos

projetos gráficos vêm sendo es­

timulada principalmente por
três fatores: a concorrência dos
meios audio-visuais e a queda
tanto do número de leitores

quanto de anunciantes.
O primeiro fator vem esti­

mulando as atuais pesquisas
sobre o que se chama de "o

jornal do futuro" , um misto de

som, imagens e texto, que po­
derá ser acessado via compu­
tador. Mas enquanto isso não
se torna realidade, a mídia im­

pressa tem procurado valorizar
mais as imagens - fotos, ilus­
trações, gráficos - bem como

os textos curtos e diretos, ten­
tando dar um ritmo mais ágil
às publicações. Estas mudan­

ças também vão no sentido de
atrair novos leitores e anun­

ciantes.
Entretanto, se voltarmos

um pouco no tempo, iremos
notar que já nas décadas de 50
a 60 haviam no Brasil alguns
tablóides que tentavam se dife­
renciar dos demais apostando
na valorização do projeto grá­
fico ,ou das imagens, é o caso

da Ultima Hora, que passou a

privilegiar fotos e uma edição
de impacto. Ou então do Jor­
nal do Brasil que no início da
década de 50 recebeu uma re­

forma no seu projeto gráfico
comandada pelo artista plásti­
co Amilcar de Castro. Esta

mudança, que já nessa época
buscava a valorização das ima­

gens, foi acompanhada por
uma mudança no projeto edi­
torial do Jornal do Brasil.

Um pouco mais tarde, em
meados da década de 60, foi

lançado o Jornal da Tarde.
Ele já nasceu com um projeto
extremamente pessoal e ousa­

do para a época, que passava
pelo uso de uma tipologia dife-,
renciada, valorização das foto­

grafias e confecção de capas ao
estilo de revista - com o uso

só de chamadas, sem texto.

Com o passar do tempo, a no­

ção de que um bom projeto
gráfico poderia diferenciar um

produto dos demais, o que em

última análise iria atrair mais
leitores, fez com que outros

jornais e revistas passassem a

rever seus projetos.
Em muitos casos estas re­

formas, ou mesmo projetos ini­
ciais seguiam tendências dita­
das por reformas semelhantes
feitas em jornais estrangeiros
é o caso da Folha de São Pau­
lo, da Zero Hora e do Diário
Catarinense, que seguiram as

premissas básicas do america­
no. Hoje, vários jornais e re-

vistas buscam dar uma cara no­
va aos seus produtos é o caso

de O Globo, O Estado de São
Paulo, FSP, e das revistas Pro­
jeto e Cláudia entre diversos
outros.

O carioca O Globo recen­

temente havia contratado os

serviços do cubano naturaliza­
do norte-americano Mário

Garcia, responsável, entre ou­

tros pela reformulações do
também carioca O Dia pelo
projeto inicial do Diário Cata­
rinense e Zero-Hora.Mas o

projeto de Garcia foi abando­
nado e o jornal de Roberto
Marinho recrutou então a du­

pla de designers norte-ameri­
canos Milton Glaser e Walter
Barnard, responsáveis pelas
reformas das revistas Time,
Esquire, New Yorker, L' Ex­
press e Washington Post

Magazine. Segundo João Ro­
berto Marinho, vice-presiden­
te de O Globo, o objetivo de

IstoÉ (abaixo) copiou
projeto da Time

reforma é modernizar grafica­
mente o jornal, o que facilitará
sua leitura, dando mais impac­
to e garantindo um melhor

aproveitamento das fotogra­
fias.

Após 119 anos de existên­
cia, O Estado de São Paulo
está completando a sua sétima
reforma gráfica. Comandada

pelo mesmo Mário Garcia que
O Globo recusou, ela iniciou
em julho com modificações no
Caderno 2. Segundo pesquisa
feita durante o mês de agosto
pela própria empresa, 91% dos
leitores encontraram melho­
rias no novo projeto. Na se­

quência foi afetado o logotipo
de capa, que passou de cor pre­
ta para o azul escuro, e a refor­
ma se alastrou para os demais
cadernos. Mas, segundo o edi­
ror-chefe Pedro Cafardo, as

mudanças foram lentas para
não chocar os leitores. Além
disso, no mês de julho houve
a veiculação de um caderno
com quatro páginas informan­
do aos leitores as mudanças pe­
las quais o jornal iria passar.
De maneira contrária a outras

públicações, tanto O Globo
quanto O Estado de São Pau­
lo não tiveram a reforma de
seus projetos gráficos acompa­
nhadas por uma modificação
no projeto editorial.

Líder de vendas entre as

revistas femininas, Claúdia
também passou pelo "salão de
beleza". Seu novo projeto grá­
fico, coordenado pelos norte­

americanos Mary Bauman -

com passagem pela Life, Peo-
ple e Time e Will Hopkins -

que trabalhou na Forbes Mo­

ney, Geo e Look veio também

acompanhado por um novo

projeto editorial. A revista foi
dividida em grandes temas e te­

rá leitura mais rápida. Cada se­

ção terá uma cor característica,
bem como uma página de aber­
tura preenchida com notas cur­

tas. Segundo a diretora de re­

dação Célia Pardi, os leitores
continuam os mesmos, mas

tem cada vez menos tempo pa­
ra se informar.

Mas nem todo líder de
vendas pensa da mesma manei­
ra. Veja que é a líder das revis­
tas semanais de informação
não passa por uma reforma há
muito tempo. Já sua concor­

rente Isto é, passou recente­

mente por diversas modifica­

ções, que tiveram por base a

norte-americana Time. De to­

dos os casos citados, o uso de
cor nas principais páginas ou

.até em todo o veículo, tem ca­

racterizado muitas reformas.
Mas também a tipologia, foto­
grafia e textos tem sido retra­

balhados.
Outro item constante nas

reformas dos jornais e revistas
brasileiras tem sido a contra­

tação de profissionais estran­

geiros, contrariando um p.ouc.o
esta tendência, Folha de São
Paulo contratou a artista plás­
tica Eliane Stephan para de­
senvolver seu novo projeto
gráfico, que deverá ser apre­
sentado em 1994.

Sílvio Pereira .'.-:.. .
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PrêmioEsso
para repórler
do Estadão

William Waack, repór­
ter de O Estado de São
Paulo, ganhou pela segun­
da vez o Prêmio Essa de
Jornalismo, o mais impor­
tante do país, com uma re­

portagem sobre os arqui­
vos secretos de Moscou.
Waack, premiado com US$
15 mil, passou a limpo a tra­

jetória do comunismo no

Brasil. Outros trabalhos
também saíram vencedo­
res na cerimônia de entrega
de prêmios do último dia 8,
em São Paulo: Hilka Teles,
de O Globo, venceu na ca­

tegoria Reportagem pela
série Corrupção na Polí­
cia do Rio de Janeiro. Os­
car Pilagallo e Xico Sá, de
A Folha de São Paulo,
venceram em Reportagem
Especializada com a série
Anatomia de uma Licita­

ção. A melhor foto foi Infer­
no no Paraíso, de Luiz Ma­
rier, do Jornal do Brasil.
Marcelo Auler, de Veja, re­
cebeu o Diploma de Melhor
Contribuição à Imprensa
pela reportagem Sangue
dos Inocentes, sobre o lin­
chamento de três rapazes
confundidos com assaltan­
tes no Rio de Janeiro.

Estadão moderniza
I

o cedemo de cultura

19
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Diplomaé
tendência
mundial

Três em cada quatro
países do mundo possuem

regulamentação para a

profissão de jornalista. Ao
contrário do que se prega

no Brasil, a formação é
considerada imprescindível

para o exercício da
profissão na maioria dos

países. Segundo dados da
Organização Mundial do

Trabalho (OIT), 34,6% dos
países exigem diploma em

jornalismo: 23,1%
requerem diploma em outra

especialidade, enquanto
42,3% realizam o

aprendizado em outras
condições.

Na América do Sul, o
diploma em escola de

jornalismo e a legislação
específica da profissão
quase chegam a ser

unanimidades. A
Argentina, que é um dos

poucos países do
continente que não exige
formação universitária de
seus jornalistas, estipulou
um período de aprendizado
de dois anos aos aspirantes

à profissão. Na terra do
jornal Página 12, a

legislação é a mais antiga
da América do Sul: desde

1946. (No Brasil, ela existe
desde 1969). '

Os países que não
exigem formação

acadêmica dos jornalistas
costumam realizar cursos
de aprendizado antes do

profissional chegar à
redação. Além da

Argentina, países como
Portugal, Inglaterra, Suíça,
Itália, França e Dinamarca
agem dessa forma. Nos

Estados Unidos, o diploma
não é necessário. Mas, em

contrapartida, os
empresários da

comunicação de lá dão
preferência à mão-de-obra

formada em escolas
específicas, na hora da

contratação.

Com escolas próprias as

empresas jornalísticas moldam
seus novos profissionais

Oferece algumas disciplinas, co­
mo Filosofia, Economia, Política
e Ética, tem palestras com jorna­
listas experientes, exercícios prá­
ticos, como reuniões de pauta,
produção de jornal.

Este ano, o OESP trouxe

quatro norte-americanos para
suas palestras. Charles Marler,
professor de Jornalismo e Comu­
nicação de Massa nos EUA; War­
ren Hoge, diretor adjunto de re­

dação doNew York Times; Gary
Neelman, vice-presidente do Los
Angeles Times; e Robert Corn­
Rezere, da assessoria jurídica da
Comissão Federal de Comunica­
ções do governo des EUA. Além

man do EI País e diretor da esco­

la, um bom profissional sai de
uma boa prática. "A prática deve
prevalecer sobre a teoria", afir­
ma. Já no 1" dia na escola, os

alunos fazem atividades práticas.
Para o EI País, o profissio­

nal tem que ser polivalente, deve
ser um "jornalista integrado".
Na escola, os alunos se exercitam
em disciplinas específicas que si­
mulam todas as editorias reais
dos jornais. Além disso, prati­
cam todos os estilos de textos:
comentário, notícia, reporta­
gem, artigo, resenha, crítica lite­
rária. Todos são obrigados a sa­

ber diagramar páginas. Para La
Serna, o jornalista já nasce com

destes estrangeiros, grandes no­

mes nacionais também participa­
ram como Alberto Tamer e Ri­
cardo Kotscho.

O curso do OESP oferece 30
vagas. Este ano, mais de 700 can­
didatos se inscreveram. A seleção
exigiu uma prova de conhecimen­
tos gerais, um texto jornalístico
e uma entrevista, além da necessi­
dade de se estar cursando o quar­
to ano do curso ou formado há
dois anos.

A Folha de S. Paulo está
no seu 16� Programa de Treina­
mento e realiza eventos deste tipo
desde 1985. O curso dura cinco
semanas e participam dele apenas

o talento, mas deve ter quatro
requisitos básicos: humildade;
humildade; humildade e muita
saúde.

A Escola do EI País, que
funciona em nível de pós-gradua­
ção, é rigorosa. Exige empenho
dos estudantes, mas obtém óti­
mos resultados. O curso tem du­
ração de um ano, e nada menos

que 12 horas diárias de estudo,
com intervalo para almoço. Na
verdade, são 11 meses de cursos,
mas no "mês de férias" os alunos
vão para a redação do jornal,
acompanhar de perto sua produ­
ção. Durante o curso, os alunos
têm palestras e fazem disciplinas
com enfoque teórico-prático:

9 trainees - estudantes universi­
tários ou recém-formados. O pro­
grama do curso envolve exercí­
cios sobre todas as fases de produ­
ção de um jornal: pauta, redação,
reportagem, acabamento gráfico
e editorial.

As palestras deste ano foram
com Carlos Nascimento, editor­
chefe do "SP Já", da Rede Glo·
bo, Juca Kfouri, diretor de reda­
ção de "Playboy", o cientista po­
lítico, Bolivar Lamounier, o se­

cretário de cultura de São Paulo,
Rodolfo Konder, além dos profis­
sionais da Folha. No final de to­
dos os encontros, os alunso fize­
ram uma entrevista com o gover­
nador de São Paulo, Luiz Anto­
nio Fleury Filho.

O Curso Abril de Jornalismo
e Revista tem uma diferença em

relação aos outros. Enquanto es­

tes últimos adaptam o ensino uni­
versitário às suas redações, su­

prindo possíveis deficiências, a

Abril tem que dar uma formação
aos estudantes, já que as universi­
dades não dão ênfase para o jor­
nalismo em revista. "As universi­
dades não trabalham jornalismo
em revista. Talvez seja por pro­
blema de dinheiro, já que é caro

montar um laboratório de revista,
talvez por falta de professores es­

pecializados", afirma Marília
Scalzo, coordenadora do curso e

redatora-chefe da revista "Casa
Cláudia".

O curso da Editora Abril vai
acontecer pela 11� vez em janeiro
de 1994, durante quatro semanas.

A primeira parte do curso é com­

posta de palestras com profissio­
nais da Abril, como Roberto

Pompeu de Toledo e Elio Gas­

pari. Depois vem a parte prática,
quando os alunos são divididos
em grupos e produzem uma revis­
ta. Para o curso que começa em

janeiro de 94, a Abril já recebeu
cerca de 400 currículos. Destes,
30 serão selecionados para texto,
12 para artes gráficas, e outros

6 para o setor de foto. No final
do curso Abril de 93, os 20 melho­
res alunos, que foram considera­
dos com bom desempenho, ga­
nharam um estágio remunerado
em uma das redações do grupo.

A Rede Brasil Sul, RBS,
também tem um curso de prepa­
ração para jornalistas. O Curso
foi originalmente aplicado em

Porto Alegre, duas vezes. Em
1990, a RBS trouxe o curso tam­
bém para Florianópolis, quando
contou com a participação de 22
jornalistas e estudantes. A coor­

denadora do curso, Eunice Ja­
ques, foi procurada pela reporta­
gem do Zero, mas não concedeu
entrevista.

EI País forma polivalentes

Amestrando os novos talentos

Reportagem e Redação, Dese­
nho, Rádio, Fotografia, Opi­
nião, Nacional, Local, Econo­
mia, Cultura. Nos quatro meses

finais, os alunos executam toda
semana jornais eletrônicos e im­
pressos. Ao final deste tratamen­
to intensivo, os pós-graduados
são recompesados: o nível de ab­
sorção pelo mercado é de 85%.
Ou seja, dos 40 estudantes que
entram anualmente, 34 são con­

tratados por jornais, rádios ou
TVs.

Textos:
Luiz Fernando PeIreira20

s estudantes de jorna-

O
lismo do último ano e

recém-formados têm a

oportunidade de fazer
um curso de aperfei­

çoamento nos principais veículos
da mídia impressa do Brasil. Fo­
lha de São Paulo, O Estado de
São Paulo Zero Hora e Editora
Abril estão investindo tempo e di­
nheiro para adaptar o novo pro­
fissional ao pique das redações
modernas.

Estes cursos têm três obje­
tivos básicos. O primeiro é o de
descobrir novos talentos na área

jornalística. O segundo é o de co­

locar o jornalista iniciante dentro
das maiores redações do País, pa­
ra que acompanhe de perto todos
as etapas de produção dos jor­
nais. E por último, trazer profes­
sores e profissionais experientes
do Brasil e do exterior para con­

versar com os futuros jornalistas.
Estes cursos servem como

controle de qualidade das empre­
sas, se prevenindo contra o ensi­
no visto como incompleto, dado
nas universidades. Américo AnC

tunes, presidenie da Federação
Nacional dos Jornalistas, está in­
satisfeito com o ensino universi­
tário de hoje: "Eu também não
estou satisfeito com as universi­
dades brasileiras. Existem algu­
mas que não deveria nem estar
em atividade, pois funcionam co­

mo verdadeiras instituições caça­
níqueis". No final de novembro
num fórum em Belo Horizonte,
Américo Antunes propôs a for­

mação de uma comissão de cinco

pessoas, especializadas na área,
que fariam uma avaliação dos
cursos e currículo de todo o País.
O resultado dessa avaliação seria

apresentado ao Ministério da

Educação e Desportos.
A maioria dos cursos vêm

apresentando resultados satisfa­
tórios. Se o universitário recém­
formado corre um grande risco
de não ser empregado, quem faz
estes cursos de aperfeiçoamento
tem suas chanches generosamen­
te aumentadas. A maioria dos es­

tudantes do curso do jornal O Es­
tado de S. Paulo está emprega­
da, uns na Gazeta Mercantil, O
Globo, outros na Abril ou no

Correio Popular de Campinas.
Na Folha de S. Paulo, dos 52
estudantes que já passaram pelos
cursos, 15 estão trabalhando no

próprio jornal, outros seis pres­
tam serviços eventuais.

O curso mais extenso e o que
traz os jornalistas mais qualifica­
dos do interior é o Estadão. Cria­
do em 1990, já está em sua quarta
edição, tem 13 semanas de dura­

ção, com quatro horas diárias de
atividades, de segunda à sexta.

o jornal espanhol EI País
criou a sua própria escola em

1986 e, ao contrário das outras,
pretende tranformar pessoas gra­
duadas, em qualquer área- do co­

nhecimento, em jornalistas de ní­
vel universitário. A Escola de
Jornalismo UAM/EL País surgiu
através de um convênio entre a

Universidade de Madri (UAM)
e a Promotoria de Informações
S.A., este projeto do jornal um
investimento de milhões de dóla­
res anualmente para sua manu­

tenção.
O jornal espanhol tem sua

ideologia calcada principalmente
na prática do jornalismo. Segun­
do Jesus de La Serna, ombuds-
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Diploma continua polêmico
No

Brasil discute-se muito
a regulamentação da pro­
fissão de jornalista. A
primeira data de 1938; a

que vigora hoje exige for­
mação universitária específica. Isso
foi determinado pelo Decreto Lei
972/69, assinado pelos membros da
Junta Militar em 1969, no impedi­
mento do presidente Costa e Silva.
Mas alguns empresários, jornalistas
e principalmente o grupo dominante
na Associação Nacional dos Jornais
(ANJ) apóiam o fim do diploma co­

mo requisito essencial para o acesso

à profissão.
Com a revisão constitucional es­

se debate deve esquentar. Em 1986,
quando se preparava a Constituição
atual, houve fortes controvérsias en­

tre profissionais, empresas e sindica­
tos, porque foi proposto o fim do

diploma. Mesmo sem tratar direta­
mente da questão, a Constituição de
88 polemizou a discussão em torno

da obrigatoriedade do diploma para
o registro e exercício da profissão
de jornalista. O texto aprovado dá

margem a diferentes interpretações.
A Associação Nacional dos Jor­

nais (ANJ) afirma que o decreto res­

tringe o exercício da profissão e con­

traria a Constituição. A ANJ agar­
ra-se ao Artigo 220 que diz: "Nenhu­
ma lei conterá dispositivo que possa
constituir embaraço a plena liberda­
de de informação jornalística". Na

opinião de Francisco Karam, Chefe
do Departamento de Comunicação
da UFSC e membro da Comissão
de Ética do Sindicato dos Jornalistas
de Santa Catarina, este argumento
é falho, uma vez que qualquer pes­
soa pode escrever para um jornal co­
mo colaborador. "O diploma não

impede a liberdade de expressão",
explica Karam. "As pessoas podem
se expressar como fontes, ou mesmo

escrever como colaboradores. Quem
impede a liberdade de expressão são
as empresas, quando criam listas ne­

gras, cortam fontes e declarações".
A Federação Nacional dos Jor-

<II

nalistas (Fenaj) também utiliza a "ál
Constituição para formular sua argu- ::l:
mentação, só que contrária a ANJ. �
A Fenaj se baseia no inciso XIII do �

Artigo 5� da Constituição que diz que
"É livre o exercício de qualquer tra­
balho, ofício ou profissão, entendi­
das as qualificações profissionais que
a Lei estabelecer". "Como existe
uma Lei ela deve ser respeitada",
defende o presidente da Fenaj,
Américo Antunes.

Mas a ANJ contra-ataca. Um

parecer elaborado pelo jurista Mar­
co Aurélio Bezerra Campos, por so­
licitação da Associação, sustenta que
"O Artigo 4� do DL 972 foi revogado
pelo Art: 5� da Constituição vigen­
te". O jurista contratado, conclui

que "a restrição imposta pelo Artigo
4? - que permite o exercício da pro­
fissão só para diplomados - foi re­
vogada pela Constituição de 88".

A discussão sobre a exigência
da formação universitária específica
vai muito além das questões jurídi­
cas. Há quem questione a qualidade
do ensino universitário, afirmando
que as escolas não formam profis­
sionais capazes de dar conta da reali­
dade, em seus aspectos múltiplos.
"O número de semi-analfabetos que
as universidades estão a despejar no
mercado de trabalho é assustador",
sustenta o jornalista Mário Pereira,
editor-chefe do jornal "O Estado"
em artigo escrito para o Jornal ANJ

.

de setembro de 1993.
Na opinião do jornalista Alber­

to Dines, expressa em O Papel do
Jornal, "a escola de jornalismo é la­
mentável onde a imprensa é lamen­
tável". O problema então não seria
acabar com as escolas, na visão dele,
mas melhorar o nível dos nossos veí­
culos e dos quadros que os dirigem.
Nilson Lage, professor de jornalis-

A pressão dospatrões
deve aumentar com a

revisão constitucional

Karam afirma que empresas cortam liberdade de expressão

mo da UFSC, nem discute muito a

questão: "só posso imaginar um jor­
nalista formado pela universidade,
mesmo porque o ensino de primeiro
e segundo grau não forma ninguém
capaz sequer de escrever um bilhe­

te", dispara.
Nilson Lage defende a forma­

ção profissional do jornalista, não
necessariamente o diploma. "Cha­
mar o curso de diploma foi a forma
encontrada para desqualificá-lo",
afirma. Celso Vicenzi, ex-presidente
do sindicato dos jornalistas de Santa

Catarina concorda: "o diploma deu
origem a escolas de picaretagem".
E acrescenta: "muitas pessoas fazem
escolas de comunicação só para ob­
ter o registro". De acordo com o seu

raciocínio, o fim da obrigatoriedade
do diploma levaria para as escolas
somente pessoas interessadas em

aprender e se aprimorar. Conse­
qüentemente, as escolas sem quali­
dade fechariam.

No congresso realizado pela Fe­

naj, em Belo Horizonte, foi decidido
que seria formada uma comissão

com profissionais de renome do País,
para avaliar cursos e currículos. Des­
sa comissão deve sair um relatório
que será apresentado ao MEC para
que as escolas sem condições em fun­
cionamento, ou seja, sem qualidade
ou estrutura, fechem. Nesse aspecto,
o jornalista Mário Pereira denuncia:
"Muitas escolas se transformaram
em meras fábricas de diplomas, cu­
jos preços estão na razão inversa da

qualificação que proporcionam"
(Jornal da ANJ, setembro de 93).

- QUESTÃO COMPLICADA
- Para Vicenzi, a questão é compli-
cada. Ele se diz a favor da extinção
do diploma porque acha que isso
contribuiria para melhorar a quali­
dade de ensino. Mas não desconsi­
dera a importância das escolas na

formação profissional. Já Karam
acha que o fim da obrigatoriedade
do diploma seria um desastre pois
desarticularia a profissão: "Algumas
conquistas como jornada de trabalho
de 5 horas, piso salarial e horas ex­

tras estariam ameaçadas", alerta.
Com relação as empresas, Nilson La­
ge acha que elas não recrutariam os

melhores profissionais. "As empre­
sas, quase sempre, não estão preocu­
padas com a qualidade".

- SALÁRIOS - O diploma é
mais uma questão de defesa do salá­
rio do que de qualidade da informa­
ção, acredita Vicenzi. Mesmo assim
ele admite que em Santa Catarina
a obrigatoriedade da formação espe­
cífica significou em avanço. "Antes
jornalismo não era uma atividade es­

pecializada. Qualquer um podia ser

jornalista". Conseqüentemente,
conclui, os compromissos éticos e até
a preocupação técnica, eram meno­

res. Em relação a questão salarial
o jornalista Mário Pereira garante
que "o fim do diploma não aviltaria
os salários, eles já estão suficiente­
mente aviltados e esta é outra luta",
afirma. Ele acredita que a abertura
do mercado estimularia a competi­
ção e valorizaria a competência, des­
tacando a mão-de-obra mais qualifi­
cada, com diploma ou sem ele.

Na opinião do jornalista Nilso
Lage, o fim da exigência da forma­
ção específica contribuiria para a de­
cadência da qualidade da informa­

ção. Isso porque "o risco de não ter
mais profissão, caso as empresas car­
telizadas resolvam demiti-lo, torna

o jornalista mais dócil, mais submis­
so aos interesses dos que estão no

poder.
- MONOPÓLIO - O editorial

do Jornal do Jornalista, da Fenaj,
de agosto do ano passado, alerta pa­
ra o fato de que, no Brasil, os meios
de comunicação são controlados por
apenas nove famílias. Diante desta
situação, acabar com o diploma seria
conceder as empresas o direito de
decidir quem pode ser ou não jorna­
lista. O problema existe porque no

Brasil a legislação é diferente da que
vigora em países como a Itália e os

Estados Unidos, onde um mesmo

grupo não pode ser ao mesmo tempo
proprietário de mais de um tipo de
veículo por Estado. Cada grupo só

pode ter um jornal, uma revista, uma
emissora de rádio ou tevê.

Já no Brasil 30% dos parlamen­
tares detêm concessões de rádio e

tevês. Nessas circunstâncias a facili­
dade de colocar nas redações "pes­
soas de confiança" leva muitos em­

presários a lutar pela extinção da for­
mação obrigatória. "O jornalismo,
diz Nilson Lage, é a profissão sonha­
da por alguns filhos de ricos que que­
rem ascender na política, escrevendo
no jornal do papai ou do amigo do
papai, aparecendo como repórter na
TV da família".

KíriaMattosCelso Vicenzi é contra fazer escola só pelo registro

DEZEMBRO 93 • ZERO

Regulamentação
trouxe vantagens
para categoria

o que vigora hoje no
Brasil é a legislação
anterior à Constituição de
1988, que através do
Decreto Lei 972/69
determinou a

obrigatoriedade do diploma
para o exercício da
profissão de jornalista. O ,

decreto baixado em 1969
não foi um presente dos
militares; resultou da luta
da categoria que vinha se

mobilizando desde o início
da década de 60.

Antes, o presidente
João Goulart já havia
concedido a

regulamentação, mas com

o golpe de 64 ela acabou
vetada. Só depois de nova

mobilização, em 1969, veio
a regulamentação
definitiva, incorporando
conquistas como piso
salarial, jornada de trabalho
de 5 horas e horas extras,
abrindo ainda algumas
exceções de registro como

nos casos especiais de
colaborador e
provisionado.

Essas duas categorias
permitem que pessoas não
formadas escrevam para
os jornais. O colaborador é
alguém que náo é
jornalista, mas escreve no

jornal sobre assunto na sua
área, podendo ser de
natureza técnica, científica
ou cultural. É um trabalho
remunerado, divulgado
com o nome e a

qualificação do autor.
Provisionado é um

profissional que, não tendo
diploma de jornalista, pode
trabalhar como tal em
municípios cuja área
metropolitana não
contenha escolas de

21jornalismo.
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Crescimento
apoiadoem
textodenso

Jornais europeus em crise
lfredo da Gama e

A
Abreu Valladão nas­

ceu no Rio de Janeiro
em 1945 mas foi na

França onde construiu
toda sua carreira de jornalista.
Atualmente trabalha como free­
lancer e colunista político para
vários jornais europeus, como o

Nouveau Quotidien de Lausa­
nne, Tribune de Genéve de Ge­
nebra e O Público de Portugal.
Sua especialidade é política inter­
nacional e assuntos diplomáticos.

Durante doze anos (de 81 a

93), foi correspondente diplomá­
tico para um dos maiores diários
franceses, o o Liberétion. sua

função era cobrir os grandes
eventos políticos europeus e pro­
blemas militares internacionais.
Nesse período, apesar de ser es­

trangeiro, tinha toda a liberdade
para tratar dos assuntos de segu­
rança nacional da França.

Valladão também é membro
da Associação Francesa de Im­
prensa Diplomática (APDF) e do
Instituto Francês de Relações In­
ternacionais (lFRI). Além disso,
é professor do Instituto de Estu­
dos Políticos de Paris e tem três
livros publicados. Nessa entrevis­
ta ao ZERO ele faz uma análise
da imprensa francesa e européia
na atualidade, fala da sua expe­
riência no Libération e das tenta­
tivas de renovação do jornalismo
europeu.

Zero - Qual a situação atual da

imprensa francesa?
.

Valladão - A imprensa na Fran­

ça está passando por uma grande
crise. Primeiro, por causa da tele­
visão, depois porque há uma crise
econõmica grave na Europa. A
imprensa semanal até que está in­
do bem, mas na diária houve uma

queda no número de leitores·e
anuciantes, sobretudo nos princi­
pais jornais diários nacionais, co­
mo o Libération, te Monde, B.
Figa-ro e o Quotienne Paris.

Z - Na sua opinião, o que causou
essa queda?

v - A concorrência dos meios
audiovisuais, a especialização dos
leitores, que compram cada vez

mais revistas específicas sobre os

assuntos que lhes interessam e,
principalmente, a qualidade da
imprensa francesa hoje. E uma

imprensa que foi recriada depois
da 2� Guerra com um certo estilo.
Agora esse estilo envelheceu e es­

tá muito difícil encontrar um no­

vo. As pessoas estão cansando
desse tipo de coisa e partindo pa­
ra a televisão e para a imprensa
segmentada. Isso é muito grave,
pois o país fica sem uma imprensa
diária forte.

Z - No Brasil e nos EUA os jor­
nais estão começando a se preocu­
par com o público jovem, numa
forma de garantir seus futuros lei­
tores. Isso acontece também na

França?

v - Acontece, e muito. Só que,
para ganhar esse público, é pre­
ciso fazer uma série de coisas que
os jornais não estão prontos para
fazer. No Libération, por exem­
plo, eles não sabem para onde ir:
mais para o lado da cultura, da
juventude ou então para o lado
de um jornal mais sério, mais
clássico. Então fica entre os dois.

Imprensa do velho continente luta
contra influência da TV e investe
na segmentação e no público jovem
E aí não pega ninguém, nem de
um lado, nem de outro. Eu acho
que todos os jornais na Europa
estão com essa dificuldade de se

renovar.

Z - E como está a linha editorial
do Libération?
V - É difícil definir. Antes de
entrar no jornal, o Libération era

uma espécie de pequeno jornal
de esquerda. Ele foi fundado por
Jean Paul Sartre, em 73, e até
79 foi um jornal esquerdista, até
maoísta. Depois de 79 houve uma

grande crise e praticamente toda
a redação saiu. E a partir daí eles
foram contratando jornalistas
profissionais. Foi nessa época que
eu entrei. Com o tempo a linha
editorial foi se transformando,
deixando de ser tão radical e o

jornal se aproximou do Partido
Socialista Francês. Hoje es-

tá mais indefinido ainda,
está um jornal meio centris­
ta. Só �ue o problema do
Libératlon é menos a linha
política de que a forma do
jornal. Ele sempre quis ter
um forte componente cul­
tural, então a maneira co­

mo a informação é tratada
dentro do Libération se pa­
rece mais com a de uma re­

vista semanal. Por exemplo
o jornal começa sempre
com o acontecimento do
dia. São umas cinco, seis
páginas onde o fato é trata­
to de várias maneiras, com
vários enfoques, e isso é
uma característica do Libé­
ration que difere dos ou­

tros jornais diários france­
ses.

Z - No Libération, você
trabalhou como especialista
em questões estratégicas e

diplomáticas, uma área
pouco desenvolvida no Bra­
sil. Como foi essa experiên­
cia?

V - Eu trabalhei muito
com problemas militares,
nucleares, OTAN, as gran-
des reuniões diplomáticas, etc. O
problema é que na Europa as pes­
soas estão muito mais conscientes
da importância dos acontecirnen­

t<;Js internacio�ais na sua própria
VIda. No Brasil, a gente não sabe
que podeacontecer alguma coisa
nos EUA hoje e que amanhã vai
mudar nossa vida aqui. Os gran­
des jornais europeus dão sempre
muito espaço para a política inter­
nacional em geral e para isso é
preciso jornalistas especializa­
dos. Nos últimos 20 anos havia
uma espécie de "jornalista diplo­
mata profissional", que ficava só
cobrindo reuniõezinhas e nada
mais. Agora alguns jovens estão
entrando e vendo a questão inter­
nacional de uma maneira mais
ampla, se preocupando mais com
as reportagens e menos com os
comentários.
Z - E como está sendo aceita essa

mudança?
V - Está começando agora. Ain­
da são poucos os Jovens jorna­
listas que estão entrando, e a

maioria na área da reportagem in­
ternacional. No comentário en­

traram poucos; é uma área onde.

é preciso muita especialização,
muita experiência e muita cultu­
ra, senão você diz besteira. Eu
sou um pouco da velha guarda,
comecei pelo jornalismo diplo­
mático. Isso na França era raríssi­
mo, era quase fim de carreira ,

quando você já tinha feito todo
o resto e aí podia cobrir as gran­
des reuniões internacionais. En­
tão era muito engraçado, porque
eu ia para essas reuniões e só via
aqueles "feras" ,já com seus 60
anos, em geral bêbados e cínicos.
Todo jornalista aos 60 anos vira
bêbado e cínico, pois já viu tanta
coisa que não acredita em mais
nada. E eu, que era relativamente
jovem, peguei de cara aquele ne­

gócio. Então é muito difícil você
penetrar nisso e se firmar, mas

comigo deu tudo certo. Aliás,
tem uma coisa muito interessante

V - A imprensa européia é um

pouco complicada porque, como
sâo vários' países, cada país tem
sua imprensa, com seus proble­
mas específicos. Mas eu acho que
a grande coisa que aconteceu na

imprensa da Europa nos últimos
qumze anos foi o aparecimento
de novos jornais. Não somente
o Libératton, mas o La Repu­
blica, na Itália, o EI País, na Es­
panha, O Público em Portugal,
o Noveau Quotidien, na Suíça.
São jornais feitos por jornalistas
de meia-idade, mais no começo
dos quarenta, a geração dos "ba­

by-boomers". Outra coisa impor­
tante está sendo a segmentação.
Tem cada vez mais jornais espe­
cializados nos mais diferentes as­

suntos. E a terceira coisa é o au­

diovisual, a exploração da televi­
são e a capacidade de poder esco­
lher milhões de redes e canais pa­
ra assistir.

Z - Com essa aproximação maior
que está acontecendo entre os paí­
ses da Europa não está surgindo
uma imprensa que procura cobrir
todo o continente?

V - Houve várias tenta­
tivas, mas nunca deram

'"
certo. A última foi o The

'I European, feito na In­
.>, glaterra pelo Maxwell,
g: mas não deu certo. As
&l culturas nacionais na Eu-
13 rapa são tão fortes que"" . .

uma c,?lsa que I�t�ressa a

um pais pode nao interes­
sar ao outro. Até do pori­
to de. vista do estilo, da
maneira como se escreve,
o alemão está habituado
com um estilo, o francês
com outro. Os únicos jor­
nais gue estão dando cer­
tos sao dois jornais anglo­
saxões: O Herald Tribu­
ne, que é americano feito
em Paris e que tem uma
cobertura mundial, e o

The Financial Times
que é o grande jornal eco­
nômico europeu.
Z - E por que as outras

experiências não deram
certo?
V - Eu acho que não de­
ram certo porque os euro­

peus querem sempre ter
um ponto de vista euro­

peu sobre as coisas. Eu
acho que isto não existe.

O Herald Tribune funciona
porque não há um ponto de vis­
ta, os caras pegam um artigo
do New York Times, urn artigo
do Washington Post e vão
pondo um ao lado do outro.
Então aí você tem a informação
global todo dia, sem entrar nos
detalhes de cada país. E isso
você não consegue fazer com

um jornal europeu.

"Jornais da Europa estão envelhecidos"

que aconteceu comigo. Eu era o

único estrangeiro na imprensa
francesa que podia, num grande
jornal, falar de problemas de se­

gurança nacional.
Não sei se no Brasil um francês
poderia falar da segurança nacio­
nal em um grande jornal brasi­
leiro.

Z - Qual é a diferença entre a

imprensa de Paris e a imprensa
do interior da França? De acordo
com o jornalista Bernard Guetta,
a imprensa regional francesa é
melhor que a parisiense.
V - Não, ela é uma imprensa
que funciona bem do ponto de
vista econômico, vende muito
bem. O maior jornal francês é um
jornal regional, mas é uma coisa
muito local, bastante ruinzinha.
A imprensa de Paris trata muito
de assuntos internacionais e de
grandes assuntos nacionais, en­

quanto que a imprensa do interior
é como a imprensa do Brasil, só
olha para o próprio umbigo.
Z - E a imprensa européia, de
modo geral, tem csmesmes pro­
blemas que a da França?

Z - Como está a imprensa do
leste europeu depois da abertu­
ra política?
A - Está funcionando na base

?O capitalismo selvagem, ou se­

ja , nasce, morre, nasce de no­

va ... Mas o que está acontecen­

?O ag�)[a é a compra de vários
jornais dos países do leste por
grupos europeys como o Prisa,
dono do EI PaiS, Maxwell, etc.
Está havendo uma espécie de
invasão dos grupos ocidentais
na imprensa da europa orien­
tal.

Entrevista:
Di6genes Fischer

Um jornal mensal francês tem

conquistado cada vez mais
leitores. seguindo um caminho

inverso da imprensa em geral. O
Le Monde Diplomatique

aumentou 19% a sua tiragem em
92. apesar da crise da imprensa.

decorrente da falta de
credibilidade dos jornalistas e do

desinteresse pela leitura. O
jornal publica textos longos e

recheados de informação. o que
Ihé dá um aspecto pesado e

sério.
Apesar do aumento nas vendas.
a assinatura do jornal alcança

apenas 20% do total da tiragem
e a publicidade corresponde a

5% do custo. Nesse aspecto. o
LMDpode se gabar da

independência financeira. Nos
últimos dez anos. ele

simplesmente duplicou a tiragem
alcançando 223.883

exemplares. Criado em 1954. o
jornal tem edições traduzidas em
espanhol e árabe. e seus textos
utilizados em diversos jornais em

todo o mundo.
Diferente da imprensa brasileira

e americana. o LMD não
simplifica a informação e nem

reduz os textos em nome de um

produto industrial para o

consumo. Nesse aspecto o jornal
tem engatado a marcha contrária

da maioria dos meios de
comunicação. Seus textos são

críticos, democráticos e

informativos. O jornal evita a

fascinação pelo instantâneo.
preferindo frear a publicação em

beneficio de uma maior reflexão
pelo assunto e evitando a

superficialidade da imprensa
diária. Ainda assim. muitos

temas são tratados antes da
grande imprensa. prevendo

conflitos e probternas diversos.
O Le Monde Diplomatique

questiona problemas financeiros
e diplomáticos entre os países e

o monopólio de televisão. como
a Globo. Seus textos são rudes
contra os politicos. empresários

e mesmo com os jornalistas.
Critica. por exemplo. a politica do

Banco Mundial incetivando o

enfraquecimento do Estado com

privatizações. os custos do
Mercado Comum Europeu e até

temas como o direito autoral
sobre o código genético. Eles

não abrem espaço para politicos.
principalmente os que estão

exercendo o poder.
Já em 92. por exemplo. o LMD

denunciava a presença dos .

americanos instalados em bases
militares na Somália.

desconhecendo a fome e a

guerra civil. Hoje. eles
resolveram distribuir comida ...•
interessados em recuperar a
hegemonia na boca do Mar

Vermelho. O jornal. apesar do
grande volume de texto. às
vezes repetitivo com seus

números e dados. é bonito. bem
diagramado e impresso usando
urn papel de excelente qualidade
EO um jornal que dá gosto de ler.
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Os donos do rrmrrdo
Grandes conglomerados jornalíSticos

estão concenrrados nasmãos
depoucos que ampliam seusmercados

O
livro o Monopólio da
Mídia acaba de chegar
ao Brasil em sua tercei­
ra edição revelando

que tudo que os ameri­
canos lêem, vêem e ouvem está
sob o controle de 18 corporações.
A primeira edição desse lIvro é
de 1983 e mostrava que 50 grupos
concentravam esse poder nos

EUA. O jornalista Ben Bagdi­
kian, explica no livro como estão
estruturados os grandes conglo­
merados e como tomam conta da

comunicação em todo o mundo.
Nos próximos anos, os meios

de comunicação da Europa esta­

rão nas mãos de sete ou oito gru­
pos, segundo o Instituto Europeu
de Comunicação (IEC). Hoje, o

mercado é dominado por 14 gru­
pos para os quais trabalham 300
mil profissionais. Conforme dados
do lEC, os grandes grupos atra­

vessam uma crise por causa da
guerra do Golfo e os investimen­
tos em publicidade baixaram. Para
superar a crise, muitos desses gru­
pos tiveram que se endividar ou
introduzir reajustes em suas em­

presas. Maxwell, Murdoch, Her­
sant são exemplos disso.

No Brasil, nove famílias con­

trolam 90% da informação divul­

gada pelos meios de comunicação.
Abravanel (SBT)Bittencourt­
Nascimento Brito (Jornal do Bra­
sil), Bloch (Manchete), Civita
(Abri£), Frias-Caldeira (Folha de
São Paulo), Marinho (O Globo),
Mesquita (O Estado de São Pau­
lo), Saad (Bandeirantes) e Si­
rotsky (Rede Brasil Sul). Rober­
to Marinho, dono das Organiza­
ções Globo, equipara-se a famo­
sos magnatas do ramo das comuni­
cações, como Maxwell e Rupert
Murdoch.

Vale Tudo - Maxwell mor­
reu em 1991, deixando um dos seis
maiores conglomerados do mun­

do, com uma dívida de US$ 3 bi­
lhões. Ele deu as mesmas ações
como garantia para vários bancos
e roubou os fundos de pensão dos
jornalistas. Hoje, 54% do capital
de seus jornais estão nas mãos de
banqueiros e o índice de demissão
chegou a 60% em seus diários.

Em 1989, o MCC (Maxwell
Communication Corporation)
atingiu um lucro de US$ 300 mi­
lhões. No mesmo ano, Maxwell

disputou o mercado editorial hún­
garo com Murdoch, investindo
40% do capital em seu jornal diá­
rio Magyar Hirlap. O jornal con­
corrente Mai-Naptinha metade do
capital controlado por Murdoch,
como a revista Reform, primeiro
órgão de imprensa independente
do governo húngaro.

Estrela da Ásia - Rupert
Murdoch, australiano naturaliza­
do americano (para poder com­
prar uma TV nos EUA) tem jor­
nais e emissoras de TV na Austrá­
lia, Hong Kong, Inglaterra e Esta­
dos Unidos. Segundo a publicação
Business Weekey, em meados
de julho ele discutia a compra da
revista chinesa Better Life com os

Ministérios da Mídia e Publicação
do governo chinês. Murdoch seria
um dos poucos empresários es­

trangeiros a ter parceria com o go­
verno da China Comunista.

No mês seguinte, Murdoch
comprou uma emissora de TV na

Asia através de sua empresa News

Corporation. Por US$ 525 mi­
lhões, ficou com 63,3% da Star
Television, uma companhia que
controla seis canais e é assistida

por 45 milhões de pessoas em 38
países asiáticos. Murdoch tem

quase 50% das ações do jornal
South China Morning Post, de
Hong Kong. A rede asiática deve­
rá reaproveitar parte da progra­
mação das outras emissoras de
Murdoch, a rede Fox nos EUA
e um canal via satélite que cobre
a Inglaterra. Para os especialistas,
o interesse do empresário austra­
liano vai além dos lucros. Com­
prando a emissora Star TV, Mur­
doch espera conquistar a classe
média asiática. A Asia condensa
dois terços dos espectadores em

potencial do mundo e por isso des­

perta a atenção de empresários
americanos e europeus.

Tudo indica que a News Cor­
poration, de Murdoch, vai com­
prar também a Delphi Internet
Services, quinto maior serviço
on line dos Estados Unidos. Mur­

d�c.h diz. que "a aquisição vai per­
rmtrr a Introdução de uma série
de produtos e serviços, incluindo
um jornal eletrônico absoluta­
mente diferente dos que já exis­
tem por aí e a versão eletrônica
da TV Guide, o que vai possibilitar
aos consumidores a comunicação
direta com centenas de canais de
TV". Se o negócio se concretizar,
a Delphi será parte da News Tec­
nology aroo», braço da News
Corporation.

.

Nas Telas de Hollywood -
Nos últimos quatro anos, vêm
ocorrendo mudanças no universo
das comunicações. Com a multi­

plicação dos canais de televisão,
através das emissoras de TV a ca­

bo e por assinatura, a demanda
de programação aumentou.' Em
1989, foi criada a Time Warner,
maior empresa de mídia e entrete­

nimento do mundo, com a fusão
da empresa jornalística Time-Life
,e da companhia de entretenimen­
to Warner Brothers (WEA), que
somou US$ 14 bilhões. A partir

daí, empresários de comunicação
de todo o mundo vêm expandido
seus domínios e investindo na for­
mação de grandes conglomerados.

Os japoneses invadiram Ho­

llywood. A Sony comprou a Co­
lumbia Pictures par US$ 3,4 bi­
lhões e a Matsushita arrematou a

MCA e a Universal Studios. A
20th Century foi comprada pelo
australiano Rupert Murdoch.

Nos últimos meses, o conglo­
merado de cinema e entreteni­
mento Paramount Communica­
tions tornou-se o centro de uma

disputa que movimenta o setor de
comunicações nos Estados Uni­
dos.

Paramount - Em setembro,
quando a Viacom compraria o co­

mando das ações da Paramount

por US$ 8 bilhões, a OVC Net­
work e outras redes de televisão
a cabo fizeram suas propostas.
Martin Davis, presidente da Para­
mount, queria vender sua empresa
para a Viacom, mas não pode ig­
no�ar a proposta da OVC, que
oferecia mais dinheiro: 9,5 bi-

lhões. Em outubro, a Viacom re­

cebeu apoio de mais de dois par­
ceiros para melhorar sua proposta
e tentar ficar com a Paramount:
da Blockbuster, maior rede de vi­

deolocação dos Estados Unidos,
e da New York Telephone, com­
panhia que controla o serviço tele­
fônico em Nova York e na Nova

Inglaterra. Com isso, a Viacom ti­
nha mais US$ 1,8 bilhão para ofe­
recer pela Paramount, o que colo­
cava sua proposta no mesmo pata­
mar da proposta feita pela OVe.
A união da Paramount com a Via­
com formaria o quinto maior con­

glomerado do mundo.
O caso foi parar na justiça.

Como a Paramount usou argu­
mentos falsos para não vender
suas ações à OVC, o juiz decidiu
suspender o acordo de fusão da
empresa com a Viacom. E se a

Paramount perder em instância
superior, terá que considerar as

duas ofertas de compra: a da
OVC, de US$ 10,4 bilhões, e a

da Viacom, de US$ 9,6 bilhões.

Lara de Lima

Os gigantes europeus
Os 14 grupos que controlam a mídia européia por ordem

de tamanho.
I. Bertelsmann (Alemanha)
2. Hachette (França)
3F'. tntnvest (ltália)
4. ARD (Alemanha)
5. Havas (França)
6. RAI (Itália)
7. Reed Internacional (Grã-Bretanha)
8. Maxwell Group (Grã-Bretanha)
9. Axel Springer : (Alemanha)
10. News Corporation (Murdoch, Grã-Bretanha)
.11. Tomdon (Grã-Bretanha)
12. Reuters (Grã-Bretanha)
13. Pearson (Grã-Bretanha)
14. BBC (Grã-Bretanha)
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23grupos
controlam
osEUA

A segunda edição do
livro O Monopólio da Mí­
dia (1991) indicava os 23
maiores grupos dos EUA.
1. Bertelsmann (livros), -
2. Capital Cities/ABC (jor­
nais, televisão),
3. Cox Communications
(jornais, Atlanta Journal),
4. CBS (televisão),
5. Buena Vista Films (Dis­
ney; filmes),
6. Dow Jones (jornais, The
Wall Streei Journal)
7. Gannet (jornais, USA
Today)
8. General Eletric (televi­
são)
9. Paramount Comunica­
tions (livros, filmes)
10. Harcourt Brace Jova­
novich (livros)
11. Hearst (jornais, revis­
tas)
12. Ingersoll (iornais)
13. International Thomp­
son (jornais)
·14. Knight-Ridder (jornais,
The Miami Herald)
15. Media News Group
Gornais)
16. Newhouse (jornais, li­
vros)
17. News Corp (Murdoch;
jornais, revistas, filmes)
18, New York Times (jor­
nais)
19. Reader's Digest (li­
vros)
20. Scripps-Howard (jor­
nais)
'21. Time-Warner (revistas,
livros, filmes)
22. Times Mirror (jornais,
Los Angeles Times)
23. Tribune Company (re­
vistas, Chicago Tribune)

,
__
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América Latina matou 56()
jornalistas em dez anos

Página 12 sofreu cinco atentados

A
profissão de jornalista é a mais r.eri-
gosa do mundo, depois da de piloto
de provas. Especialmente na Arné­
rica Latina, onde 560 jornalistas

morreram nos últimos dez anos, cumprindo.
seu trabalho. A Colômbia é o país recordista
em mortes de jornalistas, lá foram assassi­
nados 87 desde 1989. Além do perigo de vida,
o jornalista latino-americano convive com

uma bruxa remuneração. São comuns os salá­
rios de 150 dólares mensais. Esses baixos sa­

lários constrastam com a importância da pro­
fissão, para a integração da América Latina.

Novos métodos de censura cerceiam a

liberdade de ação de imprensa latino-ame­
ricana. Existe no continente desde repressão
aberta até sutis regulamentações do jorna­
lismo através de leis democráticas. A liber­
dade de imprensa enfrenta problemas em Cu­
ba, Haiti, Guatemala, México, Honduras,
Peru, Argentina, Chile, Venezuela e Colôm­
bia, onde só esse ano foram assassinados dez
jornalistas.

Bunkers - Para se proteger de atenta­

dos, alguns jornais colombianos como o El
Tiempo, transformaram suas sedes em bun­
kers. No dia 2 de setembro de 1989, o jornal
Ei Espectadorsofreu um atentado que deixou
semidestruído seu prédio de quadro andares.
"Exercer o jornafismo na Colômbia é um

ato karnikase", afirmou Maria Jimena Du­
zan, uma das muitas jornalistas do El Espec­
tador, que se exilaram após o atentado. Ela
voltou a Colômbia há 16 meses e em outubro
deu uma palestra no Fórum Folha de Jorna­
lismo. Jimena fez a palestra por telefone, pois
estava impedida de sair de seu país devido
a "Lei de Tutela". Um político ligado aos

narcotraficantes processou a jornalista, que
pela lei ficou impossibilitada de deixar o país.
A lei de tutela é um exemplo de lei demo­
crática que funciona como um instrumento
sutil de repressão ao trabalho da imprensa.

Maria Jimena também coordena um

programa de pós-graduação em Jornalismo,
e dIZ que ensinar a profissão na Colômbia
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São poucos os jornais da América La­
tina que ganham credibilidade nos países
de primeiro mundo. O jornal argentino Pá­
gina 12 conseguiu essa façanha em apenas
seis anos de existência. Hoje ele é o tercei­
ro jornal mais vendido na Argentina e tem
uma tiragem entre 100 e 180 mil exem­
plares. O destaque que ganhou nas revistas
Newsweek e Time e nos jornais Liberation,
The Independent e El País serviu para mos­
trar que a imprensa latino-americana tam­
bém gera novidades.

Apostando na fotomontagem e em tí­
tulos corrosivos o Página 12 tem provocado
a ira de muitos figurões. Na época da re­

núncia do ex-presidente Fernando Collor
ele Circulou com a seguinte manchete:
"Você abusou". O humor e a veia crítica
do jornal é em grande parte de responsa­
bilidade de sua equipe jovem, com uma

média de idade de 32 anos. O Página 12

procura fazer um jornalismo denúncia que
Já lhe rendeu cinco atentados contra a re­

dação.
Apesar de crítico o jornal prefere .

apostar tudo na informação. Em seis anos

Só na Colômbia
87morreram nos

últimos5 anos

de existência publicou apenas cinco edito­
riais e reserva pouco espaço para opinião.
Todas as notícias que chegam a sua redação
são checadas no mínimo com três fontes
diferentes e nem as agências internacionais
escapam da conferência. E é deste modo
que o jornal tem conseguido credibilidade.

Na época dos pnmeiros acertos do
Plano Cavallo, que modificou a economia
argentina, o jornal estampava "Deus exis­
te" em sua manchete. Já na aprovação da
Lei de Anistia para os militares a capa cir­
culou sem logotipo, com a página toda
branca, e apenas um box de 20 linhas. E
para ridicularizar um torneio esportivo
com fins políticos o jornal trocou de nome

e circulou durante um dia como Pelota 12.
Com uma redação de 200 profissio­

nais, ganhando entre US$ 1.500 e

US$ 3.500, o -Página 12 tem conseguido
provocar algumas mudanças na imprensa
argentina. Hoje ele edita mais três Jornais
nas cidades de Rosário, Cordoba e La Pla­
ta, para onde manda um encarte nacional.
Todo esse esquema é coordenado pelo fun­
dador e atual diretor do jornal Jorge Lana-

é, dentro da ética, ensinar "formas de fazer
o trabalho sem morrer". Jimena perdeu a

irmã num atentado e teve a casa destruída
em outro. Ela considera que a associação dos
narcotraficantes com a guerrilha, é causa de­
tonadora dos conflitos sociais na Colômbia.
A solução para o problema, em nível mun­
dial, é a legalização das drogas, na opinião
de Duzan.

Censura - Em Cuba, Fidel Castro, ape­
sar de estar cedendo no plano econômico,
continua controlando a política e as idéias.
Para Eduardo Ulibarti, presidente da Comis­
são de Liberdade de Imprensa da SIP (Asso­
ciação Interamericana de Imprensa), em Cu­
ba "o modelo soviético de imprensa é manti­
do". Já no Haiti, "quem se atreve a praticar
um jornalismo livre, sofre todo tipo de vio­

lência", garantiu na 49� Assembléia Anual
da SIP, realizada em Bariloche em novem­

bro.
O número de países na América Latina

onde há interferência na liberdade de im­
prensa e assassinato de jornalistas, é grande.
Na Guatemala houve a censura direta sobre
os meios de comunicação, após o auto-golpe
de maio do ex-presidente Jorge Serrano
Elias. O golpe de Fujimori, no Peru, resultou
na prisão de vários jornalistas. Há diversos
casos de agressão e ameaça a repórteres, re­
gistrados na Argentina, Costa Rica, Paraguai
e Nicarágua. No México, alguns grupos terro­
ristas reivindicam o assassinato de jornalis­
tas.

Em certos países latino-americanos, as

leis também interferem no trabalho do jorna­
lista. Nesses países o governo. impôs normas

para limitar a ação dos profissionais durante
as campanhas eleitorais. Chile, Honduras,
Argentina, República '>Dominicana e Costa
Rica são os países que adotaram legislações
que restringem a liberdade de expressão.

Ulysses Outra Neto
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ta. O espaço que o Página 12 ganhou no

exterior pode ser visto com bons olhos,
mas a imprensa Latino-americana deve fi­
gurar lá fora como concorrente e não como
simples alvo de comentários.

Oi6genes Botelho
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